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RESUMO 

 

Nesta pesquisa, investigo os processos de representação da pianista brasileira Magdalena 

Tagliaferro com base em sua autobiografia e em publicações sobre essa musicista em jornais 

e revistas franceses. Como problemática, busco interpretar as estratégias assumidas pela 

pianista para constituir, corroborar ou contestar tais representações a ela vinculadas, bem 

como as motivações que orientaram suas escolhas em prol de algumas dessas figurações em 

detrimento de outras. Os resultados da pesquisa são apresentados em cada capítulo. No 

primeiro, busquei analisar a autobiografia da pianista e destacar alguns pontos por ela 

relatados, a fim de contextualizar historicamente sua trajetória inicial. No segundo capítulo, 

interpretei como as sociabilidades e afetividades vivenciadas por essa musicista auxiliaram 

como um meio para a consolidação de sua carreira.  No terceiro capítulo, refleti sobre os 

critérios musicológicos, estéticos e culturais das escolhas de Magdalena para suas 

apresentações no palco e em estúdio, além de introduzir sua pontual incursão no canto. Por 

fim, no último capítulo, discuto a recepção da crítica musical francesa sobre a atuação de 

Magda, destacando principalmente as relações de gênero e de pertencimento nacional que 

perpassaram tais publicações na imprensa especializada. Como conclusão, aponto como as 

representações acerca da pianista culminaram na configuração de uma dupla e emblemática 

figuração, articuladora dos imaginários feminino e masculino ocidental circulantes 

principalmente no campo artístico. Por um lado, Magdalena foi aproximada das ñdivasò que 

até então atuavam no bel canto, o que lhe assegurou o reconhecimento de seu protagonismo 

como concertista ao piano; simultaneamente, ela foi uma das precursoras de um modelo de 

virtuose pianística feminina. 

 

Palavras-Chave: Magda Tagliaferro; Pianista; Representação; 
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ABSTRACT 

 

 

This research investigates the processes of representation of Brazilian pianist Magdalena 

Tagliaferro based on her autobiography and publications about the pianist in French 

newspapers and magazines. As a problematic of this thesis, I seek to interpret the strategies 

assumed by the pianist to constitute, corroborate or contest such representations linked to 

her, as well as the motivations that guided her choices in favor of some of these figurations 

to the detriment of others. The results of the research are presented in each chapter, that is, 

in the first one, I tried to analyze the pianist's autobiography and highlight some points 

reported by her in order to historically contextualize her initial trajectory. In the second 

chapter, I interpreted how the sociability and affection experienced by this musician helped 

as a means for consolidating her career. In the third chapter, I reflected on the musicological, 

aesthetic and cultural criteria of Magdalena's choices for her performances on stage and in 

the studio, in addition to introducing her punctual incursion into singing. Finally, in the last 

chapter, I discuss the reception of French music critics to Magda's performance, highlighting 

mainly gender relations, but also national belonging, which permeated such publications in 

the specialized press. In conclusion, I point out how the representations about the pianist 

culminated in the configuration of a double and emblematic figuration, articulator of the 

Western feminine and masculine imaginary, circulating mainly in the artistic field, that is, on 

the one hand, Magdalena was being brought closer to the ñdivasò that until then, they had 

performed at Bel Canto, which ensured recognition of her protagonism as a concert pianist; 

simultaneously, she was one of the forerunners of a model of female virtuoso pianist. 

 

Keywords: Magda Tagliaferro; Pianist; Representation; 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Nesta pesquisa, abordo os processos de representação da pianista brasileira 

Magdalena Tagliaferro (1893-1986) durante a ñprimeira fase francesaò de sua carreira, 

iniciada em 1906, quando a pianista partiu para Paris e ingressou no Conservatoire, e 

concluída em 1939, data de seu retorno ao Brasil em função do eclodir da Segunda Guerra 

Mundial. Tal recorte temporal se fez necessário pelo fato de haver uma grande quantidade de 

fontes disponíveis que abordam a carreira da pianista até o final de sua vida. Além disso, o 

período aqui estudado é o que menos dispõe de pesquisas sobre a trajetória e a carreira de 

Magdalena. Para tanto, priorizei as representações veiculadas em sua autobiografia e 

reportagens vinculadas à pianista publicadas em jornais e revistas brasileiros e franceses.  

Como problemática, busco interpretar as diferentes estratégias assumidas por 

Magdalena (muitas vezes chamada de Magda pelos que lhe eram próximos) para constituir, 

corroborar ou contestar as representações a ela vinculadas, bem como as motivações que 

orientaram suas escolhas em prol de algumas dessas figurações em detrimento de outras. 

Desta forma, reflito a respeito da figura do ñpianista de concertoò sob uma perspectiva 

histórica, ao mesmo tempo em que pretendo contribuir para maior compreensão do papel das 

mulheres musicistas na constituição do campo musical no Brasil e no exterior no século XX. 

Viso a compreendê-las não somente como grandes profissionais, mas também como sujeitos 

históricos que incidiram, por vezes de forma proeminente, nas dinâmicas político-culturais 

de seu tempo. 

Os objetivos específicos desta tese foram abordados em seus quatro capítulos. No 

primeiro deles, ñMeandros subjetivos e aportes socioculturaisò, procurei formular uma 

análise historicamente contextualizada da trajetória inicial da pianista, baseando-me em 

quatro experiências relatadas por ela em sua autobiografia: seu misticismo; sua paixão pelo 

piano; a experiência da coquetterie na belle époque parisiense; os estudos no Conservatório 

de Paris. A seguir, no capítulo ñMagda et ses amisò, interpretei como as sociabilidades e 

afetividades vivenciadas por essa musicista auxiliaram como um meio para a consolidação 

de sua carreira.  No terceiro capítulo, ñRepertório e performances como mediações de 

representação de uma pianistaò, refleti sobre os critérios musicológicos, estéticos e culturais 
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das escolhas de Magdalena para suas apresentações no palco e em estúdio, além de introduzir 

sua pontual incursão no canto. Por fim, no último capítulo, ñRecepções da crítica e questões 

de gêneroò, discuto a recepção da crítica musical francesa à atuação de Magda, destacando 

principalmente as relações de gênero, mas também de pertencimento nacional, que 

perpassaram tais publicações na imprensa especializada.  

Já a conclusão parte da assertiva de Simone de Beauvoir no Segundo Sexo ï 

ñNinguém nasce mulher: torna-se mulherò (BEAUVOIR, 1949, p. 312) ï para considerar 

como as representações de Magdalena, formuladas em interface ativa às suas proposições 

como musicista e mulher, culminaram na configuração de uma dupla e emblemática 

figuração, articuladora do imaginário feminino e masculino ocidental, circulante 

principalmente no campo artístico. Assim, por um lado, Magdalena foi sendo aproximada 

das ñdivasò que at® ent«o atuavam no bel canto, o que lhe assegurava o reconhecimento de 

seu protagonismo como concertista ao piano. Simultaneamente, ela inaugurou um modelo de 

virtuose pianística feminina. Tratava-se de um novo padrão, que positivava (mas sem 

absolutizar) elementos culturais até então associados ao feminino com intuito de restringir as 

mulheres ao espaço privado e ao âmbito dos sentimentos; desde então, articulados a atributos 

tidos como masculinos pela cultura ocidental, tais como pujança e determinação, 

potencializaram a figura de musicistas mulheres como agentes de pleno trânsito e 

competência no campo musical. 

 

*  

Vista como uma das principais pianistas brasileiras do século XX (TOFFANO, 2007, 

p.13), filha de pais franceses, Paulo Tagliaferro e Louise Hergenreder Tagliaferro, 

Magdalena nasceu em Petrópolis, estado do Rio de Janeiro, em 1893, e começou seus estudos 

de piano com seu pai, aos 5 anos de idade.  Em 1906, quando contava 13 anos, sua família 

mudou-se para Paris e Magdalena ingressou na classe superior de piano do Conservatório da 

capital francesa, onde no ano seguinte ganhou o primeiro prêmio em um concurso interno da 

instituição. A partir daí, e ao longo de sua carreira, Magdalena obteve projeção internacional 

e atuou como professora no Conservatório de Paris, um dos mais importantes do mundo; em 

paralelo, ela tocou nos principais palcos musicais conhecidos de seu tempo, e foi júri em 

renomados concursos de piano, como o Chopin em Varsóvia e o Tchaikovsky em Moscou 
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(IGAYARA -SOUZA; PAZ, 2012, p. 5). Além disso, ao longo de sua carreira, a pianista 

recebeu diversos prêmios e distinções, sendo inclusive a primeira mulher em idade tão jovem 

a ser condecorada na França com o título de Chevalier de la L®gion dôHonneur em 1928 (LE 

PETIT PROVENÇAL, 28 jan. 1939).1 Dessa forma, Magda foi uma das poucas mulheres 

que, no campo musical, especificamente na performance e no ensino do piano, receberam 

destaque nacional e internacional. Assim, 

 

Se Villa -Lobos desponta na década de 1920 como o maior compositor 

erudito brasileiro, três intérpretes marcarão suas presenças nos cenários 

brasileiro e internacional: Guiomar Novais, pianista, [que] aos treze anos 

foi elogiada por Debussy (ñessa menina vai longeò) e aos quinze anos 

recebeu o diploma do Conservatório de Paris; Magdalena Tagliaferro, 

também pianista, foi condecorada em 1928 com a Legião de Honra da 

França e, posteriormente, nomeada catedrática do Conservatório de Música 

de Paris; e Bidu Saião, o ñPequeno Rouxinolò, que em 1926 estreia como 

cantora de ópera no Teatro Constanzi, de Roma, e atua no Scala de Milão. 

(apud LEITE, 2001, p. 173)2 

 

A atuação de Magdalena como pianista internacional e professora de piano repercutiu 

em uma valorização do instrumento no Brasil (AMATO, 2008b, p. 175 -176),3 país que ela 

sempre incluía em suas turnês internacionais. Com a eclosão da Segunda Guerra Mundial, e 

a impossibilidade de voltar para a França, a pianista deixou seu cargo de professora no 

Conservatório de Paris e fixou residência no Brasil entre 1940 e 1950. Foi também a partir 

da década de 1940, a convite do ministro Gustavo Capanema, que Magdalena inaugurou no 

Brasil suas aulas p¼blicas de piano, ñum misto de aula e espet§culoò (IGAYARA-SOUZA; 

PAZ, 2012, p. 5). Nessas aulas, Magdalena inaugurou uma nova didática para o ensino do 

piano, com mais flexibilidade de movimentos corporais e maior liberdade interpretativa, 

diferentemente do ensino pianístico difundido no Brasil nos anos 1940 (MONTI, 2015).  

Paralelamente, a ñembaixatriz da m¼sica francesaò (LA PATRIE, 9 fev. 1925)4 

apresentava ð fosse em suas aulas ou em concertos ð repertórios de compositores ainda 

 
1 Disponível em: Le Petit Provençal 28 janvier 1939 - (28-janvier-1939) | RetroNews - Le site de presse de la 

BnF. Acesso em: 29 abr. 2021. 
2 Texto transcrito da revista Nosso Século, v. 2, 1980, p. 252. 
3 Essa aproximação de Magdalena com o público brasileiro contribuiu para a valorização e a difusão do estudo 

de piano, e desse modo, um crescente interesse pelo instrumento, associado ao surgimento de diversas escolas 

e conservatórios musicais no Brasil apoiados pelo Estado e acolhidos pelas classes mais altas da sociedade. 
4 La Patrie, 9 fev. 1925. Disponível em: La Patrie 9 février 1925 - (9-fevrier1925) | RetroNews - Le site de 

presse de la BnF. Acesso em: 30 abr. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/le-petit-provencal/28-janvier-1939/677/2988971/5
https://www.retronews.fr/journal/le-petit-provencal/28-janvier-1939/677/2988971/5
https://www.retronews.fr/journal/la-patrie-1841-1937/9-fevrier1925/2935/4621628/2
https://www.retronews.fr/journal/la-patrie-1841-1937/9-fevrier1925/2935/4621628/2
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pouco executados no Brasil, como Emannuel Chabrier, Gabriel Fauré, Reynaldo Hahn, 

Darius Milhaud e Déodat de Séverac, muitos deles, amigos próximos da pianista5. Por outro 

lado, em suas performances no estrangeiro, Magda contribuía igualmente para a 

internacionaliza«o da m¼sica brasileira: ñTagliaferro executou muitos autores nacionais em 

primeira audição e se mostrava otimista com a música brasileira. Em suas declarações 

solicitava que os compositores nunca esquecessem da riqueza e beleza do nosso folcloreò 

(AMATO, 2006, p. 35). 

Enquanto a vida artística da pianista era consensualmente elogiada em seu círculo 

social e artístico, a vida pessoal, por outro lado, gerava certa controvérsia. Seus três principais 

relacionamentos foram permeados por polêmicas, principalmente quando rompiam com 

alguns parâmetros morais da sociedade ocidental, de viés patriarcal. Nessa perspectiva, a 

pesquisadora Dalila Carvalho descreve que ñno ©mbito pessoal, sua vida amorosa foi pouco 

convencional para a ®poca: teve tr°s maridos, mas de fato nunca se casouò (CARVALHO, 

2010, p. 39). Contradizendo, porém, tal afirmação, a própria Magdalena em sua autobiografia 

diz: ñCasei-me a 28 de outubro. Cortot compareceu ¨ cerim¹nia e recep«oò 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 39); além disso, a revista Aux écoutes de 5 de novembro de 1932 

reportou o casamento de Magdalena com André Bernheim: 

Os salões desta semana zumbiram com ecos de um casamento inesperado, 

o do Sr. André Bernheim e da Sra. Magda Tagliafero [sic]. Houve êxtase 

com a celebridade de muitas das testemunhas dos novos cônjuges. De um 

lado, o Sr. Paul Léon, Diretor de Belas Artes, e o Sr. Reynaldo Hahn, 

célebre compositor, de outro, o Sr. Paul Painlevé e o Sr. Edmond Bernheim, 

com nomes menos conhecidos, mas todos igualmente muito honrados. O 

casamento foi celebrado em frente aos únicos pais dos noivos, mas na 

quarta-feira seguinte eles receberam das 18h00 às 21h00 as homenagens e 

presentes que uma multidão de amigos se apressou em lhes trazer. (AUX 

ÉCOUTES, 1932)6 

 

 
5 Forneço uma sintética biografia dos agentes histórico-musicais citados nesta tese, disponível no Índice 

biográfico desta tese. 
6 No original : çLes salons ont bourdonn® cette semaine des ®chos dôun mariage inattendu, celui de M. André 

Bernheim et de Mlle Magda Tagliafero. On sôextasiait sur la c®l®brit® de plusieurs des t®moins des nouveaux 

époux. Dôune part, M. Paul Léon, directeur des Beaux-Arts, et M. Reynaldo Hahn, le compositeur f°t®, dôautre 

part, M. Paul Painlevé et M. Edmond Bernheim, au nom moins populaire, mais tout de même fort honoré. Le 

mariage a été célébré devant les seuls parents des fiancés, mais, le mercredi suivant, ils reçurent de dix-huit à 

vingt et une heures les hommages et les cadeaux quôune foule dôamis sôempressa de leur apporter». Aux Écoutes 

de 5 de nov. 1932. Disponível em : Aux écoutes 5 novembre 1932 ï (5novembre1932) | RetroNews ï Le site 

de presse de la BnF. Acesso em: 30 abr. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/aux-ecoutes/5novembre1932/1885/3366075/12
https://www.retronews.fr/journal/aux-ecoutes/5novembre1932/1885/3366075/12
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 Apesar da informação de Carvalho não estar completamente correta, a vida amorosa  

da pianista efetivamente dava margem a comentários, sobretudo no modus vivendi de seus 

relacionamentos: o primeiro deles foi contraído com o violinista francês Jules Boucherit, 

tendo durado cerca de dez anos, embora nunca habitassem sob o mesmo teto; o segundo, com 

o banqueiro André Bernheim, não aceito por parte das filhas desse viúvo; o terceiro, com o 

engenheiro agrônomo Victor Konn, que também atuou como secretário da pianista e fez 

Magdalena perder grande parte de seus bens e fortuna. De certa forma, Magdalena travava 

relacionamentos que n«o atrapalhassem sua carreira, o que indica ñuma forte libera«o 

sexual. E isso se traduzia, sem dúvida, numa pauta de comportamento bem diferente do 

vigente naquela ®pocaò (TOFFANO, 2007, p. 136). 

Além de toda controvérsia a respeito de sua vida amorosa, outro ponto muito 

comentado sobre a vida pessoal da pianista era sobre sua aparência.  Muitos dos críticos 

musicais publicavam reportagens sobre seus concertos carregadas de adjetivos relacionados 

à sua beleza e charme; Magdalena era continuamente notada e retratada em seu meio social 

como uma mulher ñbonita e vaidosaò (LEITE, 2001, p. 164), figura«o que por d®cadas 

manteve-se indissociável de sua performance ao piano: 

Cuidadosa ao extremo com sua aparência pessoal, Magda tinha consciência 

de que tanto seus cabelos quantos seus vestidos longos ï exuberantemente 

femininos ï, faziam parte de sua imagem pública de artista. Tanto isso foi 

verdade que, em 1940, Magda foi requisitada pelos jornais americanos 

Daily News e Pennsylvania Press a dar conselhos sobre moda, penteados e 

manutenção das mãos e unhas. (apud LEITE, 2001, p. 165)7 

 

 

Assim, ao longo da pesquisa, norteei-me pela hipótese de que Magdalena soube 

apropriar-se com maestria das representações circulantes acerca de sua imagem como mulher 

pianista, e o fato de ser bela ajudou ña coloc§-[la] em evidência, e favoreceu, sem dúvida, a 

sua carreiraò; por®m, ñseus °xitos n«o sobreviveram apenas com a belezaò (LEITE, 2001, p. 

165). Dessa maneira, ela contribuiu decisiva e voluntariamente para produção de 

representações a seu respeito, algumas das quais desdobraram-se em novas possibilidades à 

figura de uma musicista internacional. No decorrer de sua atuação profissional, a pianista 

gravou dezenas de discos, criou sua própria escola de piano em São Paulo e no Rio de Janeiro 

 
7 Texto retirado de: CARAMURU, Fábio (coord.). Magda Tagliaferro 1883-1983. Catálogo comemorativo. 

São Paulo: Fundação Magda Tagliaferro; Echo; Secretaria de Estado de Cultura, 1993. P. 15. 
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e permaneceu tocando e ministrando cursos até os 92 anos de idade (IGAYARA -SOUZA; 

PAZ, 2012, p. 5). Magdalena faleceu aos 93 anos, no dia 9 de setembro de 1986 na cidade 

do Rio de Janeiro. 

 

 

Figura 1 ï Magdalena Tagliaferro. S. d. 

Foto do arquivo de Jairo Grossi. 

 

 

Em termos teóricos, este trabalho se vincula às reflexões da História Cultural, que 

percebe a vida social como uma produção incessante de sentido, inter-relacionando suas 

múltiplas facetas, das produções econômicas às relações de poder e hierarquização. Na 

esteira da frase paradigm§tica de Roger Chartier, busco ent«o perceber como, ñem diferentes 
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lugares e momentos, uma determinada realidade social ® constitu²da, pensada, dada a lerò 

(CHARTIER, 1990, p. 17); no caso, o processo de construção das representações de 

Magdalena como pianista por diferentes agentes sociais, inclusive ela própria. 

A concepção de representação mostra-se central às abordagens da História Cultural. 

Representar o mundo, elucida Chartier,  

É apreender a realidade em categorias fundamentais de percepção, que 

privilegiam determinados ângulos da vida social, classificando-os, 

hierarquizando-os e excluindo os demais. Afinal, o olhar nunca foi inocente 

ou neutro e vislumbra não a totalidade do real, mas o objeto de sua procura, 

embora o dote de uma perspectiva globalizante (BUARQUE, 1994, pp. 9-

10). 

 

 Dessa maneira, as representa»es possibilitam ao ñpresente [...] adquirir sentido, ao outro 

tornar-se intelig²vel e ao espao ser decifradoò (CHARTIER, 1990, p. 17). 

De forma concomitante, incorporo à análise a abordagem das estratégias adotadas 

pelos agentes que, ao estuda-las, constituem-se em sujeitos de suas ações e de sua história, 

como indica Jacques Revel: ñn«o basta que o historiador retome a linguagem dos atores que 

estuda, mas que faça dela o indício de um trabalho ao mesmo tempo mais amplo e mais 

profundo: o da construção de identidades plurais e plásticas que se opera por meio de uma 

rede cerrada de rela»es (de concorr°ncia, de solidariedade, de aliana etc.)ò (REVEL, 1988, 

p. 25). 

De forma particular, sendo pianista e músico, almejo, como autor desta pesquisa, 

produzir uma contribuição singular à História Cultural mediante sua articulação ao campo 

musical, ou seja, em um diálogo com a Musicologia: 

Poucos musicólogos consideram a Música como um fato histórico e 

orientam suas pesquisas para a história cultural. Por outro lado, os 

historiadores têm negligenciado a Música como objeto. Ao contrário da 

história da arte, que tem atraído particularmente o interesse de vários 

historiadores, a música não os atrai e parece ser ignorada por eles. Embora 

os historiadores se interessem por registros da pintura, eles 

sistematicamente evitam a Música, indicando que sua acessibilidade e 

legibilidade são demasiadamente complexas. [...] Em contrapartida, os 

musicólogos quando colocam seu objeto de estudo em contexto, não se 

preocupam como a Música poderia colaborar e participar da compreensão 

da história. Nós devemos, então, sugerir aos musicólogos outra leitura de 
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suas fontes, para que eles questionem a Música de modo a lançar novas 

luzes sobre a História? (CHIMÈNES, 2007, pp. 15-29)8 

 

*  

É igualmente importante explicitar as fontes de pesquisa utilizadas neste trabalho, de 

forma articulada à sua abordagem metodológica. Uma das mais importantes, por ter contado 

com sua participação direta, foi a autobiografia de Magdalena. Em 1979, a própria pianista 

publicou pela Editora Nova Fronteira uma narrativa sobre sua história de vida, intitulada 

Quase tudo... Memórias de Magdalena Tagliaferro. É importante indicar que tal livro teve 

de ser traduzido para o português por Maria Lúcia Pinho, uma vez que havia sido redigido 

em francês por Magdalena, idioma que utilizava desde a infância, por ser filha de um casal 

francês que residiu no Brasil. De acordo com a tradutora, em entrevista para o documentário 

O mundo dentro de um piano, o livro foi originalmente intitulado Toute la vérité.9 Escrever 

em francês pode ter constituído uma das estrat®gias de Magdalena para ñretomar suas 

mem·rias pedag·gicas e musicais [é] era uma maneira da concertista fomentar a mem·ria 

e trazer à tona as cenas, os sons do seu passado, os episódios, as aulas de outrora que 

constitu²ram o seu imagin§rioò (MONTI, 2015, p. 153). Pode-se vislumbrar, porém, um 

segundo elemento para a escrita da autobiografia em franc°s: ñparece-me, por um lado, 

demonstrar que [Magdalena] pensava em guardar suas memórias para o público da França, 

por outro lado, pode-se depreender também que pretendia apresentar aos brasileiros a sua 

erudi«o e o seu tr©nsito fluente na cultura francesaò (MONTI, 2015, p. 153). As hip·teses 

 
8 Passados 15 anos das afirmações feitas pela autora do artigo, musicóloga, diretora de pesquisa do CNRS 

(França), a situação por ela descrita vem se modificando muito lentamente no meio acadêmico brasileiro e 

francês. Ainda assim, Denise Scandarolli, com doutorado em História e em Patrimônio e Linguagem Musical 

considerou, em 2016: ñ[...] a musicologia histórica [...] nos últimos anos vem buscando suprir as suas lacunas 

abrindo suas fronteiras para diálogos com outros domínios das ciências humanas. Mas, e no que diz respeito à 

música como objeto de estudo da história? Há ainda caminhos a serem percorridos. A barreira colocada pela 

linguagem musical parece até então dificultar a análise de obras musicais como fontes históricas. Por outro 

lado, de forma geral, a história também não se demonstra interessada nos questionamentos apresentados pela 

musicologia histórica, assim como em manter diálogos com esta área de pesquisa, proporcionando a abertura 

de novos campos investigativos dentro da história, que contemplasse não apenas a música como produto social, 

forma pela qual esta arte vem sendo estudada dentro do que é conhecido como história social da música, mas 

que visse as obras musicais como linguagem, como documento em si, observando suas especificidades, 

permitindo que também a música ganhe espaços como aqueles já conquistados pelas artes plásticas, cinema, 

fotografia e literaturaò SCANDAROLLI, 2016, p. 235. 
9 Informações retiradas no documentário O mundo dentro de um piano, produzido por Norma Bengel, 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=cs7xKJxTgwY&t=1766s. Acesso em: 9 de jul. 2021. Até o 

momento, infelizmente, não consegui ter acesso para trabalhar diretamente com o manuscrito, visto que ainda 

não pude encontrar a tradutora, a quem o manuscrito foi presenteado 

https://www.youtube.com/watch?v=cs7xKJxTgwY&t=1766s
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de Ednardo Monti são interessantes, mas pondero que Magdalena possa ter escrito sua 

autobiografia em francês por ter familiaridade com a língua, visto que era filha de um casal 

francês, que viveu a maior parte de sua vida na França e, por consequência, tendo ampla 

desenvoltura e confiança para escrever nesse idioma.  

A autobiografia de Magdalena foi publicada quando a pianista tinha 86 anos de idade. 

Em seu relato, Magdalena descreve episódios de sua trajetória (principalmente internacional) 

como pianista, sua vida amorosa, o contato com personalidades do mundo artístico e 

intelectual de sua época, sua experiência como professora de piano e os desafios enfrentados 

por ser mulher em tais contextos. Embora a pianista exponha parte de suas lembranças ao 

público brasileiro, ao mesmo tempo desperta certa curiosidade em seus leitores, a começar 

pelo título atribuído ao livro por Magdalena: Quase tudo... 

É interessante mencionar algumas configura»es da ñescrita autobiogr§ficaò que 

busco interpretar nesta pesquisa, distinguindo-a de outras modalidades de narrativa que lhe 

são próximas: o diário íntimo (journal), geralmente afastado dos eventos externos, com uma 

imagem da vida interior; o diário (diary) e as memórias (memoirs), com anotações cotidianas, 

sem preocupações de integrá-las numa ñleitura de mundoò (CALLIGARIS, 1997). Assim,  

apesar do texto de Tagliaferro apresentar-se com o subtítulo de ñmemóriasò, considero-o 

como uma autobiografia, visto que ela pode ser entendida como um discurso sobre si, 

ancorado numa intencionalidade explícita, entrecruzando lembranças pessoais com a cultura 

histórica de uma época. Além disso, uma autobiografia não é uma escrita autonomizada de 

expectativas e protocolos sociais, ela também comporta, e em grande monta, o que Michel 

Pollack (1989) denominou como ñenquadramentos da mem·riaò: determinados aspectos s«o 

ressaltados, outros são silenciados, todos contados de determinada maneira, em função das 

expectativas e constrangimentos socioculturais vigentes, que foram apropriados pelo sujeito 

em função de sua formação institucional e cotidiana. Por sua vez, a autobiografia passa por 

novas reelaborações ao ser editada em uma publicação, ou seja, ao ser disposta ao olhar de 

distintos leitores. Justamente por isso, Lejeune (2008) conclui que a autobiografia é um modo 

de leitura tanto quanto um modo de escrita, um efeito contratual historicamente constituído. 

Em decorrência, não é possível definir de forma clara e total a escrita autobiográfica.  

Todavia, um aspecto muito peculiar das autobiografias, como a de Magdalena 

Tagliaferro, é seu potencial de produção de uma (auto)identidade (e de projeção/apropriação 
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dessa identidade por outros), viabilizada pela enunciação de si em relação com os demais 

com quem se convive (pessoas, grupos, instituições). Assim, ela é dotada de uma dimensão 

performativa: o sujeito que se autorrelata, acaba por reinventar-se, não no sentido de 

descrever, na narrativa, realidades não vivenciadas, e sim de ressignificar experiências e 

memórias passadas, bem como expectativas de futuro. Assim, o discurso autobiográfico não 

se encontra circunscrito à representação sociocultural de determinadas facetas de um 

indivíduo, ou, em contrapartida, não se reduz à reconfiguração do indivíduo em moldes 

textuais; a escrita de si não é simples narrativa de vida, mas um fator constitutivo dessa 

própria experiência. 

Além da autobiografia, também utilizo como fonte secundária deste trabalho algumas 

missivas do epistolário de Magdalena. Segundo Ângela de Castro Gomes (2003), graças à 

escrita epistolar, existem, ainda hoje, muitas correspondências inéditas, que se apresentam 

ao saber acadêmico como uma rica fonte de pesquisa. Através delas, é possível investigar 

como uma trajetória individual pode vir a ser alterada, interrompida, alargada, ao longo do 

tempo. Miriam Leite Moreira, por sua vez, fornece indicativos para a interpretação da escrita 

epistolar, esclarecendo que as cartas suscitam um diálogo cujo sentido ganha nitidez 

mediante uma reconstituição do contexto em que foram escritas e recebidas (LEITE, 2000). 

Outras apreciações, acerca das convenções literárias que incorporam ou refutam 

determinadas representações femininas (como recato, discrição etc.) também são formuladas. 

Em paralelo, Michele Perrot, descrevendo a multiplicidade da correspondência desde o 

século XIX, favorecida pelo desenvolvimento do correio e das estradas-de-ferro, registra que 

as mulheres foram importantes agentes dessa prática comunicativa. Ratificando a escrita 

epistolar como um espaço de configuração, expressão e socialização da subjetividade 

feminina, a autora acrescenta que as mulheres utilizavam a correspondência para falar de si 

(PERROT, 1998).  

As correspondências até então disponíveis para a realização deste trabalho são: 4 

cartas a Abgar de Campos Tirado, pianista são-joanense, escritas entre 1981 e 1984; 4 cartas 

a Jairo Grossi, pianista carioca, escritas entre 1978 e 1979; 4 cartas a Roberto Tibiriçá, 

pianista e maestro carioca, escritas entre 1979 e 1980. Todas essas correspondências foram 

gentilmente cedidas a mim pelos seus destinatários, além de fotografias e pequenos cartões.  
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Além das cartas citadas acima, há no banco de dados da Biblioteca Nacional Francesa 

um conjunto10 de correspondências assim distribuído: 8 cartas a Georges Dandelot, escritas 

entre 1933 e 1934; 3 cartas a Robert Brussel em 1929; 3 cartas a Eugene Wagner, uma em 

1904 e duas em 1914; 1 carta a Marcel Dupré, em 1956; 8 cartas a Nadia Boulanger, entre 

1956 a 1970; 1 carta a Francis Poulenc, de 1953; 1 carta à Sociedade de Concertos Lavy-les 

Bains, de 1959; 2 cartas a Bernard Gavoty, em 1961 e 1975; 1 carta a Raoul Blondel sem 

especificação de data. Apesar desse levantamento feito junto à Biblioteca Nacional Francesa, 

o pedido para ter acesso aos documentos foi negado pelo fato de estarem protegidos por 

direitos autorais.11  

Um terceiro e fundamental corpus desta pesquisa foi constituído por publicações da 

imprensa musical francesa. O uso da mídia impressa como fonte de pesquisa histórica vem 

cada vez mais ganhando espaço entre pesquisadores. É importante destacar que empregar o 

jornal como registro histórico pauta-se em sua compreensão epistêmica e metodológica como 

uma versão sobre o vivido, vinculada a interesses e conflitos, ña comear pela observa«o do 

grupo que o edita, das sociabilidades que este grupo exercita nas diferentes conjunturas 

pol²ticas, das inten»es expl²citas ou sutis em exaltar ou execrar atores pol²ticosò (SILVA; 

FRANCO, 2010, p. 5).   

Um levantamento na base de dados indexados do site retronews.fr gerou 2.318 

resultados assim divididos: a busca por ñMagda Tagliaferroò apresentou 2.125 indicativos, 

entre 1914 e 1949 (sendo 2.091 relativos ao per²odo de 1914 a 1939), e por ñMagdalena 

Tagliaferroò, 248 registros de 1905 a 1936. Além disso, a fim de ratificar a busca e, 

evidentemente apresentando muito mais resultados, também busquei apenas pelo seu 

sobrenome, visto que algumas vezes era tratada pela imprensa francesa por Mlle Tagliaferro. 

Em relação à busca na imprensa brasileira, através do site da Hemeroteca Digital Brasileira, 

 
10 FRBNF39828190; FRBNF39828191; FRBNF39828184; FRBNF39828185; FRBNF39828186; 

FRBNF39828187; FRBNF39828188; FRBNF39828189; FRBNF39828176; FRBNF39828175; 

FRBNF39828177; FRBNF39828178; FRBNF39828180; FRBNF39828181; FRBNF39828182; 

FRBNF39828183; FRBNF39712973; FRBNF39632509; FRBNF39834466; FRBNF39828179. 
11 A partir disso, a própria BNF me orientou a buscar o detentor dos direitos de Magdalena Tagliaferro através 

de plataformas e instituições que detêm direitos autorais de artistas franceses ï Département des Manuscrits, 

D®partement des Arts du Spectacle, Biblioth¯que de lôArsenal ï SACD, SACEM (para manuscritos musicais), 

SGDL (Société des Gens de Lettres), além da plataforma Balzac, disponível em www.balzac-sgdl.org. Porém, 

apesar da consulta nestas instituições, nenhuma delas indicou os detentores dos direitos da pianista. É 

importante destacar que o acesso presencial às microfilmagens de tais documentos é permitido pela BNF, porém 

em virtude da pandemia e questões financeiras, não pude consultá-los.  

http://www.balzac-sgdl.org/
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disponível em memoria.bn.br, a busca por Magdalena Tagliaferro gerou 4.002 resultados 

entre o período de 1900 a 1989 (sendo 767 relativos ao período de 1900 a 1939), e por Magda 

Tagliaferro, 1.386 indicativos entre o período de 1920 a 1989 (sendo 41 relativos ao período 

de 1920 a 1939). Após esse inventário, cada resultado foi subdivido por diferentes assuntos 

(como os que fazem referência a anúncios de concertos, repertório executado pela pianista, 

iconografia, críticas musicais, entrevistas, documentos oficiais etc.) e a seguir interpretados. 

Essas publicações, que trazem informações sobre suas performances ao piano, seu repertório, 

suas socializações, seu modo de vestir, suas habilidades de pianista e sua beleza, comportam 

assim importantes contribuições para as análises de representação da pianista.  

Já no tocante às publicações e aos estudos sobre Magdalena Tagliaferro, seu 

levantamento indicou que foram iniciados em 1983, pouco antes da morte de Magda, quando 

a condessa Helena Beatriz Greco Laguna lançou o livro Magdalena Tagliaferro (1983), uma 

obra que apresenta dados biográficos da pianista e sua atuação em diversos concertos. Além 

disso, essa autora publicou muitas críticas jornalísticas a respeito da atuação de Tagliaferro 

como pianista. Em 1990, a fundação Magda Tagliaferro, criada pela pianista em 1969, lançou 

o livro da japonesa Asako Tamura, A arte pianística de Magda Tagliaferro, que traduzido 

por Dirce Kimyo Miyamura, destacou a técnica musical de Magdalena.  Em comemoração 

pelos cem anos de nascimento de Magdalena, ocorridos em 1993, a mesma Fundação 

publicou um catálogo expositivo a respeito da vida da artista, sua discografia, suas 

performances e cursos públicos de piano. Naquele mesmo ano, Oriano de Almeida, ex-aluno 

de Magdalena, publicou seu livro de memórias Magdalena, dona Magdalena, onde descreve 

suas lembranças de convívio com a professora (ALMEIDA, 1993). Um outro trabalho 

publicado por estudantes de Tagliaferro é o de Giséle Galhardo, intitulado Musique française 

moderne et album, (GALHARDO, c. 2000) que apresenta cerca de 70 imagens da pianista, 

além de publicar suas palestras dos cursos públicos proferidas entre os anos de 1940 e 1950.  

Em 2004, foi lançado, com direção de Norma Bengell, o documentário O mundo dentro de 

um piano, também vendido em formato DVD, cuja sinopse informa: 

 

Neste filme, acompanhamos, por meio de depoimentos e imagens raras de 

recitais, a vida e a impressionante trajetória da brasileira Magda Tagliaferro 

(1893-1985), uma das maiores pianistas de todos os tempos. Ao longo de 

85 anos de carreira, Magda foi uma brilhante intérprete de Chopin, 

Schumann, Debussy, Fauré, Villa-Lobos, entre outros. Além disso, 
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dedicou-se de corpo e alma ao ensino de piano, sendo a mestra de toda uma 

geração de novos talentos. Esta Edição Especial traz quase uma hora de 

extras, entre depoimentos e peças musicais que nos auxiliam a compreender 

a riqueza e grandeza dessa fascinante e genial artista de nosso país.12 

 

Em termos de produção acadêmica, foi formulada a tese de doutorado ñMagdalena 

Tagliaferro, testemunha de seu tempoò, defendida em 1999 por Édson Roberto Leite no 

Programa de Pós-Graduação de Ciências da Comunicação da USP. Publicado com mesmo 

título, pela Editora Annablume, em 2001, com patrocínio da FAPESP (LEITE, 2001), esse 

estudo apresenta fatos biográficos da pianista e demonstra seu papel de difusora de cultura 

no Brasil do século XX. Uma outra tese de doutorado a respeito da pianista foi defendida na 

University of Colorado pelo pesquisador Diego Caetano, que propôs uma tradução da 

autobiografia de Magdalena para o inglês (CAETANO, 2015). Nesse mesmo ano, foi 

publicado um artigo pelo pesquisador Ednardo Monti, que analisa a relevância dos trabalhos 

pedagógicos de Magdalena através do intercâmbio entre a França e Brasil, que promoveu a 

circularidade do saber entre os dois países. Desde então, outras pesquisas vêm sendo 

promovidas, sendo a biografia de Magdalena agregada ao percurso de outras pianistas e 

educadoras musicais, como procedem Rita de Cássia Fucci Amato, maestrina com mestrado 

e doutorado em Educação pela Universidade Federal de São Carlos; Dalila Vasconcellos 

Carvalho, doutora em Antropologia pela Universidade de Montreal; Susana Igayara-Souza, 

doutora em Educação (História da Educação e Historiografia) pela USP e mestra em 

Musicologia; Ana Luíza Paz, doutora em Música e atualmente lecionando na Universidade 

de Lisboa; Jaci Toffano, doutora em Sociologia pela Universidade de Brasília e professora 

na mesma instituição. 

 Apesar de todos os trabalhos citados acima apresentarem resultados bastante 

significativos, principalmente pelo fato de contribuírem, cada um com um enfoque diferente, 

para a difusão da produção de Magdalena Tagliaferro, e por reconhecerem a importância que 

a pianista teve para o desenvolvimento musical em nosso país, nenhum deles aborda 

especificamente o ñper²odo franc°sò da carreira de Magdalena (1906-1939), bem como não 

há pesquisas que exploram o percurso e as representações da pianista com base nos discursos 

emitidos pela crítica musical ï questões sobre as quais esta tese veio a se debruçar.  

 
12 Informação extraída de: http://livraria.folha.com.br/filmes/23ocumentário/magda-tagliaferro-mundo-dentro-

piano-dvd-1149425.html. Acesso em: 13 ago. 2020. 

http://livraria/
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Capítulo 1 

MEANDROS SUBJETIVOS E APORTES SOCIOCULTURAIS  

 

Neste capítulo, pretendo analisar as representações associadas a Magdalena 

Tagliaferro como mulher e pianista desde o início de suas apresentações no Brasil, por volta 

de 1903, até cerca de 1911, ano em que a pianista completou sua maioridade. Para tanto, 

baseio-me em relatos promovidos pela pianista em sua autobiografia correspondentes a esse 

período de sua vida, cotejando-os com outras fontes que mencionam o cotidiano artístico e 

social das mulheres pianistas neste período, como os jornais do início do século XX.    

 A autobiografia de Magdalena indica alguns pontos por ela considerados importantes 

em sua formação e que contribuem para a contextualização da infância e adolescência da 

pianista de forma articulada ao padrão cultural das mulheres da elite brasileira e francesa. 

Para interpretação de tais elementos da vida da pianista, fez-se necessário um estudo sobre o 

contexto político e histórico no Brasil, principalmente nas cidades de São Paulo e Rio de 

Janeiro, a educação feminina da elite nessa época, o papel do piano na formação da mulher 

e como era vista a profissão de pianista mulher pela sociedade. Para melhor avaliar a transição 

de Magda do Brasil para a França, apresento também o contexto histórico e político francês, 

bem como um panorama do meio musical parisiense e do Conservatório de Paris, e um 

comentário sobre as figuras femininas na belle époque francesa. 

 

1.1. Misticismo  

Um dos pontos relatados pela pianista em sua autobiografia é aquilo que a própria 

Magdalena denomina como sua experiência de misticismo. Magdalena definia como 

misticismo a busca pela transcendência vivida em meio à sua intensa emotividade. A 

consciência dessa busca foi por ela associada a uma prática comum no final de sua infância 

e os primeiros anos da adolesc°ncia: o confeccionar ñflores de papel ï concessão única à 

[sua] turbulência ï para levar a uma pequena capela que ficava perto de [sua] casaò 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 14). Nesse período, Magda havia sido matriculada em um 

educandário dirigido por religiosas, o Colégio Sion, o que teria exacerbado seu misticismo.  
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Apesar de ter nascido em 1893 em Petrópolis, uma das principais estâncias da alta 

sociedade da Primeira República, Magdalena vivia em São Paulo13 em 1894, onde travou 

contato com a cultura escolar católica: 

Nesse meio tempo, puseram-me semi-interna no Colégio Sion de São Paulo 

e meu misticismo aumentou ainda mais. Quando voltava das aulas à noite, 

surpreendia meus pais fazendo sacrifício sobre sacrifício, privando-me do 

doce ou da fruta de minha predileção, mostrando-me obediente e 

comportada como nunca me haviam visto. (TAGLIAFERRO, 1979, p. 17) 

 

Naquele período, o Brasil passava por processos de modernização pautados em ideais 

europeus como o liberalismo, o positivismo e o darwinismo. Simultaneamente, a promoção 

da educação das camadas elitizadas sob contornos mais pragmáticos e cientificistas tornava-

se uma questão relevante, sendo um campo de atuação cada vez mais assumido pela iniciativa 

privada (LAGE, 2006). Não obstante, determinados cuidados eram tomados ao se tratar da 

formação feminina, que deveria ser acompanhada por uma orientação moral das condutas: as 

mulheres dos segmentos médios e privilegiados deveriam ater-se ao espaço do lar, exercendo 

papéis de esposa e mãe. Diante de tais pressupostos, os colégios católicos dedicados à 

educação feminina apresentavam-se como uma alternativa viável para a formação de 

meninas, o que fez seu número se multiplicar nas principais cidades do país a partir do final 

do século XIX. 

Em São Paulo, um dos principais colégios destinados à educação da elite foi o Notre- 

Dame de Sion, estabelecido em 1901 em Higienópolis. A Congregação Religiosa Feminina 

Notre-Dame de Sion havia sido reconhecida pela Santa Sé em 1847, com o propósito de 

ñtrabalhar com ardor ¨ convers«o dos judeus e ¨ instru«o das catec¼menasò, e obteve sua 

aprovação definitiva em 1874 (BRITO, 2014, p. 78). Chegando ao Brasil em 1888, a 

Congregação fundou um colégio no Rio de Janeiro no mesmo ano. Como três irmãs foram 

rapidamente vitimadas pela febre amarela, a Congregação transferiu-se para Petrópolis, onde 

inaugurou, em março de 1889, um pequeno externato primário de educação mista. Com a 

Proclamação da República e a intervenção de prestigiados setores da elite, o governo 

republicano cedeu as dependências do antigo Palácio Imperial para o internato, que ali 

permaneceu até 1897, ano em que terminaram as obras da sede própria (BRITO, 2012). 

 
13 Como veremos no tópico 1.2, com base em fontes da imprensa da época, postulo que a família Tagliaferro se 

mudou para a capital paulista um ano após o nascimento de Magdalena.   
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Também naquele ano foi fundado um novo colégio na cidade mineira de Juiz de Fora, que 

foi fechado, após quatro anos, devido a um novo surto de febre amarela. Esse estabelecimento 

foi então transferido para o município de São Paulo. O local da nova sede, o bairro de 

Higienópolis, foi cuidadosamente escolhido por estar longe dos rios numa área de altitude 

maior, o que favorecia melhores condições de higiene para os estudos, que começaram no 

dia 20 de fevereiro de 1901 (ACHNITZ, 2008). 

Educandários como o Sion inspiravam-se em um conservadorismo religioso, político 

e moral próprio do pensamento católico desse período.14 Pressionada pela laicização em 

curso na cultura ocidental, bem como pelo estabelecimento do Estado nacional italiano (que 

não reconheceu os territórios reivindicados pela Santa Sé), a Igreja havia adotado uma 

postura reativa, formalizada ainda no século XIX através de documentos como o Syllabus 

errorum (1864) e as determinações emanadas do Concílio Vaticano I (1870-1871). Com isso, 

ela buscou reafirmar a primazia do espiritual sobre os poderes temporais e defender a 

autoridade estabelecida, rejeitando a liberdade, associada à anarquia e à subversão, e a 

igualdade, com base em uma suposta diferença constitutiva dos seres humanos 

(RODRIGUES, 1981, p. 4; AZZI, 1994, p. 107; BUARQUE, 2005). 

O Colégio Sion reportava-se aos princípios da Ratio Studiorum jesuíta, embora 

incluísse disciplinas de um currículo considerado moderno.15 Assim, as estudantes recebiam 

formação de cunho humanístico, com disciplinas relacionadas à história, à arte, à literatura e 

à geografia, estudavam vários idiomas, principalmente o francês, e aprendiam a tocar piano. 

A escolha do Colégio Sion, feita pelos pais de Tagliaferro pretendia, dessa maneira, oferecer 

¨ filha as condi»es para o que, ¨ ®poca, era considerado ñaprimoramento culturalò. Al®m 

disso, Magdalena aprenderia na escola a conduzir-se em público segundo uma etiqueta de 

tradição católica francesa, com regulamentos disciplinares inspirados nas formas de 

socialização das demoiselles do século XVIII (apud BRITO, 2008).16
 

 
14  O termo conservadorismo foi abordado por Karl Mannheim como uma formulação simultaneamente 

propositiva e reativa aos princípios e eventos associados à Revolução Francesa, inclusive no âmbito do 

questionamento da fé (MANNHEIM, 1982). No Brasil da Primeira República, grande parte da elite brasileira 

adotava preceitos liberais e modernizantes no âmbito econômico, mas atinha-se ao conservadorismo em termos 

políticos e morais, bem como religiosos e artísticos. 
15 Tais inclusões foram promovidas por diversas ordens religiosas femininas dedicadas à educação a fim de 

atender as demandas das famílias das alunas.  
16 O autor baseou-se em CONSTANT, Paule. Un monde ¨ lôusage des demoiselles. Paris: Gallimard, 1987. 
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Paralelamente, as alunas frequentavam aulas de catequese e assistiam diariamente à 

missa. Com isso, a Igreja buscava assegurar que as jovens socialmente favorecidas não 

apenas se transformassem em ñboas cat·licasò, mas tamb®m se reconhecessem como as 

responsáveis pela formação religiosa dos filhos, futuras lideranças sociais e políticas do país 

(NUNES, 1997, p. 491). Ao mesmo tempo, a formação religiosa ali promovida atuava como 

uma barreira à difusão do protestantismo e do laicismo entre as elites urbanas (AZZI, 1994, 

p. 26 e 35). 

Em relação à formação moral, as alunas deveriam participar, periodicamente, de 

exames de consciência públicos: diante de toda a turma, deveriam atribuir-se uma nota 

relativa a suas atitudes, conduzindo implicitamente a si e às colegas a uma autovigilância 

contínua. Assim, a educação feminina promovida no Colégio tendia a um comportamento de 

submissão perante as normas religiosas e as expectativas de conduta das altas esferas 

burguesas.  

O que teria atraído Magdalena a impregnar-se do misticismo por ela mencionado, 

absorvido dessa ambiência católica? Postulo que a ainda jovem Magdalena não projetasse 

para sua vida futura os contornos modelares esperados de uma moça da alta sociedade da 

belle époque brasileira, a qual ñdeveria contentar-se com a ambiência mundana dos salões e, 

em seguida, unir-se em matrimônio a alguém de mesmo extrato social, resguardando-se então 

¨ privacidade do lar e ¨ educa«o dos filhosò (BUARQUE, 2005, p. 38).17 Considero que, 

sem descartar essa possibilidade, Magdalena quisesse algo mais, embora ainda não nomeasse 

esse ñmaisò como um projeto pessoal; no in²cio do s®culo XX, ela acabou por endossar um 

imaginário religioso que configurava a subjetividade feminina em contornos de elevada 

transcendência (desde que subordinada à hierarquia da Igreja, destacadamente a eclesiástica, 

que detinha o monopólio da palavra sagrada e dos sacramentos). 

E o que cabe entender por ñmisticismoò no per²odo de forma«o de Magdalena no 

Colégio Sion? No que se refere à formação religiosa da elite, a Igreja empregava o termo 

ñespiritualidadeò mais do que ñmisticismoò. A partir da segunda metade do s®culo XIX, a 

 
17 Segundo Rago, a construção de um modelo burguês-vitoriano de mulher implicou na sua desvalorização 

profissional, política e intelectual; assim, a maior parte da documentação da época se silencia sobre a 

participação feminina nas mobilizações políticas e sindicais; para a autora, era exigido da mulher, na época, 

que ñ[...] vive[sse] presa ao lar, como uma freira num conventoò (1985, p. 82). Ver também COSTA, 1999; 

SOIHTET, 1989, pp. 81-140. 
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experiência espiritual católica revalorizou a interiorização, em diálogo com a subjetividade 

de matriz romântica promovida pelos setores letrados burgueses. Delineava-se, assim, uma 

religiosidade de perfil afetivo, que oscilava entre figuras ternas, geralmente evocadas pela 

forte devoção mariana da época, e dramáticas, como a proclamada pela piedade reparadora 

do Sagrado Coração de Jesus, com sua ênfase na dimensão penitencial pelos erros cometidos 

pela humanidade (CORBAIN, 1991, pp. 475-80). Outro aspecto da espiritualidade do 

período era a valorização da prática ascética do desapego de si em prol de um ideal (ou de 

uma autoridade) maior (Dictionnaire de Spiritualité, Ascétique et Mystique, ñMystiqueò).  

Tal formação religiosa efetivamente incidiu sobre a subjetividade e o comportamento 

de Magdalena, ainda que, após sua primeira comunhão, seu pai, Paulo Tagliaferro, a tenha 

retirado do Colégio e contratado um professor para ministrar aulas particulares em sua 

residência. Um dos motivos para essa mudança foi o fato de o pai de Magda ter tido ciência 

de que sua filha planejava ingressar em um convento assim que tivesse idade. De acordo com 

a pianista, seu sonho era ser chamada de irmã Magdalena e tocar órgão (TAGLIAFERRO, 

1979, p. 17). Dessa maneira, a celebração da primeira eucaristia apresenta-se como um marco 

temporal importante na constituição subjetiva de Magda, representando simultaneamente a 

culminância de sua vivência no âmbito da espiritualidade e sua retirada de um espaço de 

convivência com a cultura religiosa católica: 

Na bela festa de 15 de agosto, vimos aproximarem-se do altar duas 

pequenas amigas bem preparadas: uma delas, jovem de 12 anos, já adquiriu 

um verdadeiro talento musical que garante o seu futuro, sem, todavia, 

perturbar sua humildade; é com muito pesar que ela pressente o momento 

em que deverá deixar o Sion a fim de prosseguir sua carreira: ñEu prefiro, 

disse ela, não saber nem uma nota de música e continuar aquiò. Esperamos 

que a Santa Virgem a proteja em meio aos perigos que a esperam e que ela 

não se deixe seduzir pelos aplausos. (apud LEITE, 2001, p. 40)18 

 

Paulatinamente, o misticismo vivenciado por Magda em sua adolescência cederia 

lugar a outras expressões capazes de traduzir a complexidade de sua personalidade. Contudo, 

princípios existenciais e comportamentais provindos dessa formação católica não 

desaparecerão de todo, sendo um sintoma da permanência desses valores a frase muito 

 
18 Transcrição promovida pela autora do documento LETTRE SIONIENNE DU 1 OCTOBRE 1905. Relatório 

trimestral das atividades do Colégio Sion de São Paulo, assinado por Irmã Marie Amélina de Sion. Esse texto 

foi escrito por ocasião da primeira comunhão de Magdalena Tagliaferro. 
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difundida atribu²da a Magda: ñN«o sou a mulher de ontem, nem a de hoje, mas, 

decididamente a mulher do amanh«ò (TAGLIAFERRO, 1979, p. 7). Afinal, um de seus lemas 

de vida parece ecoar um dos d²sticos e m§ximas do Col®gio onde estudara: ñSion n«o ® de 

hoje ou de ontem, ® de sempreò (BRITO, 2008, p. 113). 

 

 

1.2. A paixão pelo piano 

O primeiro contato de Magda com o piano se deu muito cedo, em razão da prática 

musical constante em sua casa, decorrente das atividades de seu pai como professor de canto 

e piano na cidade de São Paulo. Em sua autobiografia, ela nos diz que aos cinco anos ouvia 

deslumbrada em um canto da sala as aulas ministradas por ele, at® que um dia ñ[seu] pai 

encontrou-[a] instalada ao piano, a cabecinha inclinada a ver se descobria de onde saíam os 

sons produzidos pelos [seus] dedos que batiam, ao mesmo tempo, em v§rias notasò 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 12). A partir daí, Paulo Tagliaferro começou a lhe ensinar o 

instrumento e, depois de dois anos de lições voltadas para a técnica pianística, Magda já 

estava apta a acompanhar ao piano os coros cantados pelos alunos de canto de seu pai.  

Paulo Tagliaferro formou-se como engenheiro pela École Centrale Paris. Mudou-se 

da França para o Chile, mas logo abandonou a profissão para se dedicar ao ensino de música. 

Antes de vir para o Brasil, havia passado pela Argentina e retornado à França, onde se casara 

em 1885.19 Em 1893, ele e a esposa, Louise Hergenreder Tagliaferro, estabeleceram-se em 

Petrópolis, onde nasceu Magdalena. Através de informações da imprensa, é possível postular 

que a família Tagliaferro transferiu-se para a capital paulista logo no ano seguinte, em 1894. 

De acordo com o Correio Paulistano de 3 de março de 190520, que traz uma matéria a respeito 

de um concerto de Magda na cidade de Petrópolis, havia 11 anos que a família estava ausente 

da cidade. 

Apesar de não ter sido precisa em relação às datas em sua autobiografia, Magdalena 

nos diz que foi S«o Paulo que a ñviu ensaiar os primeiros passosò (TAGLIAFERRO, 1979, 

p. 10). São Paulo, naquele período, passava por intensas transformações no âmbito social, 

 
19 Le Figaro, 23 dez. 1885. Disponível em: Figaro : journal non politique | 1885-12-23 | Gallica (bnf.fr)  Acesso 

em: 11 out. 2020. 
20 Correio Paulistano, 3 mar. 1905. Disponível em: Correio Paulistano (SP) ï 1900 a 1919 ï DocReader Web 

(bn.br). Acesso em 11 out. 2020. 

https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k279522j/f7.image.r=JosephPaul%20Tagliaferro?rk=21459;2
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=090972_06&Pesq=%22Magdalena%20Tagliaferro%22&pagfis=6122
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=090972_06&Pesq=%22Magdalena%20Tagliaferro%22&pagfis=6122
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urbano e cultural, iniciadas em meados do século XIX. O sucesso da cafeicultura levou a 

cidade a se ligar através de linhas férreas com o porto de Santos, o Rio de Janeiro e o interior 

do Estado, permitindo um maior contato sobretudo com a capital do Império. Descrevendo o 

contexto da época, Tuma afirma que: 

As intensas transformações ocorridas na segunda metade do século XIX em 

São Paulo acabaram por promover, a partir do desenvolvimento de sua 

urbe, o aparecimento de um conjunto novo de sociabilidades. Com as 

facilidades de locomoção propiciadas pela expansão da malha ferroviária, 

ñmodernosò capitalistas, no geral latifundiários produtores de café, 

passaram a habitar a capital e, consequentemente, a exigir a sua equiparação 

aos novos padrões de ñcivilidadeò, decorrentes, de modo geral, da 

modernização brasileira. De outra parte, um número significativo de 

imigrantes, muitos dos quais desprovidos dos mínimos recursos, não se 

adaptou às duras condições de trabalho na lavoura cafeeira e decidiu buscar 

na cidade alternativas de sobrevivência. (TUMA, 2008, p. 60) 

 

A vinda dos imigrantes teria sido, assim, um fator decisivo no desenvolvimento da 

capital paulista, não apenas no âmbito da substituição da mão de obra escrava nas lavouras 

de café, mas no que diz respeito a manter vivos seus costumes e tradições, e, de certo modo, 

fazê-los interagir com os hábitos presentes na cidade (TUMA, 2018, p. 59). Também o 

desenvolvimento do cenário musical de São Paulo nesse período estaria relacionado à 

intensificação da imigração. Podemos perceber isso a partir de 1850, quando o suíço Jean-

Jacques Oswald abre o primeiro ñarmazém de pianosò da capital, ñinicialmente 

representando o comerciante J. A. Fiedler estabelecido no Rio de Janeiro, e poucos meses 

depois recebendo os pianos diretamente da Europaò (BINDER, 2018, p. 102). Nove anos 

mais tarde, Emílio do Lago, nascido na cidade de Mogi-Mirim, e o francês Henrique Luís 

Levy se associam para abrir uma outra loja de ñM¼sicas Modernasò (BINDER, 2018, p. 107), 

fornecendo mais uma opção de acesso a instrumentos e impressos musicais para São Paulo. 

Uma década depois, em 1869, Levy desfez sua sociedade com Lago e fundou um novo espaço 

voltado para a oferta de instrumentos musicais e serviços próprios ou terceirizados. A Casa 

Levy logo tornou-se, assim, o principal comércio especializado em música da cidade, além 

de importante lugar de socialização da ñelite musicalò paulistana (BINDER, 2018, p. 109). 

Ao mesmo tempo que alguns imigrantes fundavam suas firmas comerciais na área de 

música, outros ofereciam seu trabalho como professores, como no caso de Gabriel Giraudon, 

Luigi Chiaffarelli (1856-1923) e o próprio Paulo Tagliaferro. Gabriel Giraudon nasceu em 
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Toulouse e chegou em São Paulo, em 1860, como regente da Companhia Bufa Francesa, que 

passava pela cidade em uma turnê apresentando operetas e vaudevilles. Após o término das 

apresentações da companhia, Giraudon decidiu permanecer em São Paulo, oferecendo aulas 

como professor de música e piano.  

Ainda não há como saber se o que Giraudon ensinava era realmente 

novidade em São Paulo, mas como o papel do professor não era só ensinar 

técnicas musicais e composicionais e sim também produzir concertos 

públicos, seus e de seus alunos, sua presença significou um avanço para o 

panorama musical da cidade. (BINDER, 2018, p. 157) 

 

Sobre tais concertos, é possível notar uma espécie de intercâmbio entre tais 

professores de piano, uma vez que determinados eventos realizados por eles eram muitas 

vezes preenchidos por alunos de colegas. Um exemplo desse intercâmbio é demonstrado no 

jornal Vida Paulista de 1904,21 que descreve a participação de Magdalena e de seu pai em 

um concerto organizado pelo professor Giraudon. Nesse concerto Magdalena tocou uma obra 

de Raoul Pugno e outra do próprio Giraudon, enquanto seu pai fez o acompanhamento de 

diversos alunos, inclusive de Antonietta Rudge, considerada uma das principais alunas de 

Giraudon. 

Luigi Chiaffarelli era italiano e foi trazido para São Paulo, em 1833, por um grupo de 

fazendeiros, para lecionar piano às moças paulistas. Através de sua experiência como 

professor, Chiaffarelli ajudou a difundir o ensino musical na cidade e colaborou para mudar 

a visão que se tinha sobre o piano no Brasil ï de um instrumento acompanhador ï para um 

instrumento solista.  ñNos 40 anos em que viveu na cidade, ele consolidou uma escola de 

piano que formou diversos artistas de renome, entre eles Antonietta [Rudge], Guiomar 

[Novaes] e [Jo«o] Souza Limaò (CARVALHO, 2010, p. 40). 

Ao lado de Gabriel Giraudon e Luigi Chiaffarelli, Paulo Tagliaferro despontava como 

um respeitado professor de canto. A partir de publicações na imprensa da época, é possível 

afirmar que ele possuía grande número de alunos e mantinha um alto padrão de vida. Isso 

pode ser notado por exemplo, em um anúncio22 de 1905 sobre um leilão dos móveis de sua 

 
21 Vida Paulistana, 17 e 18 dez. 1904. Disponível em: Vida Paulista (SP) ï 1908 a 1924 ï DocReader Web 

(bn.br). Acesso em: 21 jul. 2021. 
22

 Correio Paulistano, 6 jan. 1905. Disponível em: Correio Paulistano (SP) ï 1900 a 1919 ï DocReader Web 

(bn.br). Acesso em: 10 out. 2020. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=216372&pesq=%22Magdalena%20Tagliaferro%22&pasta=ano%20190&pagfis=324
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=216372&pesq=%22Magdalena%20Tagliaferro%22&pasta=ano%20190&pagfis=324
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=090972_06&pasta=ano%20190&pesq=&pagfis=5808
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=090972_06&pasta=ano%20190&pesq=&pagfis=5808
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antiga residência localizada na esquina da Rua Barão de Iguape com a Rua da Glória no 

bairro Liberdade. Além da quantidade e a qualidade da mobília indicada pelo anúncio, o 

leilão foi feito porque Paulo havia adquirido um imóvel completamente mobiliado em 

Higienópolis, bairro novo ocupado pela elite cafeeira com seus palacetes (BINDER, 2018, 

pp. 158-159). Dessa forma, é possível inferir que a busca pelo ensino de música estivesse em 

ascensão neste período. Corroborando com essa hipótese, em seu trabalho, Janice 

Gonçalves23 (apud SANTOS, 2019) mapeou, entre 1850 e 1900, 151 professores de música 

somente na capital paulista, ñal®m de 39 escolas, col®gios e liceus onde o ensino da m¼sica 

era apresentado sistematicamenteò (SANTOS, 2019, p. 111).  

Como mencionado anteriormente, além do ensino de música, os professores eram, 

muitas vezes, responsáveis por organizar as apresentações musicais, que geralmente 

consistiam em exibições solo de seus alunos, ou concertos solos seus ou em companhia de 

músicos que estivessem de passagem pela capital paulista. Nesse sentido, a partir de 1860, 

os professores contribuíram para impulsionar uma nova forma de apresentação, com um 

programa inteiramente musical, desatrelado de números de teatro e poesia. Um momento 

marcante nesse processo de transformação da cena musical paulista ocorreu em 1875, ano 

em que a população pôde usufruir de cerca de 140 espetáculos. Essa série de eventos 

impulsionou uma intensa diversificação das formas de lazer, proporcionadas muitas vezes 

pelo surgimento dos clubes ou associações musicais (BINDER, 2018, p. 116).  

Antes da fundação dessas associações, ainda no Império, as apresentações musicais 

geralmente restringiam-se à ópera e à música sacra, gêneros favoritos da Corte 

(CARVALHO, 2010, p. 10). A primeira dessas associações, a Sociedade Filarmônica, foi 

fundada no Rio de Janeiro em 1834, por Francisco Manuel da Silva. Mas esses ñclubesò 

começaram a ganhar força e visibilidade na sociedade somente no final do Império e com o 

apoio da princesa Isabel. Tratava-se de associações privadas com associados da elite e da 

Corte que contribuíam para uma diversificação do repertório musical, dando prioridade aos 

concertos de câmara e sinfônicos, em detrimento da ópera. 

Além de contribuírem para uma maior oferta de ambientes para apresentações de 

música, essas associações eram uma porta de entrada para diversos músicos estrangeiros se 

 
23 Cf. GONÇALVES, Janice. Música na cidade de São Paulo (1850-1900): o circuito da partitura. 1995.  

Dissertação (Mestrado em Música). Faculdade de Filosofia, Ciências Humanas e Letras, Universidade de São 

Paulo, São Paulo, 1995. 
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apresentarem no Brasil. Assim, através delas, o país conhecia um novo conceito da execução 

musical, em especial a pianística, com concertos solos cujas obras eram compostas 

especificamente para esse instrumento. Porém, é importante lembrar que quando muitos 

desses clubes foram criados, ainda no Império, eles costumavam ser frequentados somente 

por homens, sendo a exceção mais notável a princesa Isabel, que além de acompanhar suas 

programações culturais, patrocinava tais associações (CARVALHO, 2010, p. 22). 

Com o fim do Império, a expansão das atividades praticadas nesses ambientes 

favoreceu o surgimento de outras associações, cada vez mais adaptadas para os espetáculos 

musicais. Dois exemplos na cidade de São Paulo foram o Clube Germânia e o Salão 

Steinway, construídos na década de 1890 com preocupações acústicas especiais. Sobre suas 

missões, Amado aponta que ñestas associa»es n«o possu²am car§ter pol²tico, profissional, 

nem religioso, tendo como objetivos a recreação, o divertimento e a distração dos associados, 

que precisavam contribuir com uma mensalidade para poderem frequentarò (2016, p. 93). 

Além disso, elas davam espaço para a difusão da música amadora através dos concertos das 

classes dos professores da cidade. Em outubro de 1896, por exemplo, o professor Chiaffarelli 

ñfez o primeiro concerto de sua escola de m¼sica no novo sal«o do clube Germ©niaò e passou 

a dar ñprefer°ncia a esta sala em detrimento ao sal«o do Clube Gin§stico Portugu°s, que 

utilizara at® ent«oò (BINDER, 2018, p. 119). 

Além do Clube Germânia e do Salão Steinway, algumas das principais associações 

de São Paulo eram o Clube Haydn, o Clube Internacional, o Club Musical 24 de Maio e o 

Club Mozart, os quais promoviam apresentações de música de câmara e eventos familiares. 

A partir de 1890, esses clubes também permitiram que mulheres começassem a ganhar 

visibilidade, participando como musicistas amadoras nos concertos organizados pelos seus 

professores (BINDER, 2018, p. 118). 

Foi em uma das apresentações do Clube Internacional que Magdalena estreou como 

pianista ï aos 9 anos e meio, segundo ela, ou seja, em 1902. Sobre esse concerto, Magda nos 

diz que aconteceu em São Paulo e que a plateia a acolheu delirantemente; apesar de sua 

timidez, surpreendeu-se com os aplausos e, mais ainda, quando a presentearam com uma 

boneca mais alta que ela (TAGLIAFERRO, 1979, p. 15). O evento foi noticiado através da 

imprensa: houve uma publicação no jornal Correio Paulistano, de 6 de maio de 1903, que 

mencionou um concerto no Clube Internacional com as mesmas descrições a que Magdalena 
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se refere em sua autobiografia.  Considerando a data do jornal, no entanto, Magdalena teria 

completado 10 anos de idade. Baseio-me nesse evento como o de estreia de Magdalena, pois, 

além das descrições se coincidirem com o relato da pianista, o texto publicado no periódico, 

apesar de não mencionar ter sido a primeira apresentação da pianista em público, deixa 

transparecer que era um evento inédito, em que a menina foi, inclusive, avaliada como 

detentora de um ouvido absoluto. Assim, diferentemente do que diz Laguna (1983, p. 11), 

Leite (2001, p. 38) e Toffano (2007, p. 121) o repertório executado pela menina não foi o 

Concerto em Ré Menor de Mozart, mas sim uma Sonata em Ré Maior, K. 576, do mesmo 

autor: 

Com o 3º número da 1ª parte apresentou-se no salão a menina Magdalena 

Tagliaferro, de 10 anos de idade, filha e discípula do professor Tagliaferro, 

para tocar a Sonata em Ré Maior de Mozart (allegro, adagio, allegretto). 

[...] Essa menina constitui um conjunto de tantas qualidades raras que seria 

longo enumerá-las e estudá-las devidamente. Possui técnica magnifica, é 

admirável a nitidez com que executa e, o que é mais, sente de uma maneira 

genial! [...] A estes predicados todos por nós enunciados temos a acrescer, 

o fenomenal dom da tonalidade. Dado um acorde ou simples nota ao piano, 

ela, à distância e de costas viradas, ato contínuo diz as notas componentes 

do acorde e as notas simples, declarando uma nota errada num acorde que 

propositalmente se haja errado, isto sem uma indecisão, sem um engano! A 

genial e encantadora criança foi alvo de entusiásticas manifestações das 

pessoas presentes, que lhe ofertaram muitos mimos, felicitações e caricias. 

A diretora do Club ofereceu-lhe uma bela boneca, do tamanho da gentil 

criança. (CORREIO PAULISTANO, 1903)24 

 

O Clube Internacional havia sido fundado em 1884 e possuía um caráter claramente 

recreativo. Sua sede ocupava o prédio que anteriormente sediava a Casa Garraux, uma loja 

de artigos musicais. Para o musicólogo Fernando Pereira Binder, esse Clube ñaproximava-se 

ao Clube Beethoven carioca, que oferecia aos sócios um local para socialização e diversão, 

com sala de jogos e bibliotecaò (2018, p. 140). Os repert·rios de suas apresenta»es musicais 

eram mais ecléticos que os de outras associações, geralmente voltados para uma divulgação 

da música austro-germânica. De certa forma, as obras apresentadas no Clube Internacional 

estavam ligadas ao repertório que havia sido banido de outros clubes, mas que agradavam ao 

 
24 Correio Paulistano, 6 mai. 1903. Disponível em: Correio Paulistano (SP) ï 1900 a 1919 ï DocReader Web 

(bn.br). Acesso em: 20 out. 2020. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=090972_06&Pesq=Magdalena%20Tagliaferro&pagfis=2811
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=090972_06&Pesq=Magdalena%20Tagliaferro&pagfis=2811
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público, a ponto de suas apresentações serem geralmente marcadas por uma grande plateia 

(BINDER 2018, p. 140).  

A apresentação de Magdalena e de outras mulheres como pianistas em público, em 

soirées promovidas por associações musicais ou até mesmo em raros concertos 

protagonizados por elas em teatros, representou o ápice de um processo cultural iniciado com 

a transferência da Corte portuguesa para o Brasil, na primeira década do Oitocentos:  

No século XIX, havia, sem dúvida, um pré-entendimento devidamente 

convencionado, na consciência coletiva da sociedade patriarcal, quanto ao 

ato de tocar piano. Dedilhar o instrumento era um affair feminino ligado à 

delicadeza e também à conveniência de se associar o piano, como objeto 

doméstico, a uma atividade feminina formalmente requerida como parte da 

sua ñeducaçãoò. Com base nesse pressuposto, a prática desse instrumento e 

sua propagação entre as mulheres das classes sociais mais abastadas 

passaram a ser, em grande parte, itens do código de conduta da época. 

(TOFFANO 2007, p. 55) 

 

 Assim, tocar piano de forma amadora era uma imposição social que de certa forma 

contribuía para amenizar o isolamento doméstico das mulheres, possibilitando uma forma de 

interação social (BINDER, 2018, p. 250). Apesar de pouco frequente, algumas mulheres, 

ainda no século XIX, profissionalizaram-se como concertistas ou musicistas, ou mais raro 

ainda, como regentes e compositoras, como foi o caso de Chiquinha Gonzaga (1847-1935), 

como descrevem Freire e Portela: 

Francisca Gonzaga, mais conhecida como Chiquinha Gonzaga, é um dos 

raros exemplos de mulher que atuou, no final do século XIX, como 

compositora e maestrina, apesar do preconceito vigente. Ela rompeu com 

códigos sociais para poder vivenciar a música profissionalmente. 

Observamos que, no final do século XIX, a atividade musical era tolerada 

como lazer, como adorno feminino ou, quando muito, como uma opção 

profissional através do magistério, mas não era bem-vista como uma 

escolha de profissionalização, sobretudo nas áreas de composição e 

regência, percebidas como de cunho mais masculino. (FREIRE e 

PORTELA, 2010, p. 65) 

 

Para se chegar a alguma profissionalização oficial e aceita pela sociedade, muitos 

desafios deveriam ser enfrentados. Em primeiro lugar, no Império, a especialização em um 

instrumento, geralmente o canto ou piano,25 deveria ser feita através do Conservatório 

 
25 Segundo CARVALHO, 2010, p. 12, o curso de piano no Imperial Conservatório só foi oficializado em 1883. 
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Imperial de Música, fundado por D. Pedro II, em 1841,26 única instituição dedicada ao ensino 

da música de forma oficial e gratuita. Em sua fase inicial, o Conservatório oferecia apenas 

cursos de ñrudimentos, preparat·rios e solfejos, canto para o sexo masculino, rudimentos e 

canto para o sexo feminino, instrumentos de corda, instrumentos de sopro, harmonia e 

composi«oò (PAOLA; BUENO apud CARVALHO, 2010 p. 12).27 Além disso, o objetivo 

principal do Imperial Conservatório de Música era formar músicos para atender à demanda 

da música sacra e operística, não reservando lugar à música de câmara ou solista, prática que 

já era comum na Europa. Assim, o ingresso das mulheres na fase inicial do Imperial 

Conservatório só era permitido para o curso de canto e solfejo, visto que as outras 

modalidades de instrumentos eram ofertadas apenas para homens. Mesmo assim, a procura 

das mulheres pela classe de canto só aumentou a partir 1866, quando uma professora, Leonor 

Tolentino de Castro foi contratada especificamente para lecionar a elas. O fato de uma mulher 

ter sido contratada para lecionar pode ter encorajado tanto as moas de ñboaò fam²lia quanto 

as menos abastadas para se matricularem na instituição (SILVA, 2018, p. 43).  

Todavia, como durante o Império não existia uma diversidade de práticas de 

concertos, com as execuções musicais concentradas principalmente na apresentação de ópera 

e na música sacra, não havia muito espaço para a profissionalização musical, muito menos 

quando se tratavam de mulheres musicistas. Isso pode ser observado pela inviabilidade do 

prosseguimento da carreira de Luiza Leonardo no Brasil, a ñprimeira int®rprete-pianista 

brasileira bem-sucedida na Europaò, formada pelo Conservatório de Paris (CARVALHO, 

2010, p. 26). Já em relação ao ensino da música, a atuação das mulheres vinha sendo debatida 

desde 1830, mas somente a partir 1860 foi oficialmente admitido, principalmente porque o 

exercício do magistério era visto como uma extensão dos afazeres do lar (FREIRE; 

PORTELA, 2010, p. 69). Contudo, para as mulheres, tratava-se de uma conquista importante, 

pois como professoras de piano, elas conseguiram se profissionalizar.  

No final do século XIX, as mulheres começaram a atuar como concertistas. Esse foi 

o caso de Antonietta Rudge, que se apresentava em São Paulo em 1893 e, apesar da pouca 

idade (tinha apenas 7 anos), já era vista como uma futura pianista profissional. Assim, aos 

 

26 D. Pedro II também apoiou a criação, em 1857, da Imperial Academia de Música e da Ópera Nacional, que 

foram extintas precocemente em 1860 (CARVALHO, 2010, p. 10). 
27 O autor reporta-se à obra: PAOLA, Andrely; BUENO, Helenita. Escola de Música da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro: História e Arquitetura. Rio de Janeiro : UFRJ, 1998, p. 21. 
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poucos, as mulheres foram conseguindo legitimidade como pianistas de concerto, ñtalvez 

porque a importância social dada à música de concerto facilitasse a aceitação da presença 

feminina, ainda que esse reconhecimento pareça relativamente menor que aquele dado aos 

homensò (FREIRE; PORTELA, 2010, p. 74). Além disso, a presença das mulheres nos 

clubes, associações e eventos musicais que surgiram após a República, pode ter contribuído 

para a atuação delas como pianistas profissionais.  

Em relação ao início do século XX, a antropóloga Dalila Vasconcellos de Carvalho 

postula que, nesse período, as mulheres poderiam tornar-se diletantes, desde que o casamento 

não pusesse fim a essa prática, ou mesmo concertistas, quando encontravam na família o 

apoio necessário para o seu desenvolvimento artístico, em detrimento do papel comumente 

reservado à mulher de mãe e esposa (CARVALHO, 2010, p.47). Assim, a figura da mulher 

como concertista começa a ser valorizada:  

É no início do século XX que a interpretação de grandes compositores 

parece tornar-se suficiente para a carreira de concertista. A interpretação 

passa a ser considerada criativa por si mesma. A sensibilidade, a emoção e 

a personalidade dos intérpretes vêm a ser exaltadas pela imprensa escrita e 

pela crítica, e o reconhecimento da ñsociedade do pianoò torna-se o 

reconhecimento de toda a elite intelectual e cultural. É nesse momento, no 

auge da glorificação do concertista intérprete, que as qualidades femininas 

da sensibilidade musical podem ser reconhecidas. (TOFFANO, 2007, p. 15) 

 

Nesse período, que coincide com o início de carreira de Tagliaferro, observo que tais 

aspectos eram notados em suas performances. Sua capacidade de transmitir emoções e 

sentimentos através do piano era de certo modo, exaltada nas primeiras críticas de seus 

concertos. Na transcrição abaixo, publicada no jornal Comoedia, de 27 maio de 1908, a 

respeito de seu concerto na Salle Érard, verifico que, com apenas quinze anos de idade, 

Magdalena já era muito elogiada por suas qualidades artísticas: 

Sucesso brilhante para a jovem artista brasileira, sucesso dos mais 

merecidos. Magdalena é mais do que uma criança prodígio. Em seu peito 

bate o coração de um verdadeiro artista: já é a mulher que se abandona às 

doces emoções da arte divina, revelando sob seus dedos ágeis uma 

sensibilidade primorosa e cheia de encantos. (COMOEDIA, 1908)28 

 
28 No original : «Brillant succès pour la jeune artiste brésilienne, succès des plus mérités. Magdalena est plus 

quôune enfant prodige. Dans sa poitrine palpite un véritable cîur dôartiste : côest déjà la femme qui sôabandonne 

aux douces émotions de lôart divin, laissant deviner sous ses doigts agiles une sensibilité exquise et pleine de 
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1.3. A coquetterie elitizada na belle époque parisiense 

As primeiras apresentações musicais de Magda no Brasil viram-se interrompidas em 

1905, quando ocorreu, de forma repentina, a ida em definitivo da família Tagliaferro para 

Paris. Em razão de uma doença de seu pai, os médicos brasileiros aconselharam que o 

tratamento fosse feito na França. Naquela ocasião, Magda contava com 13 anos de idade, e 

Paris a conquistou de tal forma que quando ela escreve sua autobiografia, depois de conhecer 

praticamente o mundo todo, diz que nunca conheceu outro lugar que a tenha deixado tão 

sensibilizada quanto a Cidade Luz (TAGLIAFERRO, 1979, p. 13). 

Antes de mudar-se definitivamente para Paris, Magda já havia conhecido a cidade. 

Como ela explica, seus pais resolveram fazer uma viagem à Europa quando ela era ainda 

muito criança. Nessa viagem, ela conheceu seus três avós alsacianos: os pais de sua mãe, que 

moravam perto de Paris, e a avó por parte de seu pai, que residia na Normandia. Ela e sua 

família passaram dois meses de férias na capital francesa, onde assistiu pela primeira vez um 

concerto com orquestra (TAGLIAFERRO, 1979, p. 12). 

No início do século XX, Paris passava por intensas mudanças não apenas urbanísticas, 

mas no âmbito sociopolítico e cultural. Essas alterações vinham ocorrendo desde 1871, 

quando a França, derrotada pela Alemanha na Guerra Franco-Prussiana, instaurou a Terceira 

República. O nacionalismo francês reforçou, como uma das respostas à derrocada militar 

sofrida, o ideário da modernização e do progresso, tornando o período que se estende de 1871 

até à Primeira Guerra Mundial conhecido como belle époque (MÈRCHER, 2012).29 Embora 

derrotada na Guerra de 1870-71, a França retomou sua prosperidade econômica graças, 

principalmente, ao domínio imperialista sobre Marrocos, Tunísia, Madagascar e grandes 

áreas da África Ocidental e da África Equatorial.30 Isso viabilizou, nas décadas seguintes, um 

intenso processo de industrialização, crescimento do comércio e da população das grandes 

 
charmes.» Comoedia, 27 mai. 1908. Disponível em: Comîdia 27 mai 19ï8 - (27-mai-1908) | RetroNeïs - Le 

site de presse de la BnF. Acesso em: 15 abr.  2021. 
29 Essa delimitação temporal é alvo de controvérsias: Eugen Weber (1988) nos diz que o início da belle époque 

seria melhor situado em 1900, pois segundo o autor, entre o final do século XIX e até cerca de 1904, 

predominava-se a depressão econômica e moral (LIMA, 2017, p. 20). Ainda assim, é possível afirmar que na 

virada do século, Paris já era majoritariamente considerada o centro de uma sociabilidade do grand monde, de 

uma civilização de tons cosmopolitas, concomitante à primazia do idioma e da moda franceses.  
30 A Confer°ncia de Berlim, em 1884, ratificou as possess»es europeias na Ćfrica e na Ćsia. Todavia, ñentre 

1870 e 1913, a Frana cresceu apenas 1,6% [é]. Entretanto, esse ritmo de crescimento econômico foi suficiente 

para promover a industrialização da economia francesa, que se consolidou com a expansão das ferrovias e de 

atividades interligadas e vinculadas basicamente ao setor de mercado internoò (SOUZA, 2005, p. 4) 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/27-mai-1908/775/2476705/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magdalena%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D251&index=6
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/27-mai-1908/775/2476705/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magdalena%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D251&index=6
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cidades francesas, que atraíam muitas pessoas vindas dos campos em busca de novas 

condições de trabalho e moradia. Os arrojados projetos de urbanização iniciados no Segundo 

Império (1852-70) prosseguiram dando destaque aos grandes boulevards, jardins e 

monumentos erguidos em Paris.31 Naquela época, nomeado préfet do Sena pelo imperador 

Napoleão III, Georges-Eugène Haussmann celebrizou-se pelas transformações urbanas 

empreendidas: 

Napoleão queria assegurar o lugar da cidade como símbolo de poder entre 

as capitais europeias. Para tanto, Haussmann expropriou boa parte da 

ñvelha Parisò e começou seu plano de saneamento das ruas com a 

implementação de cerca de 600 quilômetros de redes de esgoto. Os 

pavimentos foram trocados para favorecer a limpeza das ruas, ampliou-se 

a malha ferrovi§ria, foram constru²das as grandes vias de circula«o, [é] 

criou-se um embelezamento estratégico que evitaria futuras barricadas e 

insurrei»es, [é] [foram erguidos] símbolos e monumentos que 

coadunavam com o desejo do Imperador de ratificar seu poder. 

(BARBOSA, 2019, pp. 51-52) 

 
 A despeito das melhorias e modernizações herdadas do Segundo Império, o fracasso 

da França, em 1871, e a saída das tropas prussianas da capital (que desfilaram 

simbolicamente pela avenida Champs-Élysées) foi sucedido pela insurreição da Comuna de 

Paris, que culminou com os revoltosos, em retirada, ateando fogo nos principais monumentos 

da capital. Em consequência disso, novas intervenções urbanas então ocorreram, alavancadas 

pelo capital que fluía das práticas neoimperiais mantidas pela França em suas colônias 

africanas e asiáticas. Era um tempo perpassado de inovações, como o cinema, popularizado 

pelos irmãos Lumière e pelas produções de Georges Méliès, ou o modernismo artístico 

também conhecido como art nouveau. Assim, Paris se tornou ñbero de um certo esp²rito de 

sociedade, a capital do s®culo XIX, que atra²a grandes fam²lias da aristocracia mundialò 

(BARBOSA, 2019, p. 52).   

As exposições universais sediadas em Paris retratavam positivamente este espírito de 

uma suposta superioridade francesa. A cidade apresentava-se como uma capital cultural que 

 
31

 ñAntes disso, o velho centro de Paris, compreendendo os arrondissements da Île de la Cité (onde viviam 

cerca de 30 mil pessoas amontoadas e em condição de total miséria), do Halles, do Marais e do Quartier Latin, 

por exemplo, continuavam [é] sendo uma aglomera«o de constru»es seculares erigidas de forma prec§ria 

[é] As ruas eram cheias de desn²veis, tortuosas e sombrias, com uma prec§ria circula«o de ar, [é] al®m da 

aus°ncia de esgotos e rede de capta«o, o que tornava a cidade insalubre e sujeita a epidemiasò (BARBOSA, 

2019, p. 49-50) 
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reunia e difundia através desses grandes eventos as inovações tecnológicas, científicas e 

artísticas. A primeira exposição aconteceu ainda no Segundo Império, em 1855. No entanto, 

as que mais se destacaram foram as realizadas em 1889 e 1900. Aquela que ocorreu em 1889, 

além de celebrar o centenário da Revolução Francesa, se destacava com seu monumental 

portal de entrada do evento, a Torre Eiffel, uma grande expressão do uso inovador do ferro 

no período. Já a exposição de 1900, apesar de seus grandiosos monumentos não terem sido 

preservados, marcou o início do século XX com o uso ostensivo da luz elétrica (LIMA, 2017, 

p. 21); além disso, ela promoveu o protagonismo de uma nova imagem da mulher, o que não 

agradou de imediato a aristocracia e os críticos conservadores da época: 

Ela era monstruosa, se estranhamente profética: lá estava ela, uma burguesa 

rechonchuda de 6 metros de altura bem no topo do enorme portão 

monumental para a Exposição Universal de Paris de 1900 [...]. Os críticos 

não foram gentis: ñridículaò, ñsimplesmente atrozò e ñum triunfo da 

prostituiçãoò estavam entre as descrições usadas pelos revisores [...]. O 

escultor Paul Moreau-Vauthier (1871-1936), uma estrela em ascensão de 

vinte e nove anos de idade, teve a ideia ousada de mostrar Paris como uma 

moderna Parisienne ï não como uma garota sílfide ou uma deusa grega 

com roupagens antigas, mas contemporânea e segura, uma mulher madura 

olhando cheia de confiança para o novo século. (BLOM, 2008, p. 5)32 

 

Percebe-se, assim, a ambivalência sociocultural que permeava a belle époque:   

 

A Terceira República, apesar de sua ideologia tradicionalista em todos os 

aspectos, é fundada nos princípios republicanos a partir dos quais podem 

ser reivindicados os direitos das mulheres [é]. [A] urbaniza«o, assim 

como as novas tecnologias, estão reconfigurando o espaço social, 

promovendo a mobilidade feminina: as lojas de departamentos representam 

um ponto de encontro que é legítimo visitar sozinho; bondes, bicicletas, 

metrô, trens expressos, automóveis, todos aparecem sob uma luz positiva 

em toda a ficção feminina da época. Aos poucos, novos caminhos 

profissionais vão se abrindo: a taquigrafia torna-se um estereótipo feminino 

e as novas indústrias culturais (imprensa, jornalismo, logo cinema) também 

têm seu contingente de mulheres. (HOLMES, 2016, p. 51)33 

 
32

 No original: ñShe was monstrous, if oddly prophetic: there she stood, a buxom bourgeoise 20 feet high, right 

at the top of the huge Monumental Gate to the Paris Exposition Universelle of 1900 [é]. The critics were no 

kind: ñridiculousò, ñsimply atrociousò, and ña triumph of prostitutionò were among the descriptions used by 

reviewers [é]. The sculptor Paul Moreau-Gauthier (1871 -1936), a rising star of twenty-nine, had conceived 

of the daring idea of showing Paris as a modern Parisienne ï not as a sylphlike girl or a Greek goddess in antique 

drapery, but contemporary and assured, a mature woman looking forward full of confidence to a new centuryò 

(BLOM, 2008, p. 5) 
33 No original: «La Troisième République, malgré son idéologie traditionaliste à tous égards, est tout de même 

fond®e sur les principes r®publicains ¨ partir desquels peuvent °tre revendiqu®s les droits des femmes [é] 
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Dessa maneira, entre os novos debates que também emergiam nesse período, 

encontravam-se justamente as questões de gênero, com os direitos da mulher passando a 

integrar uma rede de reivindicações. A mulher, que no imaginário de cunho burguês, até 

então era vista como submissa ao homem e guardiã do lar, passou a ter um pouco mais de 

autonomia. As leis francesas, desde a década de 1880, reestabeleceram o divórcio, 

autorizaram a abertura de contas bancárias, reconheceram a paridade legal a mulheres 

solteiras e separadas, e mulheres casadas, que, assim, poderiam gestar seus ganhos com maior 

autonomia (MÈRCHER, 2012, p. 3). De forma concomitante, um novo comportamento 

feminino foi emergindo, perpassado de representações de sensualidade e liberdade 

(MERCHER, 2012, p. 8). 

No período da belle époque, segundo Houbre (2002), as feministas ganharam voz e 

lançaram discussões no campo dos costumes, criticando principalmente a servidão da esposa, 

a exigência do dote e o regime de comunhão de bens. Entretanto, em relação à sexualidade, 

mesmo entre as feministas havia divergências. As moderadas, que eram a maioria, pregaram 

a necessidade do respeito à subjetividade feminina e consideravam que o prazer partilhado 

seria um fator de equilíbrio ao casal. Por outro lado, algumas militantes atacavam 

violentamente o casamento, tido como alienante para as mulheres. As libertárias pregavam a 

união livre, e os neomalthusianos dissociavam a sexualidade da procriação, causando 

escândalo na população. Um exemplo disso era a obra Du Marriage do então advogado e 

crítico literário Léon Blum, que pleiteava, em 1907, uma sexualidade pré-nupcial (HOUBRE, 

2002, p. 331).  

Para a historiadora Michelle Perrot (2003), a belle époque trouxe algumas mudanças 

para as mulheres no campo das artes, como, por exemplo, a abertura de vagas na Escola de 

Belas Artes em 1900. Tal processo, contudo, não aconteceu sem protestos, mas acabou por 

impor-se, ao ser associado ao fortalecimento da modernidade republicana, que deveria ser 

estendida ao tema da igualdade entre os sexos. Simultaneamente, as mulheres foram 

 
Lôurbanisation, ainsi que les nouvelles technologies, reconfigurent lôespace social favorisant ainsi la mobilit® 

féminine : les grands magasins repr®sentent un espace de rencontre quôil est l®gitime de visiter seule ; tramways, 

v®los, m®tro, trains rapides, automobiles figurent tous sous un jour positif dans lôensemble de la fiction au 

f®minin de lô®poque. De nouvelles voies professionnelles commencent lentement ¨ sôouvrir : la sténodactylo 

devient un stéréotype féminin et les nouvelles industries culturelles (presse, journalisme, bientôt le cinéma) ont 

aussi leur contingent de femmes.» 
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conquistando espaços no estudo universitário, tornando-se médicas, advogadas ou 

romancistas. Mas foram conquistas que demandaram tempo, muita resistência e tenacidade, 

para que as mulheres viessem a afirmar-se tanto como intelectuais, como também no campo 

das artes e da música. 

Vivendo sua adolescência no início do século XX em Paris, Magdalena pôde usufruir 

dessa conjuntura de modernização e de novos costumes sociais. Assim, ela participou 

ativamente de uma das práticas costumeiras entre as camadas elitizadas parisienses e dos 

imigrantes de mesma condição social: a ida a recepções em salões oferecidas aos convidados 

ilustres. Geralmente eram jantares, festas dançantes ou serões musicais, divulgados pela 

imprensa. Magdalena, que por volta de 1912 já se tornava uma pianista com uma carreira em 

ascensão, logo passou a ser convidada para tais eventos (BARBOSA, 2019, p. 59). 

Juntamente com ela, outras tantas brasileiras dos meios sociais elitizados e residentes em 

Paris eram convidadas para tais soirées musicais e dançantes. A prática de visitas recíprocas 

e de presença nos saraus valorizava socialmente anfitriãs e convidadas. Nesses espaços, fosse 

na Frana ou no Brasil, as mulheres ñdeviam tocar piano, recitar poemas ï de preferência em 

francês ï e comentar as novidades dos teatros e da literatura. Mulheres das elites 

transformavam-se, assim, em capitais políticos importantes dos maridos, ostentando o 

conforto burgu°s da fam²lia e tecendo laos de solidariedadeò (DEL PRIORE, 2010, p. 107).  

A prática da coquetterie adquire então um duplo sentido. De forma geral, esse era um 

termo pejorativo empregado para designar as mulheres cortesãs que prestavam algum tipo de 

favorecimento sexual. Porém, diante das novas reinvindicações femininas, algumas 

mulheres, inclusive integrantes da elite, passavam a exigir o direito de escolher e vivenciar 

um relacionamento afetivo ï e sexual ï com base em suas pr·prias prefer°ncias pessoais: ñO 

Segundo Império, período marcado pelas festas e bailes, contribui para reforçar a imagem 

dessa mulher elegante e coquette, frequentadora dos cafés da moda, que se exprime 

livremente. Mas para que o mito se instale, levar§ ainda alguns anosò (REIS, 2017, p. 43). 

Tal postura não deixava de causar incômodos a uma alta sociedade acostumada à 

subservi°ncia feminina (e a assegurar a proced°ncia dos filhos gerados pelas ñdistintas 

fam²liasò), ainda mais numa França até então eminentemente católica.  

Nos espaços de sociabilidade dos salões, dos teatros e dos cafés, os cuidados com a 

aparência não eram pequenos. Nesse aspecto, a imagem idealizada da mulher passava por 
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mudanças significativas, parte delas veiculadas pelos pôsteres de publicidade, que tinham 

como principal referência os produzidos pelo artista Alphonse Maria Mucha (1860-1939). 

Afixados em vias públicas e em estabelecimentos comerciais e de entretenimento, publicados 

em jornais e periódicos, eles popularizaram a figura feminina como um ícone moderno, capaz 

de gozar das conquistas e liberdades de seu tempo, inclusive projetando sua sexualidade 

muito além das restrições burguesas. As mulheres, assim, apareciam nessas ilustrações como 

consumidoras de uma ampla gama de produtos, praticantes de esportes e atividades de lazer, 

ocupantes dos espaços públicos (ISKIN, 2005, p. 95). Os pôsteres da belle époque igualmente 

exaltavam a moda na sociedade parisiense. Alguns deles, por exemplo, retratavam mulheres 

usando elaborados vestidos inspirados pelo movimento art nouveau, além de penteados e 

chapéus sofisticados, associados ao bom gosto e à independência feminina (ISKIN, 2005, p. 

100).   

O comércio da moda, inclusive, cresceu muito nesse período, sob uma dupla 

modalidade. De um lado, havia os magasins, uma novidade para época, pois nesses 

estabelecimentos eram vendidas as roupas prêt-à-porter, com as medidas generalizadas, o 

que evitava que as mulheres precisassem contratar uma costureira para a confecção 

personalizada de suas vestimentas. Ademais, com essa inovação, os preços eram fixos e 

muito mais acessíveis do que o de uma roupa feita sob medida. Um dos principais magasins 

era o Le Bon Marché, visto como um antecedente das lojas de departamento do nosso século. 

Do outro lado, havia as maisons de haute couture, ou a alta-costura, que ditavam as 

tendências da moda e vestiam as elites parisienses. O costureiro Paul Poiret, por exemplo, 

lançava tendências ousadas para a época, como o uso de calças largas para mulheres e o 

abandono do espartilho, o que levou aos poucos à modificação da representação da silhueta 

feminina, com tecidos mais leves e cortes retos (LIMA, 2017, p. 27).  

Mulheres que atuavam no campo artístico, em particular as que circulavam nos 

ambientes elitizados, também se viam dotadas de uma figuração particular. Muitas delas 

elaboravam retratos fotográficos, reproduzidos como cartões postais. Segundo Marco 

Antônio Stancik, em virtude das grandes inovações tecnológicas da época, a impressão de 

imagens fotográficas tornava-se um acessível meio de comunicação para diversos estratos 

sociais, divulgando, além dos autógrafos manuscritos, mensagens iconográficas de seus 
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remetentes (STANCIK, 2014, p. 447). Assim, atrizes e, em menor número, cantoras e 

instrumentistas, passavam a ñditar modaò nos sal»es parisienses.  

Ainda que muitas das mudanças no papel social e político das mulheres tenham 

envolvido grande parte delas, nem todos os novos padrões eram assimilados de imediato, o 

que pode ser percebido na conduta feminina das esposas e filhas de brasileiros na França que 

perduravam com práticas socialmente aceitáveis em seu país de origem: 

Elas são donas de casa e excelentes mães. Ao contrário do uso, cada vez 

mais seguido pelas parisienses, elas não confiam seus filhos aos cuidados 

de mercenários. Elas têm a honra de alimentá-los. À medida que crescem, 

monitoram sua educação. Elas os mantêm com elas. As meninas têm um 

professor que as leva para a aula, os meninos um abade que os serve como 

professor nas aulas do ensino médio. Católicas fervorosas, elas 

frequentemente recebem o favor de abrir uma capela em seu hotel e 

participam da missa todas as manhãs. Elas não são menos benfeitoras. Elas 

não apenas dão dinheiro aos pobres, elas dedicam seu tempo a eles. (Le 

Figaro, 9 jan. 1893, apud BARBOSA, 2019, pp. 60-61)34 

 

Magdalena, ainda que de certo modo fizesse parte desse grupo, sendo brasileira e 

frequentando suas recepções (BARBOSA, 2019, p. 59), ao longo de sua vida, faria escolhas 

parcialmente distintas de tais orientações. Já desde essa época, junto aos meios sociais que 

passou a frequentar, teve acesso a discursos bastante progressistas, como o procedente do 

encontro com Léon Blum em 1907:  

Fui logo convidada pelos Cortots para passar um mês do verão em uma 

esplêndida propriedade que haviam alugado em Jouy-en-Josas, juntamente 

com alguns amigos [...]. A conversa de Léon Blum era fascinante. Com voz 

muito doce e um tanto aguda, enunciava ideias que ultrapassavam um 

pouco os meus quatorze anos de então, mas já me preparavam para o que 

seria o futuro da França. (TAGLIAFERRO, 1979, p. 25) 

 

Por mais que a fala de Magdalena a respeito do encontro com Blum possa parecer um 

pouco ambígua e mais voltada para o campo político no qual Blum destacou-se 

posteriormente, vale lembrar que esse foi o ano em que Blum publicara seu polêmico livro 

Du Marriage, e que talvez o assunto de todo o mês não tenha sido apenas de cunho político.  

Além disso, na volta de suas férias de verão com Cortot em Jouy-en-Josas, ela recebeu uma 

declara«o afetiva do professor: ñFoi no trem que nos levava de volta a Paris que Cortot me 

 
34 Tradução de Thalita Barbosa. 
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fez ï quando eu era apenas uma adolescente ï uma declaração que me deixou atônita. 

Despertava eu, assim, muito cedo, para o precipitado pulsar do cora«oò (TAGLIAFERRO, 

1979, p. 25). 

Apesar de manter-se contrária às propostas de Cortot, argumentando ser amiga de sua 

esposa, Magda nos diz que a negação dos pedidos do professor foi uma atitude heroica por 

ser uma luta contra uma corrente que a arrastava em direção a alguém que a fascinava 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 26). Dois anos mais tarde, enquanto nos fala de uma turnê no 

Brasil em 1909,35 ela demonstra um comportamento por vezes mais flexível com relação à 

conquista e ao interesse dos homens: ñEnquanto isto, eu passava da conquista do p¼blico ¨ 

conquista dos homens ï ser cortejada parecia-me tão interessante quanto ter sucesso como 

pianista. Para mim um era consequência do outro. Para isso é que se é jovem!ò 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 31). 

Da mesma forma, a mídia da época quando se reportava a divulgação de concertos e 

críticas de sua performance ressaltava, além de seu talento, sua beleza. Desse modo, os textos 

publicados por jornais e revistas a respeito da pianista eram carregados de adjetivos 

associados a um ñduplo prazerò. Essa pr§tica pode ser observada na reportagem do jornal 

Comoedia de 22 de maio de 1911, que divulga uma foto de Magdalena com cerca de 18 anos. 

Além da imagem da pianista em sua juventude, vestida de acordo com as tendências da moda 

na época, o que mais chama a atenção é o texto publicado pelo periódico a respeito da 

pianista. Nele, além de anunciar o concerto de Magdalena, observamos a seguinte frase: 

ñConcerto de Magdalena Tagliaferro, que ouvimos com tanto prazer quanto assistimos. 

Parece uma min¼scula porcelana da Sax¹nia tocando piano!ò (COMOEDIA, 1911).36  

Postulo que Magdalena, de certa forma, apropriava-se de tais adjetivos, ressaltando-

os em sua representação pública, e lhes adicionando uma certa conotação de ousadia e 

modernidade. A ousadia está presente não somente em sua performance, que, frequentemente 

percebida como ñpessoalò, fugia daquelas mais convencionais, mas também no modo como 

 
35 Magda raramente nos fornece referências em relação às datas dos acontecimentos de sua vida em sua 

autobiografia. Dessa maneira, muitos dos episódios por ela mencionados só puderam ser inseridos em uma 

cronologia biográfica a partir de seu cotejamento com reportagens em jornais e revistas da época que a 

mencionassem. Nesse caso, a citada turnê foi noticiada pelo jornal O Paiz, do Rio de Janeiro, publicado em 26 

abr. 1909. Disponível  em: O Paiz (RJ) - 1900 a 1909 - DocReader Web (bn.br). Acesso em: 19 set. 2020. 
36 No original: «Concert de Mlle Magdalena Tagliaferro, qu'on écoute avec autant de plaisir qu'on la regarde. 

On dirait une menue porcelaine de Saxe qui joue du piano!». Comoedia, 22 maio 1911. Disponível em : 

Comîdia 22 mai 1911 - (22-mai-1911) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 19 abr. 2021.  

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=178691_03&Pesq=Magdalena%20Tagliaferro&pagfis=19372
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/22-mai-1911/775/2486267/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magdalena%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D3%26searchIn%3Dall%26total%3D251&index=49
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a pianista se vestia, sempre em sintonia com as mais novas tendências da alta costura. Da 

mesma maneira, a crítica da época apropriava-se de tal discurso, tornando-a uma referência 

para a mulher pianista do início do século XX: 

A plateia também comemorou Srta. Tagliaferro, cujo talento já conquistou 

Paris. Esta jovem brasileira tem toda a graça de uma Tânagra37 ï de uma 

Tânagra que Paquin teria deliciosamente adornado com um crêpe de Chine 

flexível e que Alfred Cortot magistralmente instruiu para extrair de um 

Pleyel às vezes os sons deslumbrantes de fanfarra, como no Étude-Valse de 

Saint-Saëns, às vezes notas de infinita doçura e delicadeza, como no 

Nocturne de Fauré. (JOURNAL DE ROANNE, 1912)38 

 

Não apenas no que diz respeito ao modo de vestir que encontramos tal ousadia e 

ñmodernidadeò no comportamento de Magdalena, mas tamb®m em sua vida afetiva, como o 

modo que conduzia seus relacionamentos. Um exemplo disso, é o relacionamento com o 

violinista Jules Boucherit. Tagliaferro nos conta que sua mãe não aceitava tal relacionamento 

e que lutava para afastá-la de Boucherit (TAGLIAFERRO, 1979, p. 35). Isso se devia a dois 

motivos: o primeiro que ele era um homem divorciado e o segundo que Magdalena não se 

via casada com ele.  O perfil de mulher à frente de seu tempo era também observado em seu 

meio social no Brasil, por exemplo, onde Magdalena refletia atitudes inovadoras. Segundo 

Jaci Toffano (2007, p. 127), a sociedade brasileira de certa forma aceitava seu 

comportamento principalmente pelo fato de morar em Paris. Isso pode ser observado no 

relato de Helena Rudge, filha da pianista Antonietta Rudge: 

Magdalena nunca se casou. Se casou, foi uma coisa...foi do jeito dela. E 

como Magdalena morava fora e veio de Paris, tudo era bem aceito. [...] Eu 

conhecia muito a Magda. Tão inteligente, desembaraçada. Guiomar 

[Novaes] era muito religiosa. Magdalena era toda moderninha. Andava com 

roupa decotada. Tinha o corpo lindo. Andava de Jeep conosco [...]. Ela era 

muito moderna. (RUDGE apud TOFFANO, 2007, p. 127) 

 

 
37 Tânagra era uma estatueta de terracota feita pelos gregos antigos, geralmente reproduziam mulheres jovens 

de silhueta esbelta. Grande parte delas foram encontradas na necrópole de Tânagra, antiga cidade da Beócia, o 

que explica o nome atribuído a elas. 
38 No original: «L'auditoire fit fête aussi à Mlle Tagliaferro, dont le sûr talent a déjà conquis Paris. Cette jeune 

Brésilienne a toute la grâce d'une Tanagra - d'une Tanagra qu'un Paquin aurait délicieusement parée d'un souple 

crêpe de Chine et qu'Alfred Cortot a magistralement formée à tirer d'un Pleyel tantôt des sons éclatants de 

fanfare, comme dans l'Etude-valse de Saint-Saëns, tantôt des notes d'une douceur et d'une délicatesse infinies, 

comme dans le Nocturne de Fauré» Journal de Roanne, 24 nov. 1912. Disponível em : Journal de Roanne 24 

novembre 1912 - (24-novembre-1912) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 20 abr. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/journal-de-roanne/24-novembre-1912/745/2267669/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magdalena%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D4%26searchIn%3Dall%26total%3D251&index=78
https://www.retronews.fr/journal/journal-de-roanne/24-novembre-1912/745/2267669/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magdalena%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D4%26searchIn%3Dall%26total%3D251&index=78
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1.4. Estudando no Conservatório de Paris 

Assim que o estado de saúde do pai de Magda, Paulo Tagliaferro, apresentou uma 

ligeira melhora, ele tratou de viabilizar seu sonho de matricular sua filha no Conservatório 

de Paris.  Já desde a primeira metade do século XIX, a capital francesa era um centro musical, 

e a atividade pianística da cidade era referência para quaisquer outros grandes centros 

europeus, como Viena e Londres. Diante disso, grandes compositores e pianistas estudavam, 

tocavam ou ensinavam em Paris entre 1800 e 1850, tais como Henry Bertini, Frédéric 

Chopin, Franz Liszt, Camille Saint-Saëns, para citar apenas alguns (TIMBRELL, 1999, p. 

26). De forma similar, o caminho mais almejado para a profissionalização feminina na 

música, atrelado, de certa forma, a uma maior liberdade de trajetória pessoal para as mulheres 

que seguissem tal carreira, era aprimorar seus estudos musicais na Europa onde novas 

experiências poderiam ser vivenciadas, fora do ambiente patriarcal brasileiro: 

A tradição da vinda dos artistas europeus ao Brasil, a partir do século XIX, 

foi, de certo modo, substituída, no final do mesmo século, pela ida dos 

artistas brasileiros à Europa. Fosse em busca de aperfeiçoamento ou de 

apresentações, todos os pianistas que tinham por meta o profissionalismo 

agendavam viagens à Europa. (TOFFANO, 2007, p. 37) 

 

Em 1783, aconteceu a fundação da École Royale de Chant, uma escola para futuros 

cantores de ópera, que aparentemente foi a primeira instituição de ensino do mundo apoiada 

pelo governo. Em 1795, essa escola se fundiu com o Institut National de Musique e assim 

formou-se o Conservatoire National de Musique et de Déclamation, antecedendo a maioria 

das principais escolas de música no mundo, como a de Praga (1811), Viena (1817) e Londres 

(1822) (TIMBRELL, 1999, p. 27). O ingresso no Conservatório sempre aconteceu mediante 

exames competitivos e com grau de exigência bastante alto. Na modalidade de piano, por 

exemplo, em 1875, de 201 inscritos, apenas 33 foram aceitos e, mais de um século depois, 

em 1978, de 229 inscritos, 37 foram aceitos (TIMBRELL, 1999, p. 28). 

O processo de ingresso de Magdalena no Conservatório parece ter acontecido de 

forma similar ao que é observado hoje, ou seja, há um período de preparação do candidato, 

em que é comum praticar o repertório em público e fazer aulas com distintos professores. 

Para isso, Paulo Tagliaferro contatou seu antigo mestre e amigo, o pianista Raoul Pugno para 
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escutar Magda. Ao ouvi-la tocar, Pugno escreveu uma carta a Antonin Marmontel, professor 

do Conservatório, recomendando veementemente que Magda fosse aceita em sua ñclasseò:  

Meu caro Antonin: vais ouvir uma pequena joia, filha de um velho amigo 

meu. E hás de perceber que não é por esse motivo que estou encantado. 

Belo som. Uma musicista. [...] Desejo de coração que venha a ser tua aluna 

e quase posso dizer que sinto, hoje, ciúmes de ti. Pois se eu estivesse com 

a tua classe ficaria feliz de receber como aluna esta pequena pianista e 

artista fascinante. Chama-se Magdalena Tagliaferro. (apud 

TAGLIAFERRO, 1979, p. 19) 

Quando prestou seu exame de admissão no Conservatório, Magdalena foi aceita por 

unanimidade. Segundo Isidor Philipp, um dos professores da instituição no início do século 

XX, as provas de ingresso no Conservatório totalizavam na época 9 exames, dependendo da 

categoria/instrumento, geralmente divididos em 17 sessões, que aconteciam anualmente 

entre 15 de outubro e final de novembro. Isso sempre surpreendia os candidatos estrangeiros, 

sobretudo os americanos e ingleses, que não estavam acostumados a prestar exames de 

admissão em uma época específica do ano. Além disso, muitos estrangeiros pensavam que o 

Conservat·rio de Paris era organizado no ñestilo americanoò (basicamente constituído por 

instituições privadas), mas se espantavam ao saber que o estabelecimento parisiense era 

inteiramente mantido pelo governo e que seus alunos não precisavam pagar por sua instrução, 

independentemente da nacionalidade. O curso no Conservatório oferecia duas escolhas 

distintas para seus estudantes, mas uma não excluía a outra: os caminhos da virtuosidade, 

onde os alunos eram guiados para tornarem-se instrumentistas concertistas virtuoses, ou do 

professorado, onde eram formados para ensinar música. Assim, o papel dos professores do 

Conservatório se baseava em orientar seus alunos dependendo de suas escolhas individuais 

(PHILIPP, 1920, pp. 215ï25).  

A instituição, diferentemente de outras escolas de música no mundo, nunca ofereceu 

a seus alunos uma educação musical com abordagem gradativa, de início e final de curso 

(TIMBREL, 1999, p. 30). Seu objetivo era fornecer uma oportunidade para seus alunos se 

aperfeioarem e levarem consigo o ñnomeò da institui«o junto ao curr²culo. O fato de os 

exames de admissão exigirem um alto grau de conhecimento específico fazia com que muitos 

alunos que ingressavam no Conservatório de Paris já tivessem uma formação sólida no 

instrumento, muitas vezes suficiente para sustentar suas carreiras de instrumentistas 

profissionais:  
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Estudantes eram admitidos por audições competitivas e permaneciam no 

Conservatório até eles conseguirem um prêmio, ou eram dispensados: 

assim, o ano acadêmico era centrado no concurso de admissão (concours 

dôentr®e) entre outubro e novembro, e no concurso de premiações 

(concours pour les recompenses) entre junho e julho. (HOLOMAN, 2015, 

p. 8)39 

Durante o século XIX e início do século XX, as provas de admissão consistiam em 

uma apresentação musical à escolha do candidato (TIMBRELL, 1999, p 28).40 Sobre esse 

ponto, Magda diz o seguinte: 

Toquei a Terceira Balada de Chopin. Como pouco sabia a respeito desses 

exames de admissão, entrei em pânico ao ouvir a campainha do diretor 

interrompendo minha execução, pouco depois do trecho inicial. Julguei-me 

reprovada quando, na verdade, o toque significava que já me haviam ouvido 

o bastante para que eu fosse admitida por unanimidade. (TAGLIAFERRO, 

1979, p. 20)  

 

Ao entrar na sala de exames, Magdalena se deparou com o compositor e diretor do 

Conservatório, Gabriel Fauré, presidindo o júri, que, como ela cita, também contava com o 

compositor Moszkowski, que fez o seguinte coment§rio: ñEssa pequena deve tocar bem, pois 

tem os olhos apertadosò (TAGLIAFERRO, 1979, p. 19). Segundo Toffano, ao ouvir isso, 

Magda comenta que passou reto, olhando-o com o canto dos olhos. Atitudes como essas de 

Magdalena não eram esperadas de uma mulher, ainda mais de uma menina de 13 anos, pois 

ñn«o fazia parte das regras que uma moa observasse a rea«o de um homem, olhasse-o de 

soslaioò (TOFFANO, 2007, p. 124). 

A idade para um aluno entrar no Conservatório foi um requisito que veio mudando 

com os anos: Magda ingressou ali com 13 anos, uma idade que representava a média geral 

para a ®poca.  No in²cio do s®culo XIX, era poss²vel, inclusive, a admiss«o de um aluno ñcom 

talentos especiaisò com a idade de 6 anos (TIMBREL, 1999, p. 28).41 

As aulas de piano no Conservatório eram organizadas em classes de 12 alunos por 

professor, divididos em três ou quatro partes. Os alunos tinham aulas em grupo uma vez por 

 
39 No original: ñStudents were admitted by competitive audition and remained at the Conservatoire until they 

left with a prize or were dropped from the rolls: thus, the academic year centered on the concours entrée in 

October or November and the concours pour les r®compenses in June and Julyò. 
40 Atualmente, os exames para admissão no Conservatório são muito concorridos e as provas se dividem em 

duas etapas: a eliminatória, que consta na apresentação de dois estudos para piano, uma obra contemporânea, e 

uma obra clássica ou romântica, e a final, onde os candidatos preparam uma obra de confronto, ou seja, uma 

mesma peça é anunciada dois meses antes e deve ser apresentada por todos os candidatos no exame. 
41 Atualmente, os alunos são admitidos entre 14 e 21 anos (TIMBRELL, 1999, p. 28). 
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semana, com duração de quatro horas. Segundo Taylor (1988), no início do século XX, era 

recomendado aos alunos que se preparassem para as aulas ñcontratandoò um repetiteur. 

Sobre o trabalho desse profissional, a pr·pria Magdalena dizia ser ñdif²cil e ingrato: era 

preparar o aluno, verificar se haviam notas e ritmos errados, corrigir a postura e posição das 

mãos, ensinar estudos e exercícios, e órepetirô (da² o nome) o que o mestre dizia [nas aulas]ò 

(TAGLIAFERRO apud TAYLOR, 1988, p. 104). 

As avaliações dos alunos eram realizadas no final do primeiro, segundo e último ano, 

quando suas interpretações eram ouvidas por um júri. Além disso, o estudante deveria passar 

nos dois primeiros anos com conceitos de très bien, bien, ou assez bien; caso não conseguisse, 

era dispensado. Na avaliação do último ano, havia uma competição para o primeiro, o 

segundo e o terceiro prêmios, mas esses prêmios vinculavam-se a categorias, ou seja, eles 

não eram reservados a um único indivíduo. Essas competições finais eram abertas ao público 

e à imprensa.42 O primeiro prêmio do Conservatório representava, principalmente no início 

do século XX, uma exigência para músicos profissionais alcançarem uma carreira de sucesso 

nos meios musicais franceses (TIMBREL, 1999, p. 34). 

No caso de Magda, após ser admitida no Conservatório em 1906, ela começou a 

frequentar as aulas do professor Antonin Marmontel, sendo que em 1907 ela já havia 

conquistado o primeiro prêmio da instituição, o que me faz pressupor que seus estudos 

formais no Conservatório tiveram a duração de apenas um ano. A pesquisadora Karen Taylor, 

que entrevistou Magda em novembro de 1977, relata que depois do primeiro prêmio e da 

morte de Antonin Marmontel em 1907, Magdalena passou a frequentar as aulas de Alfred 

Cortot no Conservatório apenas como ouvinte, mas trabalhou com o professor através de 

aulas particulares durante muitos anos (TAYLOR, 1988, p. 126). De fato, como a própria 

Magda diz em sua autobiografia, Cortot foi um mestre incomparável, e que ele, diante da 

facilidade técnica que ela possuía, explorava outros horizontes em suas aulas, de cuja 

atmosfera ela nos diz o seguinte: 

Posso ver, como se fosse ontem, a porta da sala de aula [que] se abre. O 

maître entra [vestindo] um longo sobretudo cinza que quase encosta ao 

chão e remove com um floreio seu chapéu de abas largas, revelando abaixo, 

cabelos lisos e lustrosos, à la Oscar Wilde, uma face ardente expressiva. 

 
42 Na atualidade, os candidatos devem tocar um programa musical com cerca de trinta minutos com uma obra 

do período clássico e romântico anunciadas dois meses antes da competição; uma obra do século XX e outra a 

partir de 1950 escolhidas um mês antes de se apresentarem. 
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Imediatamente, uma d¼zia de cora»es batem descontroladamenteé O 

prestígio artístico de nosso maître é complementado por um carisma 

pessoal ao qual não conseguimos resistir. Discretamente, ambicionamos 

um olhar mais atento, um aperto de mão mais prolongado. Talvez Cortot 

jogasse astutamente com essas paixões juvenis e inocentes, mantendo-as 

vivas. Tirando vantagem de seus olhos sedutores e profundos, uma voz rica, 

ele sabia melhor do que ninguém pronunciar encantadores ñolásò e 

memoráveis ñaté maisò... Cortot foi sem dúvida a mais fascinante 

personalidade que já conhecemos. (TAGLIAFERRO apud TAYLOR, 

1988, p. 373)43 

 

Através da consulta ao site44 de arquivos nacionais da França, foi possível visualizar 

os registros dos professores do Conservatório de Paris no período em que Magdalena estudou 

nessa instituição, ou seja, entre 1906 e 1907. Os documentos reportam-se aos alunos que 

iriam prestar o concurso de premiação do Conservatório, mencionando o sobrenome de cada 

um(a), a idade, o tempo em que estava matriculado(a), a descrição do repertório por ele(a) 

executado e alguns comentários a respeito do progresso de cada um(a). No caso de 

Magdalena, existe apenas um documento que inclui seu nome, visto que prestou o concurso 

em seu primeiro ano de Conservatório. É interessante mencionar, como a própria Magdalena 

relata em sua autobiografia, que de acordo com o regulamento da instituição, era proibido ao 

aluno estrangeiro apresentar-se para o concurso de premiação em seu primeiro ano. Porém, 

no caso de Tagliaferro, apesar de ter nascido no Brasil, ela pôde concorrer porque era filha 

de pais franceses. 

  O documento que se refere a Magdalena pertencia aos registros da classe de piano de 

Antonin Marmontel. Datado de 27 de maio de 1907, descrevia o seguinte repertório tocado 

pela pianista mais jovem da classe: Sonata em Si Menor, Op. 58, de Frédéric Chopin; Caprice 

La Leggierezza, S.144, de Franz Liszt, Sonata em Fá Menor, Op. 14, de Robert Schumann. 

Apesar da dificuldade para decodificar a grafia de Marmontel, pude perceber que o professor 

 
43

 No original: ñI can see, as though it were yesterday, the door of the classroom open. The ma´tre walks in 

[wearing] a long grey overcoat that nearly skims the floor, and removes his broad-brimmed hat with a flourish, 

revealing, beneath straight, sleek hair worn à la Oscar Wilde, an ardent and expressive face. Immediately a 

dozen hearts beat wildly .... The artistic prestige of our maître is complemented by a personal charisma which 

we do not try to resist. Discreetly we covet a more intent look, a prolonged handshake. Perhaps Cortot shrewdly 

plays on these youthful and innocent passions, keeping them going. Taking advantage of his seductive eyes and 

deep, rich voice, he knows better than anyone how to pronounce enchanting óhellosô and memorable 

'goodbyesô... Cortot was without a doubt the most fascinating personality we had ever metò. 
44 Disponível em: FRAN_IR_054954 - Salle des inventaires virtuelle (culture.gouv.fr). Acesso em: 7 fev. 2023. 

https://www.siv.archives-nationales.culture.gouv.fr/siv/rechercheconsultation/consultation/ir/consultationIR.action?irId=FRAN_IR_054954&udId=d_78544856&details=true&numberImage=FRAN_0181_19448_L


52 

tece elogios a respeito da jovem pianista, que também foi enaltecida pelo diretor do 

Conservatório, Gabriel Fauré: ñestudante extraordinariamente talentosa; obteve homenagens 

especializadas do seu diretorò.45  

 

Figura 2 ï Arquivo do Conservatoire.46 

 

 

1.5. O primeiro prêmio do Conservatório 

As provas femininas para o concurso de premiação do Conservatório aconteceram em 

4 de julho de 1907 na Salle de lôOpéra Comique,47 e a obra escolhida para ser executada 

pelas vinte duas candidatas foi a Sonata em Lá Bemol, Op. 39, de Carl Maria Von Weber. 

Como dito anteriormente, o concurso era aberto ao público e à imprensa, e certamente era 

um evento muito esperado por todos. A imprensa por sua vez, anunciava os nomes das 

candidatas e, através de seus críticos, emitia opiniões a respeito das performances das 

candidatas. Segundo o crítico musical do LôIntrasigeant, Edouard Beaudu, entre todas as 

candidatas do concurso, duas haviam se destacado, as senhoritas Lefebvre e Magdalena, que 

se destacou, sobretudo, por seu sentimento expresso na música e por sua segurança. Nas 

palavras do crítico: 

Entre todas as concorrentes de quem ouvimos falar, notamos duas meninas 

que têm qualidades muito pessoais de técnica e estilo; quero dizer, as srtas. 

Lefebvre e Tagliaferro. Essas duas alunas trabalharam sobretudo o "som", 

 
45 No original: «Elevé remarquablement douée; prescrit des experteuse hommages à son lue Directeur»  
46 Imagem disponível em : FRAN_IR_054954 - Salle des inventaires virtuelle (culture.gouv.fr). Acesso em: 7 

fev. 2023. 
47 Le Journal, 4 de jul. 1907. Disponível em:  Le Journal 4 juillet 1907 - (4-juillet-1907) | RetroNews - Le site 

de presse de la BnF. Acesso em: 23 de abr. 2021. 

https://www.siv.archives-nationales.culture.gouv.fr/siv/rechercheconsultation/consultation/ir/consultationIR.action?irId=FRAN_IR_054954&udId=d_78544856&details=true&numberImage=FRAN_0181_19448_L
https://www.retronews.fr/journal/le-journal/4-juillet-1907/129/243349/7?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D3889&index=26
https://www.retronews.fr/journal/le-journal/4-juillet-1907/129/243349/7?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D3889&index=26
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o que é fundamental. Srta. Lefebvre ð que nos pareceu um pouco nervosa 

ð tem um toque muito homogêneo. Srta. Tagliaferro, que, segundo me 

disseram, tem apenas quatorze anos, possui uma segurança espantosa, um 

charme incomparável; desenvolve especialmente o sentimento melódico. 

Ela obteve o maior sucesso do concurso. (BEAUDU, 1907)48 

O Jornal Le Soleil de 5 de julho de 190749 publicou os resultados do concurso, que 

concedeu nove primeiros prêmios, um recorde, segundo o periódico. Além de falar de todas 

as candidatas que se destacaram no certame, trata Magdalena como uma ñjovem prod²gioò 

dizendo ter técnica perfeita e que foi longamente aplaudida, informação reafirmada também 

pelo Le Figaro quando diz que a recepção mais entusiástica foi dada a Tagliaferro. Da mesma 

forma, o Jornal LôÉcho de Paris, também de 5 de julho de 1907, através de seu crítico Arthur 

Coquard, confirma os elogios, acrescentando que, depois do primeiro prêmio, Magda não 

precisava estudar mais na instituição, podendo assim, se dedicar aos seus estudos como 

concertista: 

Como artista, não posso deixar de lamentar que tenhamos colocado Mlle 

Tagliaferro e o nono nomeado na mesma linha. A senhorita Tagliaferro, de 

quatorze anos, estava competindo pela primeira vez. Fizemos bem em fazê-

la pular etapas desnecessárias e mandá-la para fora do Conservatório com 

seu primeiro prêmio! Que ela trabalhe agora, que estude os mestres, 

tentando penetrar em seus pensamentos! Que, acima de tudo, ela não pense 

que basta apenas deixar acontecer naturalmente! Que ela escute de novo ï 

e por muito tempo ï a voz e os conselhos de seu mestre Delaborde! [sic] ... 

Se ela escapar à embriaguez do sucesso, ela irá longe. (COQUARD, 1907)50 

 

 
48 No original: «Parmi toutes les concurrentes que nous avons entendues, nous avons remarqué deux jeunes 

filles qui ont l'une et l'autre des qualités très personnelles de mécanisme et de style; je veux parler de Mlles 

Lefebvre et Tagliaferro.  Ces deux élevés ont dû surtout travailler le "son", ce qui est essentiel. Mlle Lefebvre, 

- qui nous a semblé um peu nerveuse, - a le jeu très homogène. Mlle Tagliaferro, qui n'a, me dit-on, que quatorze 

ans, possède une étonnante sûreté, um charme incomparable; elle développe surtout le sentiment mélodique. 

Elle obtient le plus gros succès du concours». LôIntransigeant, 5 jul. 1907. Disponível em: LôIntransigeant 5 

juillet 1907 - (5-juillet-1907) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 23 abr. 2021. 
49Journal Le Soleil, 5 jul. 1907. Disponível em: Le Soleil 5 juillet 1907 - (5-juillet-1907) | RetroNews - Le site 

de presse de la BnF. Acesso em: 23 abr. 2021. 
50 No original: «Comme artiste, je ne puis m'empêcher de regretter qu'on ait mis sur la même ligne Mlle 

Tagliaferro et la neuvième nommée. Mlle Tagliaferro, qui a quatorze ans, concourait pour la première fois. On 

a bien fait de lui faire franchir d'inutiles étapes et de la renvoyer du Conservatoire avec son premier prix! Que 

maintenant elle travaille, qu'elle étudie les maîtres, s'efforçant de pénétrer leur pensée! Que surtout elle ne 

s'imagine pas qu'elle n'a qu'à se laisser vivre! Qu'elle écoute encore ï et longtemps, la voix et les conseils de 

son maître Delaborde!... Si elle échappe à la griserie du succès, elle ira loin ». Lô£cho de Paris, 5 jul. 1907. 

Disponível em: Lô£cho de Paris 5 juillet 1907 - (5-juillet-1907) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. 

Acesso em: 23 abr. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/l-intransigeant/5-juillet-1907/44/918393/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D3889&index=29
https://www.retronews.fr/journal/l-intransigeant/5-juillet-1907/44/918393/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D3889&index=29
https://www.retronews.fr/journal/le-soleil/5-juillet-1907/661/1820365/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D3889&index=30
https://www.retronews.fr/journal/le-soleil/5-juillet-1907/661/1820365/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D3889&index=30
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-de-paris-1884-1938/5-juillet-1907/120/615221/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D3889&index=39
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Dessa forma, postulo que, o período em que Magdalena esteve regularmente 

matriculada no Conservatório, de 1906 a 1907, contribuiu não somente para que a jovem 

pianista pudesse aprimorar seus estudos formais com Antonin Marmontel e Alfred Cortot. 

Para além da técnica pianística, a vivência na renomada instituição e a precoce conquista do 

primeiro prêmio favoreceram para a formação de uma rede de sociabilidades que impactou 

positivamente na carreira da pianista, visto que muitos músicos de renome estudavam ou 

ensinavam no Conservatoire.  

Simultaneamente, foi possível perceber, através da análise de relatos de Magdalena 

publicados em sua autobiografia e o cotejamento de tais informações com o contexto 

histórico da época, com os meandros subjetivos e aportes culturais possibilitaram delinear 

uma representação da pianista, principalmente no início de sua carreira. No capítulo a seguir, 

veremos que o ambiente e a rede de sociabilidades de Magdalena também incidiram na 

configuração de representações da pianista com a carreira em ascensão na Paris do início do 

século XX.   
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Capítulo 2 

MAGDA ET SES AMIS 

 

Este segundo capítulo explora a constituição de uma rede de sociabilidades e 

afetividades promovida por Magdalena Tagliaferro no período em que viveu na França 

(1906-1939), interrompido com a eclosão da Segunda Guerra Mundial. É importante 

mencionar sobre o conceito de rede de sociabilidades, elucidado da seguinte forma pelo 

sociólogo Nobert Elias: 

Para ter uma visão mais detalhada deste tipo de inter-relação, podemos 

pensar no objeto de que deriva o conceito de rede: a rede de tecido. Nessa 

rede, muitos fios isolados ligam-se uns aos outros. No entanto, nem a 

totalidade da rede, nem a forma assumida por cada um dos seus fios podem 

ser compreendidas em termos de um único fio, ou mesmo de todos eles, 

isoladamente considerados; a rede só é compreensível da maneira como 

eles se ligam, de sua relação recíproca. Essa ligação origina um sistema de 

tensões para o qual cada fio isolado concorre, cada um de maneira um 

pouco diferente, conforme seu lugar e função na totalidade da rede. A forma 

do fio individual se modifica quando se alteram a tensão e a estrutura da 

rede inteira. No entanto essa rede nada é além de uma ligação de fios 

individuais; e, no interior do todo, cada fio continua a constituir uma rede 

em si; tem uma posição e uma forma singulares dentro dele. (ELIAS, 1994 

,p.30) 

De certa maneira, o trânsito da pianista por diversos campos das artes e o contato com 

diferentes personalidades contribuíram não apenas em seu desenvolvimento artístico, mas 

também  para que sua figura fosse cada vez mais vista com respeitabilidade e fama. Faço 

também aqui, um paralelo desse ambiente e a ñrede de sociabilidadesò em que Magdalena 

usufruiu com o que a pesquisadora Alice Vieira denomina como atelier: 

Formulamos a noção de atelier [...] simbolizando o espaço do 

desenvolvimento de determinado objeto artístico. Segundo nossa 

proposição, o estudo do atelier não irá se referir ao espaço físico, mas ao 

espaço da troca, que se faz notar nos envios epistolares, na interação com 

os intérpretes, na relação com o meio musical. (VIERA, 2013, p. 11) 

Tendo em vista tal concepção, como fonte desse estudo foi utilizada a base de dados da 

imprensa francesa, disponível em www.retronews.fr, visto que muitos dos eventos sociais da 

época eram divulgados por diversos jornais; além disso, a autobiografia e outras fontes foram 

consultadas a fim de cotejar as possíveis redes de sociabilidades mantidas pela pianista, ou 

mesmo questionar as possíveis fontes. Cabe aqui ressaltar que, nos dias atuais, a utilização 

http://www.retronews.fr/
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da imprensa como fonte histórica é vastamente utilizada,  e que ña historiografia teve um 

ganho importante com o uso de jornais. A queda do fetichismo do documento, substituído 

por uma análise crítica, criou um leque amplo de fontes de pesquisa, e, dentre essas, o uso do 

jornal garantiu nas últimas décadas uma fonte de consulta usada por muitos trabalhosò 

(LAPUENTE, 2015, p. 9). 

 

2.1. Parcerias renomadas  

A primeira estratégia para afirmar-se no circuito musical francês (e a partir daí 

internacional) adotada por Magdalena no início de sua carreira, em 1908, foi apresentar-se 

junto a músicos já renomados no ambiente musical parisiense. De certa forma, sua trajetória 

musical como pianista foi impulsionada não apenas pelo primeiro prêmio do Conservatório 

de Paris e suas performances solo, mas também pelo contato com músicos já influentes com 

quem ela dividia o palco, o que lhe dava visibilidade e experiência musical. Para tanto, 

Magdalena recorreu a diferentes modalidades de relações: familiarização e conhecimento 

pessoal desses artistas, estabelecimento de vínculos com professores ou diretores das 

instituições musicais onde estudara, ligações com empresários influentes no meio musical, e 

até mesmo relações com a aristocracia brasileira. 

Um elemento importante nessa configuração das relações de sociabilidade de 

Magdalena foi sua condição de orfandade paterna, pois Paulo Tagliaferro veio a falecer em 

1908.51 Logo, a partir dessa data, as decisões relativas à carreira da pianista e aos seus 

relacionamentos passaram a ser assumidas por si mesma e por sua mãe, o que contribuiu para 

seu protagonismo de gênero. 

A partir das pesquisas na imprensa francesa e, também, dos relatos feitos pela própria 

Magdalena em sua autobiografia, é possível especificar alguns nomes que fizeram parte de 

um círculo social em que Magdalena ainda muito jovem começava a se inserir, tanto 

socialmente, participando de inúmeros eventos, quanto profissionalmente, com a pianista 

dividindo palco com músicos influentes no meio musical parisiense. Assim, um de seus 

primeiros concertos públicos em Paris aconteceu em Boulogne Billancourt, na Vila da 

condessa dôEu, a princesa Isabel. A matinê organizada pela condessa teve o intuito de reunir 

 
51 De acordo com a imprensa brasileira, Paulo Tagliaferro morreu no dia 28 de novembro de 1908. A Federação, 

28 nov. 1908. Disponível em: A Federação : Orgam do Partido Republicano (RS) - 1884 a 1937 - DocReader 

Web (bn.br). Acesso em: 23 nov. 2022. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=388653&Pesq=%22Paulo%20Tagliaferro%22&pagfis=20981
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=388653&Pesq=%22Paulo%20Tagliaferro%22&pagfis=20981
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fundos para as suas obras de caridade. No concerto, Magdalena acompanhou o violinista José 

White, músico já conhecido da família imperial, por ter dirigido o Conservatório no Rio de 

Janeiro no período de 1877 a 1889. White estudou no Conservatório de Paris e ganhou o 

primeiro prêmio em 1856; além disso, o violinista possuía um estreito contato com a 

comunidade musical de Paris e com o compositor Gioacchino Rossini (WRIGHT, 1990).  

Além da sonata que tocou com o renomado violinista, Magdalena se apresentou solo, com 

obras de Chopin, Schumann e Mendelssohn: 

A senhora condessa dôEu convidou ontem as pessoas ao seu redor e aqueles 

que estão dispostos a dar seu apoio a obras de caridade, para ouvir a senhora 

Theodorini, a grande cantora romena tão apreciada na Corte Real da 

Romênia, e a jovem pianista brasileira, senhorita Tagliaferro. No programa 

da manhã: Sonata em Fá para piano e violino: Srta. Magdalena Tagliaferro 

e Sr. J. White; duo As Bodas de Fígaro: Srtas. Madeleine Sion e 

Alexandrine Nicolesco; Cavatina do Barbeiro, de Rossini: Srta. Sion; 

páginas de Chopin, Schumann e Mendelssohn: Srta. M. Tagliaferro; Ária 

de Aida de Verdi: Srta. Nicolesco; melodias de Saint-Saëns, Leoncavallo e 

Scheletti; Sra. Theodorini. Esses artistas maravilhosos, notadamente 

senhora Theodorini, Sr. J. White e a Srta. Tagliaferro, foram aclamados 

com entusiasmo. O Sr. e a Srta. conde d'Eu e os Príncipes Pierre, Louis e 

Antoine de Orléans e Bragança compareceram nesta manhã soberba. Outro 

encontro musical será dado pela senhora condessa dôEu na sexta-feira, 15 

de maio. (LE FIGARO, 1908)52 

 

Além desta apresentação de Magdalena para a família imperial exilada na França,53 

observo a presença da jovem pianista, nesses primeiros anos de sua inserção social e 

profissional, em eventos da alta sociedade parisiense, como em uma festa à fantasia54 

oferecida por Olívia Guedes Penteado ï mecenas e grande incentivadora do movimento 

modernista nas artes do Brasil ï e apresentações junto às filhas do barão do Rio Branco, 

 
52 No original: «Madame la comtesse d'Eu avait invité hier les personnes de son entourage et celles qui veulent 

bien pr°ter leur concours pour des îuvres charitables, à entendre Mme Theodorinî, la grande cantatrice 

roumaine si appréciée à la Cour royale de Roumanie, et la jeune pianiste brésilienne, Mlle Tagliaferro. Au 

programme de la matinée: Sonate en fa pour piano et violon: Mlle Magdalena Tagliaferro et M. J. White; duo 

des Noces de Figaro: Mlles Madeleine Sion et Alexandrine Nicolesco; cavatine du Barbier, de Rossini: Mlle 

Sion; des pages de Chopin, Schumann et Mendelssohn: Mlle M. Tagliaferro; air d'Aida de Verdi: Mlle 

Nicolesco; des mélodies de Saint-Saëns, Leoncavallo et Scheletti: Mme Theodoirini. Ces merveilleux 

interprètes, notamment Mme Theodorini, M. J. White et Mlle Tagliaferro, furent acclamés d'enthousiasme. Mgr 

le comte d'Eu et les princes Pierre, Louis et Antoine d'Orléans et Bragance assistaient à cette superbe matinée. 

Une autre réunion musicale sera donnée par Madame la comtesse d'Eu le vendredi 15 mai.» Le Figaro, 9 mai. 

1908. Disponível em: Le Figaro 9 mai 1908 - (9-mai-1908) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso 

em: 22 nov. 2022. 
53 H§ uma outra apresenta«o da pianista noticiada em 22 de maio de 1912, para o conde dôEu, o pr²ncipe e a 

princesa Pierre dôOrleans-Bragance. 
54 De acordo com o jornal Le Figaro, 10 fev. 1910. Disponível em : Le Figaro 10 février 1910 - (10-fevrier-

1910) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 22 nov. 2022. 

https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/9-mai-1908/104/800159/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1908-01-01%26publishedEnd%3D1908-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D56&index=7
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/10-fevrier-1910/104/789583/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1910-01-01%26publishedEnd%3D1910-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D39&index=2
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/10-fevrier-1910/104/789583/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1910-01-01%26publishedEnd%3D1910-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D39&index=2
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Maria Hortênsia da Silva Paranhos e Clotilde da Silva Paranhos, no Salon International de la 

Française: 

 

A matinée brasileira dada ontem pelo Cercle de Progrès Féminin ñLa 

Françaiseò foi brilhante. Após uma espirituosa palestra sobre ñA Mulher 

Brasileiraò do Sr. Bocayuva, poeta e escritor, primeiro secretário da 

legação, um concerto vocal e instrumental mereceu o entusiasmo de um 

público de elite que aplaudiu calorosamente o Sr. Abreu de Souza, 

magnífico barítono da Academia de Música de Zaragoza; O Sr. Félix 

Bocayuva que recitou em português e a charmosa Srta. Dalyac, de 

Mathurins, que enunciou com muita graça e talento poemas de autores 

brasileiros; uma ñcanzoneò e um romance da Sra. de Rio-Branco foram 

deliciosamente cantados pela Sra. Clotilde de Rio Branco, bela voz mezzo-

soprano; grande sucesso também para o Sr. Caldeira de la Scala de Milão, 

numa ária de Salvator Rosa; Senhor Espejo, um violinista de raro mérito, e 

especialmente para uma arrebatadora virtuose do piano, Srta. Tagliaferro, 

primeiro prêmio do Conservatório de Paris, num ñTango brazileiroò e 

Variações de Gottschalk sobre o Hino Brasileiro. (DELILIA, 1910)55 

 

É interessante notar que o local onde a jovem pianista se apresentava era bastante 

propício para que ela desenvolvesse suas sociabilidades e seu trânsito na alta sociedade 

parisiense, e se inteirasse de ideias de cunho feminista. O Salon International de la Française, 

também conhecido como Cercle de Progrès Féminin, era um centro intelectual destinado a 

mulheres de todos os países criado por Jane Misme e Paul de Lauribar:  

Queremos, dizem as fundadoras, permitir que mulheres de diferentes 

nacionalidades e condições, mas de igual educação, se encontrem em 

terreno neutro, com possibilidade de estabelecer relações pessoais. Assim, 

na rua Laffitte, mulheres de toda a Europa encontram-se todos os dias em 

quartos luminosos, muito alegres e elegantes com as suas paredes 

inteiramente brancas. No Salon International de la Française, também 

chamado de Cercle de Progrès Féminin, tudo é bastante moderno. Existe 

uma sala de leitura e correspondência, uma sala de conferências, uma sala 

de chá, mobiliada com mesas e cadeiras em madeira lacada a branco. Os 

diretores estão à disposição dos membros do Círculo para fornecer-lhes 

 
55 No original: «La matinée, brésilienne, donnée hier par le cercle dé progrès féminin «La Française» a été des 

plus brillantes. Après une très spirituelle causerie sur «la Femme brésilienne» par M. Bocayuva, poète et 

littérateur, premier secrétaire de la légation, un concert vocal et instrumental a mérité l'enthousiasme d'un 

auditoire d'élite qui a chaleureusement applaudi M. Abreu de Souza, un magnifique baryton de l'Académie de 

musique de Saragosse; M. Félix Bocayuva a récité en portugais et la charmante Mlle Dalyac, des Mathurins, a 

dit avec beaucoup de grâce et de talent des poésies d'auteurs brésiliens; une «canzone» et une romance de Mme 

de Rio-Branco ont été délicieusement chantées par Mme Clotilde de Rio Branco, une jolie voix de mezzo-

soprano; gros succès également pour M. Caldeira, de la Scala de Milan, dans un air de Salvator Rosa; M. Espejo, 

un violoniste de rare mérite, et tout spécialement pour une ravissante virtuose du piano, Mlle Tagliaferro, 

premier prix du Conservatoire de Paris, dans un óTango brazileiroô et des Variations de Gottschalk sur l'Hymne 

brésilien.» Le Figaro, 1 jul. 1910. Disponível em: Le Figaro 1 juillet 1910 - (1-juillet-1910) | RetroNews - Le 

site de presse de la BnF. Acesso em: 23 nov. 2022. 

https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/1-juillet-1910/104/801271/7?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1910-01-01%26publishedEnd%3D1919-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D334&index=36
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/1-juillet-1910/104/801271/7?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1910-01-01%26publishedEnd%3D1919-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D334&index=36
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informações, ajudá-los na escolha de uma pensão, orientá-los na vida em 

Paris, até mesmo apoiá-los, sendo o trabalho também uma organização 

prática de proteção para mulheres isoladas que têm dificuldade em cuidar e 

defender seus interesses pessoais. (RÉMUSAT, 1908)56 

 

Uma outra apresentação que favoreceu a inserção de Magdalena no circuito musical 

data de 3 de junho de 1908,57 quando tocou com Pablo Casals, violoncelista já reconhecido 

no meio musical parisiense e com carreira internacional já nas primeiras décadas do século 

XX. O duo interpretou a Sonata para Piano e Violoncelo, Op. 69, de Ludwig van Beethoven, 

na Salle Washington. Além dos dois músicos, também tocaram no concerto o violoncelista 

Marcel Casadesus, e os cantores Berthe Auguez de Montalant e Louis de La Cruz Froelich. 

O vínculo de Magdalena e Pablo Casals vinha desde a época em que a família 

Tagliaferro residia no Brasil, quando o violoncelista veio ao país em uma turnê acompanhado 

do pianista inglês Harold Bauer: 

 

Pouco depois desses meus primeiros recitais, Pablo Casals, o gênio do 

violoncelo, e Harold Bauer, grande pianista inglês, fizeram uma turnê pelo 

Brasil. Tanto o acontecimento artístico como o contato que tive com os dois 

eminentes artistas revestiram-se para mim de importância ainda maior 

devido ao fato de meu pai e eu termos acompanhado os dois personagens 

nas suas peregrinações através de várias cidades do Estado de São Paulo. 

[...] Quanto a Casals, foi uma história bem diferente. Ele apegou-se de 

maneira curiosa à pequena pianista e insistiu muito com meu pai para que 

me levasse a estudar em Paris, apesar de me considerar esplendidamente 

orientada. (TAGLIAFERRO, 1979, p. 16) 

 

Na imprensa brasileira, há menções sobre duas turnês de Casals e Bauer na primeira 

década do século XX: uma em 1903, quando ambos os músicos tocaram em São Paulo, entre 

os dias 15 e 23 de julho, no Salão Ibach, no Clube Internacional e no Theatro SantôAnna, e 

 
56 No original: «Nous voulons, disent les fondatrices, permettre à des femmes de nationalité et de condition 

diverses, mais d'égale éducation, de se rencontrer sur un terrain neutre, avec possibilité d'entrer en relations 

personnelles. Donc, rue Laffitte, des femmes venues de tous les coins de l'Europe, se réunissant chaque jour en 

des pièces claires, très gaies, élégantes avec leurs murs entièrement blancs. Au «Salon international de la 

Française», qui s'intitule aussi «Cercle de progrès féminin», tout est d'un joli modernisme. Il y a un salon de 

lecture et de correspondance, une salle de conférences, un salon de thé, meublé de tables et de chaises en bois 

laqué blanc. Les directrices se tiennent à la disposition des membres du cercle pour leur fournir des 

renseignements, les aider dans le choix d'une pension de famille, les guider dans l'existence parisienne, leur 

procurer m°me des appuis, l'îuvre ®tant aussi une organisation de protection pratique pour les femmes isol®es 

à qui le soin et la défense de leurs intérêts personnels sont difficiles.»  Le Figaro, 20 jun. 1908. Disponível em: 

Le Figaro 20 juin 1908 - (20-juin-1908) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 23, nov. 2022. 
57 La République Française, 3 jun. 1908. Disponível em: La République française 3 juin 1908 - (3-juin-1908) | 

RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 4 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/20-juin-1908/104/545391/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2520%2522cercle%2520de%2520femmes%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1908-06-01%26publishedEnd%3D1908-06-30%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26tfPublications%255B0%255D%3DLe%2520Figaro%2520%25281854-%2529%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D2&index=0
https://www.retronews.fr/journal/la-republique-francaise-1871-1924/3-juin-1908/655/1709517/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1908-01-01%26publishedEnd%3D1908-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D56&index=29
https://www.retronews.fr/journal/la-republique-francaise-1871-1924/3-juin-1908/655/1709517/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1908-01-01%26publishedEnd%3D1908-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D56&index=29
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outra, em 1904, quando tocaram no Rio de Janeiro. De acordo com o Correio Paulistano,58 

eles tocariam também em São Paulo na segunda turnê, mas não há registros que comprovem 

tal afirmação.  

Já em Paris, Pablo Casals manteve o incentivo anteriormente conferido a Magdalena, 

tocando publicamente a seu lado quando a jovem contava apenas 15 anos. Esse incentivo 

desdobrou-se da ligação entre o renomado violoncelista e a família Tagliaferro, a qual já 

existia há algum tempo, pois, segundo a pianista, na ocasião do concurso do Conservatório, 

em 1907, quem anunciou o primeiro lugar de Magdalena a seu pai ï que estava muito doente 

e não pode assistir ï foi Casals (TAGLIAFERRO, 1979, p. 23).   

Além da proximidade musical com a pianista, é interessante mencionar, como a 

própria Magdalena aponta em sua autobiografia, que Casals, em torno desse mesmo período, 

manifestou interesse em se casar com Magdalena, que todavia rejeitou o pedido 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 33).  Assim, é possível postular que o contato com o 

violoncelista, seja de forma profissional ou pessoal, favoreceu o início da carreira de 

Tagliaferro, tornando-a conhecida do público e a aproximando ainda mais de prestigiados e 

influentes músicos. 

Igualmente significativo, outro concerto que marca uma parceria de Magdalena com 

artistas já inseridos no meio musical parisiense foi registrado pela imprensa no dia 1º de 

fevereiro de 1911, sendo promovido na cidade de Dijon, em um duo com o violinista Georges 

Enesco (1881-1955). O repertório compreendia obras em que os intérpretes se revezavam no 

palco, com peças para piano solo (como o Étude Op. 25, nº 6, de Frédéric Chopin, as valsas 

Landler, D. 366, de Franz Schubert, e o Étude em Forme de Valse, Op. 52, nº 6, de Camille 

Saint-Saëns); obras para piano e violino (como a Sonatas Op. 30, nº 2, de Beethoven e a 

Sonata Op. 45, de Edward Grieg); e obras para violino solo (caso do Andantino do Padre 

Martini-Kreisler e da Pavane de Couperin, com arranjo de Kreisler). Através das críticas e 

anúncios nos jornais, pode-se afirmar que o protagonista do concerto era o violinista Georges 

Enesco, com seus 30 anos e maior experiência que Magdalena, cujo nome ainda estava 

vinculado ao de seu professor, Alfred Cortot. Dessa forma, os jornais reportavam o evento 

como ñConcert Enescoò: 

 
58 Correio Paulistano, 2 jun. 1904. Disponível em: Correio Paulistano (SP) - 1900 a 1919 - DocReader Web 

(bn.br). Acesso em: 3 ago. 2021. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=090972_06&pesq=%22Pablo%20Casals%22&pasta=ano%20190&pagfis=4583
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=090972_06&pesq=%22Pablo%20Casals%22&pasta=ano%20190&pagfis=4583
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Concert Enesco ï No concerto de quarta-feira, com o célebre violinista 

Georges Enesco, que vem pela primeira vez a Dijon, ouviremos, como já 

anunciamos, uma das mais brilhantes pupilas do mestre Alfred Cortot: Srta. 

Magdalena Tagliaferro, cuja jovem carreira já é gloriosa. (LE PROGRÈS 

DE LA CÔTE-DôOR, 1911)59 

 

Violinista e pianista romeno já bastante conceituado no meio musical francês do 

início do século XX, Enesco começou seus estudos em seu país e, aos 7 anos, entrou para o 

Conservatório de Viena, mudando-se mais tarde para Paris, onde fez seus estudos no 

Conservatório com o compositor Jules Massenet. O jornal Le Figaro de 29 de janeiro de 1897 

noticia a primeira vez em que o jovem virtuoso violinista é ouvido em Paris, em um jantar 

em honra ao ministro da Romênia e à princesa Ghika oferecido pelo príncipe Alexandre 

Bibesco,60 sendo que depois de dois anos ele já tinha uma significativa reputação como 

violinista (KIM, 2011, p. 19). A fama de Enesco contribuiu para dar visibilidade à jovem 

Magdalena que, com seus 18 anos já surpreendia os críticos pela qualidade de sua 

performance: 

Um grande e elegante público reuniu-se anteontem à noite na Salle des 

États de Bourgogne, atraído pelo renome universal de Georges Enesco e 

pela raridade em Dijon desses grandes concertos clássicos que são um 

deleite para amadores. [...] Seria injusto não dar à Srta. Magdalena 

Tagliaferro sua cota de sucesso; tocou piano muito bem nas sonatas do 

início e do fim, e sempre acompanhou o violinista com inteligência e bom 

gosto. (LE PROGÈS DE LA CÔTE-DôOR, 1911)61 

 

 De acordo com o jornal parisiense Comoedia, Enesco e Tagliaferro não se 

apresentaram apenas em Dijon, mas também em outras cidades francesas: 

 

O Sr. Georges Enesco e a Srta. Magdalena Tagliaferro estão apresentando 

atualmente, nas principais cidades da França, uma série de concertos muito 

 
59 No original: «Concert Enesco. ð Au concert de mercredi, avec le célèbre violoniste Georges Enesco, qui 

vient pour la première fois à Dijon, on entendra ainsi que nous lôavons annonc® l'une des plus brillantes ®l¯ves 

du maître Alfred Cortot: Mlle Magdalena Tagliaferro, dont la jeune carrière est déjà glorieuse.» Le Progrès de 

la Côte-dôOr, 29 jan. 1911. Disponível em: Le Progrès de la Côte-dôOr 29 janvier 1911 - (29janvier1911) | 

RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 9 ago. 2021. 
60Le Figaro, 29 jan. 1897. Disponível em: Le Figaro 29 janvier 1897 - (29-janvier-1897) | RetroNews - Le site 

de presse de la BnF. Acesso em: 9 ago. 2021. 
61 No original: «Une assistance nombreuse autant qu'élégante se trouvait réunie avant-hier soir dans la salle des 

Etats de Bourgogne, attirée par l'universelle renommée de Georges Enesco et la rareté à Dijon de ces grands 

concerts classiques qui sont pour les amateurs un régal dont ils se trouvent un peu trop privés. [...] Nous serions 

injuste de ne pas rendre à Mlle Magdalena Tagliaferro la part de succès qui lui revient; elle a fort bien tenu la 

partie de piano dans les sonates du début et de la fin, et a toujours accompagné le violoniste avec intelligence 

et goût.» Le Progrès de la Côte-dôOr, 3 fev. 1911.  Disponível em: Le Progrès de la Côte-dôOr 3 f®vrier 1911 

- (3-fevrier-1911) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 20 jul. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/le-progres-de-la-cote-d-or/29janvier1911/823/2429381/3
https://www.retronews.fr/journal/le-progres-de-la-cote-d-or/29janvier1911/823/2429381/3
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/29-janvier-1897/104/788337/2
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/29-janvier-1897/104/788337/2
https://www.retronews.fr/journal/le-progres-de-la-cote-d-or/3-fevrier-1911/823/2429549/1
https://www.retronews.fr/journal/le-progres-de-la-cote-d-or/3-fevrier-1911/823/2429549/1
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aplaudidos. Entre os números do programa particularmente apreciados, 

estão a Sonata em Dó Menor, de Beethoven, e a Sonata em Dó Menor, de 

Grieg. (COMOEDIA, 1911)62 

 

A pianista relata em sua autobiografia que tocou com Enesco em diversas turnês e 

que o violinista era ñum c®rebro musical transcendente e dono de uma fabulosa mem·riaò 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 59). Esses concertos do duo eram organizados por pelo 

empresário Paul Boquel, através da série Concerts Boquel, que produzia concertos de 

diversos artistas da época, como os dos pianistas Lazare Lévy, Marcel Ciampi, Édouard 

Risler; das cantoras Aguez de Montalant e Povla Frijsch; dos violinistas Geoges Enesco e 

Jacques Thibaud, apenas para citar alguns. Além desse concerto, houveram outras 

apresentações de Madalena com a cantora Povla Frijsch, em 1910,63 e com o pianista Édouard 

Risler, em 1921,64 ambas vinculadas ao mesmo empresário Paul Boquel. Dessa forma, 

Magdalena ainda muito jovem se inseria no mercado artístico não apenas através do contato 

com músicos mais experientes, mas também por sua relação com empresários que 

promoviam determinados concertos: 

O sucesso dos Concerts Boquel é totalmente justificado pelos elementos de 

primeira linha que neles participam; como sabemos, todos os grandes 

artistas estão, de fato, exclusivamente engajados ali, e seus concertos 

constituem um conjunto de eventos artísticos excepcionais que nenhum 

amante da música deveria deixar de comparecer. (LA MAYENNE, 1913)65 

 

Segundo Weber (2004), o gerenciamento de concertos surgiu por volta de 1830. Antes 

disso, o músico era o responsável por administrar todos os aspectos comerciais que 

envolviam suas apresentações. Já no início do século XX, tal conjuntura já se mostrava 

diferente:  

 
62 No original: «M. Georges Enesco et Mlle Magdalena Tagliaferro donnent actuellement, dans les principales 

villes de France, une série de concerts fort applaudis. Parmi les numéros du programme particulièrement 

appréciés, on me signale la Sonate en ut mineur de Beethoven et la Sonate en ut mineur de Grieg.» Comoedia, 

15 mar. 1911. Disponível em: Comîdia 15 mars 1911 - (15-mars-1911) | RetroNews - Le site de presse de la 

BnF. Acesso em: 9 ago. 2021. 
63 Anúncio de concerto de Magdalena e Povla Frijsch. Disponível em: Comîdia 22 mai 1910 - (22-mai-1910) 

| RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 11 ago. 2021. 
64 Anúncio de concerto de Magdalena com Edouard Risler. Disponível em: Lô£cho de Paris 8 juin 1921 - (8-

juin-1921) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 11 ago. 2021. 
65 No original: «La vogue des concerts Boquel est tout à fait justifiée par les éléments de premier ordre qui y 

participent; comme on le sait, tous les grands artistes y sont, en effet, exclusivement engagés, et ses concerts 

constituent un ensemble de manifestations artistiques exceptionnelles auxquelles pas un amateur de musique 

ne devrait manquer d'assister.» La Mayenne, 2 dez. 1913. Disponível em: La Mayenne 2 décembre 1913 - (2-

decembre-1913) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 11 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/15-mars-1911/775/2486993/4
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/15-mars-1911/775/2486993/4
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/22-mai-1910/775/2477571/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26tfPublications%255B0%255D%3DComoedia%2520%26tfHistoPeriods%255B0%255D%3DLa%2520R%25C3%25A9publique%2520radicale%2520%25281898-1914%2529%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D78&index=22
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/22-mai-1910/775/2477571/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26tfPublications%255B0%255D%3DComoedia%2520%26tfHistoPeriods%255B0%255D%3DLa%2520R%25C3%25A9publique%2520radicale%2520%25281898-1914%2529%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D78&index=22
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-de-paris-1884-1938/8-juin-1921/120/593889/4
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-de-paris-1884-1938/8-juin-1921/120/593889/4
https://www.retronews.fr/journal/la-mayenne/2-decembre-1913/1145/4016949/4
https://www.retronews.fr/journal/la-mayenne/2-decembre-1913/1145/4016949/4
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Músicos que viajavam haviam colocado a maioria dessas atividades nas 

mãos de um gerente de concertos em cada cidade, ou talvez até escolhessem 

um para cuidar de suas apresentações em todos os lugares. Vemos que os 

primeiros músicos a terem empresários foram [Nicòlo] Paganini e [Franz] 

Liszt, e que os primeiros empresários conhecidos internacionalmente foram 

Albert Gutmann, em Viena, e Hermann Wolff, em Berlim (WEBER, 2004, 

p. 19).66 

 

Embora não haja evidências de que Magdalena era gerenciada exclusivamente por 

Paul Boquel nesse período, observo que em 1923 a imprensa brasileira67 publicou uma nota 

dizendo que a pianista havia assinado um contrato de três anos com o empresário Marcel de 

Valmalète. Ao que parece, tal contrato prolongou-se por mais tempo, pois em 1928, de 

acordo com o jornal Excelsior, o empresário Marcel de Valmalète é anunciado como 

representante exclusivo da pianista. Através de várias publicações desse período, o 

empresário dava notícias a respeito da saúde da pianista, que sofrera um acidente de carro e 

fora obrigada a cancelar diversos concertos: 

 

Marcel de Valmalète, representante exclusivo de Magda Tagliaferro, 

informa que a famosa pianista, que teve que interromper sua carreira 

artística neste inverno, já está totalmente recuperada. Vamos aplaudi-la em 

Paris a partir de outubro. Ela poderá cumprir, na próxima temporada, os 

muitos compromissos que teve de recusar na temporada passada. 

(EXCELSIOR, 1928) 68 

 

Além dos concertos com Georges Enesco, a própria pianista ressalta em sua 

autobiografia que uma atuação notável para sua carreira foi tocar com o Quarteto Capet:   

 

Ao sair do Conservatório passei a frequentar as aulas em grupo do grande 

mestre Lucien Capet. [...] Satisfeito com o meu trabalho em classe, Capet 

decidiu levar-me com o seu afamado quarteto para uma turnê de alguns 

concertos, o que, além de me dar uma alegria sem limites, foi também 

grande aprendizado. (TAGLIAFERRO, 1979, p. 30) 

 

 
66 No original: ñtraveling musician had put most such activities into the hands of a concert manager in each city, 

or perhaps even chose one to handle their performances everywhere. We see that the first musicians to have 

managers were Paganini and Liszt, and that the original internationally known managers were Albert Gutmann 

in Vienna and Hermann Wolff in Berlin.ò  
67 De acordo com o jornal Correio Paulistano, 28 dez. 1923. Disponível em: Correio Paulistano (SP) - 1920 a 

1929 - DocReader Web (bn.br). Acesso em: 23 nov. 2022. 
68 No original: «Marcel de Valmalète, représentant exclusif de Magda Tagliaferro, nous informe que la célèbre 

pianiste, qui avait dû interrompre cet hiver sa carrière artistique, est maintenant complètement rétablie. Nous 

l'applaudirons à Paris dès octobre. Elle sera à même de remplir, an cours de la prochaine saison, les nombreux 

engagements qu'elle a dû refuser au cours de la saison écoulée.» Excelsior, 17 jun. 1928. Disponível em: 

Excelsior 17 juin 1928 - (17-juin-1928) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 21 nov. 2022. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=090972_07&pesq=Valmalet&pasta=ano%20192&hf=memoria.bn.br&pagfis=13647
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=090972_07&pesq=Valmalet&pasta=ano%20192&hf=memoria.bn.br&pagfis=13647
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/17-juin-1928/353/2783987/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magda%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1928-06-01%26publishedEnd%3D1928-06-30%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D3&index=1
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A publicação do jornal Comoedia de 16 de dezembro de 1912 apontou a participação 

de Tagliaferro, não apenas na parte em que ela atua sozinha ao piano, mas também com o 

renomado Quarteto Capet: 

O Quarteto Capet e a excelente virtuose Srta. Magdalena Tagliaferro 

vieram a Estrasburgo para dar um concerto do mais alto interesse artístico. 

A Srta. Magdalena Tagliaferro interpretou ao piano, com arte muito pessoal 

e virtuosismo perfeito, as 15 Variações de Beethoven. Por insistência do 

público, teve que repetir várias peças e, em particular, o estudo de Chopin. 

O Quarteto Capet, composto por. A. Capet, Henri e Marcel Casadesus e a 

Srta. Tagliaferro deram-nos uma execução perfeita do Quarteto de 

Beethoven e do Quarteto de G. Fauré em Sol Menor [Op. 45]. 

(COMOEDIA, 1912)69 

 

É interessante destacar que nessas primeiras performances de Magdalena com outros 

músicos havia um círculo de artistas que atuavam juntos. No caso dessa apresentação em 

particular, o violoncelista Marcel Casadesus, citado acima, já havia atuado em um concerto 

conjunto com Magdalena e Pablo Casals, ou seja, a pianista sucessivamente ia se fazendo 

reconhecida naqueles meios através de participações pontuais em recitais conjuntos. Assim, 

a turnê realizada com o Quarteto Capet foi mais um momento de aprendizado para a pianista, 

principalmente pelas novas abordagens que Lucien Capet propagava. 

O violinista Lucien Capet deixou um importante legado para a escola do violino 

moderno, principalmente através de sua pedagogia, publicada em 1916, denominada La 

Technique Sup®rieure de lôArchet, onde o autor trata da mecânica do arco do instrumento.  O 

quarteto liderado por Lucien teve, ao todo, quatro formações e foi um grupo de referência no 

que diz respeito a quarteto de cordas. Especializado nos quartetos de Beethoven, o grupo foi 

um dos responsáveis pela popularização desse repertório, principalmente dos últimos 

quartetos deste compositor, que ainda eram de difícil aceitação em Paris.  O quarteto estreou 

o quinteto de Gabriel Fauré, com o compositor ao piano, e, para além do repertório, o grupo 

buscava uma padronização no estilo de seus músicos e uma precisão de gestos fora do comum 

para a época (REIS, 2018, p. 4). 

 
69 No original: «Le Quatuor Capet et l'excellente virtuose Mlle Magdalena Tagliaferro sont venus donner à 

Strasbourg, un concert du plus haut intérêt artistique. Mlle Magdalena Tagliaferro exécuta au piano, avec un art 

très personnel et une parfaite virtuosité, les quinze variations de Beethoven. Sur l'insistance du public, elle dut 

rejouer plusieurs morceaux, et notamment l'étude de Chopin. Le Quatuor Capet, composé de MM. A. Capet, 

Henri et Marcel Casadesus et Mlle Tagliaferro, nous donna une parfaite exécution du quatuor de Beethoven et 

du Quatuor en sol mineur de G. Fauré.» Comoedia, 16 dez. 1912. Disponível em: Comîdia 16 d®cembre 1912 

- (16-decembre-1912) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 11 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/16-decembre-1912/775/2487217/7
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/16-decembre-1912/775/2487217/7
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Mais um nome a dar suporte à ascensão de Magdalena como pianista foi o de Gabriel 

Fauré, que possuía uma reputação inquestionável, sendo considerado, ainda em vida, um 

grande compositor e professor (COPLAND, 1924, p. 573). Fauré sucedeu o compositor 

Massenet na classe de composição do Conservatório de Paris, em 1896, e em 1905 ele foi 

eleito o diretor da instituição, no exato período em que Magdalena teve seus primeiros 

contatos com o compositor: 

Meu primeiro contato com Gabriel Fauré se deu no dia em que me 

apresentei ao concurso de admissão ao Conservatório de Paris, do qual ele 

fora nomeado diretor. Eu tinha treze anos, acabava de chegar do Brasil e 

estava bem longe, naquela ocasião, de suspeitar o importante papel que iria 

desempenhar em toda minha formação artística, esse senhor tão simples e 

delicado, que presidia o imponente júri, e que eu tinha visto de longe, 

poucos dias antes, em frente à porta daquela célebre instituição, para a qual 

convergiam então todas as minhas esperanças. (TAGLIAFERRO apud 

GALHARDO, s. d., pp. 24-25) 

 

Após a admissão da pianista no Conservatório, um encontro pessoal com Gabriel 

Fauré é relatado por ela em sua autobiografia: 

Uma manhã, o bedel do Conservatório, Monsieur Moreau, entrou 

inopinadamente na sala e disse: ñO senhor diretor chama a menina 

brasileiraò [...]. Cheguei ao gabinete do diretor. Fauré estava sentado à 

escrivaninha e tinha à sua frente alguns papéis que corrigia. Acabou por 

levantar a cabeça e, percebendo-me disse: ñAproxime-se, minha filhaò. 

Cheguei mais para perto e, para surpresa minha, ele se pôs a me fazer 

perguntas a respeito dos meus estudos. Acabou pedindo que eu lhe tocasse 

alguma coisa. Depois de manifestar-me seu contentamento, entregou-me 

um pacote grande de obras suas dizendo-me que escolhesse algumas para 

estudar e vir tocá-las para ele, quando estivessem prontas. 

(TAGLIAFERRO, 1979, pp. 20-21) 

 

Além desse encontro, Magdalena declara que Fauré a convidara para fazer com ele 

uma turn° no interior da Frana com composi»es suas, fato que ela nomeia como ñum t²tulo 

de gl·riaò (TAGLIAFERRO, 1979, p. 30). De acordo com Edson Leite (2001, p. 66), tal 

turnê aconteceu em 1908, mas o periódico Comoedia do dia 25 de janeiro de 1910 relatou 

um dos recitais dessa turnê que aconteceu em Havre, da mesma forma que Magdalena o 

descreveu em sua autobiografia, no qual o compositor acompanhou ao piano o violinista 

Bilewsky em sua Sonata em Lá Maior, Op. 13, nº 1, a cantora Durand-Texte, em uma dezena 

de canções, e a jovem pianista Magdalena Tagliaferro, que, dentre outras peças do 
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compositor, executou sua Ballade, Op. 19,70 para dois pianos, também acompanhada por 

Fauré: 

Acompanhada do autor, a Sra. Durand-Texte cantou, um pouco friamente, 

cerca de dez melodias criteriosamente escolhidas. O Sr. Bilewsky 

emprestou à interpretação da Sonata e particularmente do Nocturne o 

suporte de uma inteligência e uma sonoridade igualmente apreciadas. Mlle. 

Tagliaferro finalmente deu, a várias peças para piano e especialmente à 

Ballade para dois pianos com a ajuda de M. Fauré, uma tradução 

extremamente sensível: é sem dúvida uma das jovens pianistas desta hora, 

a mais apreciável pela beleza e delicadeza do som. (COMOEDIA, 1910)71 

2.2. Vínculos de amizade  

A trajetória musical de Magdalena entrelaça-se, em determinadas ocasiões, a relações 

de amizade, por vezes bastante intensas, que manteve. A mais expressiva delas, como 

mencionado na autobiografia, foi travada entre Magdalena e o compositor Reynaldo Hahn. 

Não obstante, apesar das palavras da pianista nesse relato indicarem o carinho por ela sentido, 

percebo que a pianista limita suas lembranças em relação ao amigo muito próximo:  

Havia entre nós como que uma espécie de cumplicidade que se exprimia 

por um olhar no meio de estranhos, e que dizia tanto sobre tanta coisa. 

Chama-se isso ñafinidadeò e pode ocupar um lugar da maior importância 

na vida de cada um. (TAGLIAFERRO, 1979, p. 46) 

 

Nascido em 1874, em Caracas, capital da Venezuela, Hahn era filho de pai alemão de 

família judia e de mãe espanhola. Desde muito cedo dominava 5 idiomas. O pai fez uma 

fortuna considerável na Venezuela e a família mudou-se para Paris, quando Hahn tinha 4 

anos de idade, ali vivendo em um suntuoso hotel. Ingressou no Conservatório de Paris aos 

10 anos de idade e possuía uma sólida técnica pianística. Além disso, Hahn era um dos alunos 

prediletos de seu mestre, Jules Massenet, que se maravilhava pelos dons de Reynaldo para 

compor melodias. Reynaldo também foi um excelente maestro, sobretudos das obras de 

Mozart, foi um compositor muito produtivo, além de crítico musical e conferencista. Afora 

 
70 Para ouvir Magdalena Tagliaferro tocando a Ballade de Fauré: Ballade in F-Sharp Major, Op. 19 (Version 

for Piano & Orchestra) - YouTube. Acesso em: 11 ago. 2021. 
71 No original: «Accompagnée par l'auteur, Mme Durand-Texte a chanté, un peu froidement, une dizaine de 

mélodies judicieusement choisies. M. Bilewsky a prêté à l'interprétation de la Sonate et particulièrement du 

Nocturne l'appui d'une intelligence et d'une sonorité également appréciées. Mlle Tagliaferro enfin a donné de 

plusieurs pièces de piano et surtout de la Ballade pour deux pianos avec le concours de M. Fauré une traduction 

extrêmement sensible: c'est assurément l'une des jeunes pianistes de cette heure, les plus appréciables par la 

beauté et la délicatesse du son.» Comoedia, 25 jan. 1910. Disponível em: Comîdia 25 janvier 1910 - (25-

janvier-1910) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 19 jul. 2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=1gbdhR8bT1g
https://www.youtube.com/watch?v=1gbdhR8bT1g
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/25-janvier-1910/775/2486949/5
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/25-janvier-1910/775/2486949/5
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seus talentos musicais, Hahn tornou-se, desde muito jovem, um homem de sucesso nas 

reuniões sociais, e sua presença era constante nos salões da aristocracia francesa: 

Reynaldo foi dotado, na juventude, de um físico atraente. Cortês, 

equilibrado, estava sempre pronto para agradar nas reuniões sociais, onde 

terminava com um pequeno concerto de melodias, uma polca ou uma ária 

de Yvette Guilbert, se necessário. Daí a sua introdução, desde cedo, em 

todos os grandes ñsalõesò da época. Depois de ter ñestreadoò aos 6 anos 

com a princesa Mathilde, vamos vê-lo brilhar com a princesa de Polignac, 

com a Sra. de Saint-Marceau, com Madeleine Lemaire, onde conhecerá 

Proust, com a Sra. Arman de Caillavet, onde se unirá com Anatole France, 

passando pela Sra. Strauss, a condessa Greffulhe, a condessa de Guerne ou 

a condessa de Béarn. (DEPAULIS, 2007, pp. 266-67)72 

 

Corroborando tal característica, Magdalena também comenta sobre o sucesso de 

Hahn nos jantares em que ela própria oferecia: ñReynaldo era o grande sucesso dos meus 

jantares. Bastava saberem que estaria presente, para que os convidados não hesitassem em se 

liberar de qualquer outro compromisso para vir fazer parte do nosso grupoò 

(TAGALIFERRO, 1979, p. 48). 

De acordo com as buscas na imprensa francesa, é possível rastrear o período em torno 

do qual se deu o contato entre Magdalena e Reynaldo. Dessa forma, verifico que 1908, 

quando Magdalena contava com 15 anos e Hahn com 34, os dois já haviam se conhecido. 

Esse encontro se deu em um concerto em que a pianista participou junto com o quarteto de 

cordas Soudant, em uma série denominada Matinées Musicales et Populaires. O organizador 

da série de concertos era Reynaldo Hahn, que acabara de assumir tal função: 

As Manhãs Musicais e Populares (Fundação Danbé) subsidiadas pelo 

Estado, vão inaugurar o seu nono ano de existência. O Sr. Reynaldo Hahn 

aceitou a presidência e direção geral da Sociedade, da qual o Sr. J. Jemain 

continua sendo o administrador artístico. O Quarteto Soudant (os Srs. 

[Théophile] Soudant, [Hyppolite] De Bruyne, [Alfred] Migard e [Jean] 

Bedette) vai continuar a dar o seu apoio às sessões semanais, que este ano 

ocorrerão às quartas-feiras, às 4h00, no Teatro Ambiqu [Théatre de 

LôAmbigu-Comique], a partir de 2 de dezembro. (LA GRANDE REVUE, 

1908)73 

 
72 No original: «Reynaldo était doté, dans sa jeunesse, d'un physique attirant. De manières courtoises, d'humeur 

égale, il était toujours prêt à faire plaisir dans les réunions mondaines, terminant au besoin un petit concert de 

mélodies par une polka ou un air d'Yvette Guibert. D'où son introduction, dès le plus jeune âge, dans tous les 

grands óSalonsô de l'époque. Après avoir ód®but®ô à l'Âge de 6 ans chez la princesse Mathilde, on le verra briller 

chez la princesse de Polignac, chez Mme de Saint-Marceau, chez Madeleine Lemaire où il rencontrera Proust, 

chez Mme Arman de Caillavet où il se liera avec Anatole France, en passant par Mme Strauss, la comtesse 

Greffulhe, la comtesse de Guerne ou la comtesse de Béarn.» 
73 No original: «Les matinées musicales et populaires (fondation Danbé) subsenficunées de lôEtat, vont 

inaugurer leur 9º ann®e dôexistence. M. Reynaldo Hahn a accept® la pr®sidence et la Direction g®n®rale de la 
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Após esse contato entre Magdalena e Reynaldo Hahn, verifico que os próximos 

registros da imprensa mostram que as primeiras apresentações públicas da pianista 

interpretando Hahn aconteceram a partir do ano de 1912. A revista Le Ménestrel,74 do dia 8 

de junho de 1912, publicou uma nota sobre um concerto de Magdalena, onde ela tocou um 

repertório eclético para piano solo e, com a cantora Louise Mazzoli, interpretou obras de 

Gabriel Fauré, Johannes Brahms e Reynaldo Hahn, cuja composição foi a canção Dôune 

prison, obra composta em 29 de outubro de 1892 sobre um poema de Paul Verlaine. É 

interessante notar que depois desse recital com a cantora Louise Mazzoli, a próxima 

interpretação de obras de Hahn por Magdalena aconteceria no ano seguinte, onde a ñpianistaò 

atuou como cantora em um recital na Argélia,75 em 17 de março de 1913. Magdalena cantou 

três peças do compositor:  LôIncr®dule,76 Dôune prison, Fêtes galantes;77 no ano seguinte já 

em Paris, a pianista também cantaria obras de Hahn, em 18 de maio de 1914.78 

 Depois da Primeira Guerra, (onde Hahn serviu), apenas em 1922 é que verifico 

novamente um encontro ñp¼blicoò entre Magda e Hahn, quando ela tocou tr°s concertos para 

piano e orquestra na Salle des Concerts du Conservatoire: o Concerto nº 22 de Mozart (K. 

482), o Concerto nº 4 de Beethoven (Op. 58) e o Concerto Op. 16 de Grieg, todos sob a 

regência de Reynaldo Hahn.79  

Após esse encontro, houve um concerto relevante, ocorrido na Société 

Philharmonique, no dia 28 de novembro de 1922, com um tipo de repertório ao gosto dos 

músicos amigos de Magdalena. Além da primeira audição do Quinteto para Piano e Cordas, 

de Hahn, o repertório do concerto abrangeu algumas canções (Chansons grises, Chloris, Sur 

 
Soci®t®, dont M. J. Jemain demeure lôadministrateur artistique. Le quatuor Soudant (MM. Soudant, De Bruyne, 

Mgard et Bedette), continuera de prêter son concours aux séances hebdomadaires qui auront lieu cette année le 

mercredi a 4 heures, au th®©tre de lôAmbiqu, ¨ partir du 2 d®cembre.è La Grande Revue, 25 dez. 1908. 

Disponível em: La Grande Revue 25 décembre 1908 - (25-decembre-1908) | RetroNews - Le site de presse de 

la BnF. Acesso em : 1 dez. 2022. 
74 Le Ménestrel, 8, jun. 1912. Disponível em: Le Ménestrel 8 juin 1912 - (8-juin-1912) | RetroNews - Le site de 

presse de la BnF. Acesso em: 1 dez. 2022. 
75 Lô£cho dôAlger, 17 mar. 1913. Disponível em: Lô£cho dôAlger 17 mars 1913 - (17-mars-1913) | RetroNews 

- Le site de presse de la BnF. Acesso em: 1 dez. 2022. 
76 Composta em 6 de março de 1893 sobre um poema de Paul Verlaine. 
77 Composta em 2 de abril de 1892 sobre um poema de Paul Verlaine. 
78 Gil Blas, 28, mai. 1914. Disponível em: Gil Blas 28 mai 1914 - (28-mai-1914) | RetroNews - Le site de presse 

de la BnF. Acesso em: 1 dez. 2022. 
79 De acordo com o Jornal Le Figaro, 22, mai. 1922. Disponível em: Le Figaro 23 mai 1922 - (23-mai-1922) | 

RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 6 dez. 2022. 

https://www.retronews.fr/journal/la-grande-revue/25-decembre-1908/2005/5234642/222?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522fondation%2520Danb%25C3%25A9%2522%26sort%3Dscore%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D357&index=3
https://www.retronews.fr/journal/la-grande-revue/25-decembre-1908/2005/5234642/222?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522fondation%2520Danb%25C3%25A9%2522%26sort%3Dscore%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D357&index=3
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/8-juin-1912/130/998931/7?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1912-01-01%26publishedEnd%3D1912-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D61&index=46
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/8-juin-1912/130/998931/7?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1912-01-01%26publishedEnd%3D1912-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D61&index=46
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-d-alger/17-mars-1913/30/1672395/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1913-03-01%26publishedEnd%3D1913-03-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D4&index=2
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-d-alger/17-mars-1913/30/1672395/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1913-03-01%26publishedEnd%3D1913-03-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D4&index=2
https://www.retronews.fr/journal/gil-blas/28-mai-1914/121/271849/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1914-05-01%26publishedEnd%3D1914-05-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D7&index=6
https://www.retronews.fr/journal/gil-blas/28-mai-1914/121/271849/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1914-05-01%26publishedEnd%3D1914-05-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D7&index=6
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/23-mai-1922/104/620913/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1922-01-01%26publishedEnd%3D1922-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D96&index=36
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/23-mai-1922/104/620913/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1922-01-01%26publishedEnd%3D1922-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D96&index=36
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lôeau, Les feuilles blessées, Les fontaines) e sonatas para piano e violino de Mozart e Fauré, 

apresentadas por Magdalena em duo com Jules Boucherit, violinista com quem ela tocava 

frequentemente naquele período: 

O concerto da última terça-feira foi dedicado, em grande parte, às obras do 

Sr. Reynaldo Hahn, e em particular à primeira apresentação do seu novo 

Quinteto para Piano e Quarteto de Cordas, que impressionou bastante. 

Essa peça, solidamente construída, escrita em linguagem clara e de infinita 

distinção, foi esplendidamente interpretada pela Srta. Tagliaferro, Srs. 

Boucherit, Gasselin, Englebert e Gérard-Hekking [...]. Acompanhada pelo 

autor, a Srta. Suzanne Bouguet interpretou finamente várias melodias 

famosas: Deux chansons grises, L'Infidèle, Le Rossignol des lilas, A 

Chloris, Au pays musulman. O programa foi completado por várias peças 

vocais antigas, de Carissimi, Morin, Haendel, que também valeram a Srta. 

Bouguet um merecido sucesso, e por duas esplêndidas sonatas para violino 

e piano, em que a Srta. Tagliaferro e o Sr. Boucherit triunfaram: uma, de 

Mozart (em Dó Maior), que abriu brilhantemente a sessão, a outra, de 

Gabriel Fauré (Primeira Sonata, Op. 13), que a encerrou em puro 

encantamento. (BERTRAND, 1922)80 

 

A despeito da estreia do Quinteto de Hahn, é interessante mencionar que um dos 

biógrafos do compositor, Jacques Depaulis (2007, pp. 102 e 169), afirma que a obra já havia 

sido tocada pelo Quarteto Poulet e a pianista Marguerite Vaudilliers, antes da ñestreiaò 

realizada por Magdalena: 

Se considerarmos uma carta de Lucien Daudet, citada por Myriam 

Chimènes, a obra já teria sido executada, em julho de 1922, no salão da 

senhora Gustave Lyon, diante de um público brilhante, na presença da 

senhora de Saint -Marceaux. De qualquer forma, na época de sua criação, 

a obra parece ter sido um verdadeiro sucesso. (DEPAULIS, 2007, p. 102)81 

 

 
80 No original: «Le concert de mardi dernier était consacré, pour la plus grande partie, aux îuvres de M. 

Reynaldo Hahn, et notamment à la première audition de son nouveau Quintette pour piano et quatuor à cordes, 

qui a produit une impression considérable. Ce morceau, solidement construit, écrit dans une langue claire et 

d'une distinction infinie, a été splendidement exécuté par Mlle Tagliaferro, MM. Boucherit, Gasselin, Englebert 

et Gérard-Hekking; [...] Accompagnée par l'auteur, Mlle Suzanne Bouguet a bien finement interprété diverses 

mélodies célèbres: deux Chansons grises, l'Infidèle, le Rossignol des lilas, À Chloris, Au Pays musulman. Le 

programme était complété par divers morceaux de chant anciens, notamment de Carissimi, Morin, Haendel, qui 

valurent également à MIle Bouguet un succès mérité, et par deux splendides Sonates pour violon et piano où 

triomphèrent Mlle Tagliaferro et M. Boucherit: l'une, de Mozart (en ut majeur), qui commença brillamment la 

séance, l'autre, de Gabriel Fauré (première Sonate, op. 13), qui la fit se terminer dans un pur enchantement. » 

Le Ménestrel, 1 dez. 1922. Disponível em: Le Ménestrel 1 décembre 1922 - (1-decembre-1922) | RetroNews - 

Le site de presse de la BnF. Acesso em: 6 dez. 2022. 
81 No original: çSi lôon en croit une lettre de Lucien Daudet, cit®e par Myriam Chim¯nes, lôîuvre aurait été 

déjà jouée, en Juillet 1922, dans le salon de madame Gustave Lyon, devant une assistance brillante, en présence 

de madame de Saint-Marceaux. En tout cas, à lô®poque de sa création, l'îuvre semble avoir connu un succès 

réel.» 

https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/1-decembre-1922/130/999313/10?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1922-01-01%26publishedEnd%3D1922-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D4%26searchIn%3Dall%26total%3D96&index=86
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/1-decembre-1922/130/999313/10?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1922-01-01%26publishedEnd%3D1922-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D4%26searchIn%3Dall%26total%3D96&index=86
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Apesar das informações acima, as buscas na imprensa francesa não trouxeram 

nenhuma informação sobre tal acontecimento; além disso, ampliando as dúvidas sobre o 

epis·dio, o cr²tico musical ñWillyò82 cita a apresentação desse Quinteto de Hahn na 

residência de Gustave Lyon dada por Tagliaferro83 e o Quartour Gentil, no dia 26 de junho 

de 1922,84 portanto, antes mesmo da suposta estreia feita pela pianista Marguerite Vaudilliers 

e o Quarteto Poulet.  

Na década de 1920 percebo uma intensa quantidade de apresentações de Magdalena 

cujo repertório incluía Reynaldo Hahn e, isso me faz postular que nesse período os dois 

estavam crescentemente mais próximos. Além disso, as estreias das obras de Hahn por 

Magdalena portaram um fato bastante considerável: no dia 3 de dezembro de 1926, em um 

ciclo de sonatas para piano e violino que Magdalena tocava com Gabriel Bouillon, houve a 

primeira audição da Sonata em Dó Maior para Piano e Violino de Hahn: 

Na segunda sessão, tivemos a estreia de uma Sonata, piano e violino, do Sr. 

Reynaldo Hahn, de viragem sedutora, de uma matéria sonora mais delicada 

do que preciosa, e cuja forma parece ser uma longa improvisação em três 

partes. Foi interpretada pela Sra. Tagliaferro e pelo Sr. Gabriel Bouillon 

com grande habilidade e atraente distinção e foram calorosamente 

aplaudidos. (LE FIGARO, 1926)85 

Na década seguinte, como uma demonstração de amizade, Reynaldo Hahn dedicou à 

Magdalena o Concerto para Piano e Orquestra,86 obra datada de 1931. Sobre o Concerto e 

a relação com o compositor, a pianista aponta em sua autobiografia o seguinte: 

Reynaldo disse-me um dia, os olhos quase sempre sonhadores, e naquela 

ocasião, cintilantes de malícia: ñEu estou escrevendo um concerto para 

você. Incluí nele certas passagens só para a mão esquerda, e depois você 

vai me dar notícias delas...ò. Disse isso ameaçando-me com o indicador, o 

 
82 Willy era o pseudônimo de Henry Gauthier-Villars. 
83 As buscas por ñTagliaferroò em que se baseiam esta pesquisa não conseguiram mostrar este resultado em 

minhas pesquisas anteriores, pelo fato do sobrenome da pianista estar dividido entre duas linhas. Para achar tal 

informa«o a busca foi feita a partir de ñGustave Lyonò. 
84 Comoedia, 26, jun. 1922. Disponível em: Comîdia 26 juin 1922 - (26-juin-1922) | RetroNews - Le site de 

presse de la BnF. Acesso em: 13 dez. 2022. 
85 No original: «A la seconde séance, nous eûmes la primeur d'une Sonate, piano et violon, de M. Reynaldo 

Hahn, d'un tour séduisant, d'une matière sonore plus délicate que précieuse, et dont la forme semble être une 

longue improvisation en trois parties. Elle a été jouée par Mlle Tagliaferro et M. Gabriel Bouillon avec beaucoup 

d'art et une distinction attrayante, et fut chaleureusement applaudie». Le Figaro, 6 dez. 1926, disponível em : 

Le Figaro 6 décembre 1926 - (6-decembre-1926) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 17 mar. 

2023. 
86 Para ouvir Magdalena interpretar o Concerto para piano e orquestra de Reynaldo Hahn: Magda Tagliaferro 

plays Hahn Piano Concerto (1937) - YouTube. Acesso em: 18 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/26-juin-1922/775/2480155/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Gustave%2520Lyon%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1922-01-01%26publishedEnd%3D1922-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D10&index=6
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/26-juin-1922/775/2480155/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Gustave%2520Lyon%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1922-01-01%26publishedEnd%3D1922-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D10&index=6
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/6-decembre-1926/104/571049/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1926-01-01%26publishedEnd%3D1926-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D5%26searchIn%3Dall%26total%3D145&index=111
https://www.youtube.com/watch?v=mEFe46xfIXg
https://www.youtube.com/watch?v=mEFe46xfIXg
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ar irônico. Com efeito, dedicou-me este concerto cuja primeira audição 

fizemos no Théâtre des Champs-Élysées. (TAGIAFERRO, 1979, p. 48) 

 

O Concerto foi estreado no Théâtre des Champs-Élysées, no dia 4 de fevereiro de 

1931, integrando um evento beneficente em favor de diferentes instâncias:  Les Vieux 

Musiciens, uma instituição de longa permanência para músicos idosos,  a restauração da 

Igreja Sainte-Marie-aux-Dames, o Orphelinat dôElancourt e La Fédération du Scoutisme 

Français. Ele obteve uma ampla divulgação em diversos jornais, pois, além do cunho 

beneficente, os organizadores o recobriam de glamour, convidando grande parte da 

aristocracia parisiense para apadrinhar as instituições beneficiadas. Além disso, o concerto 

ainda contava, durante o intervalo, com um desfile de moda da alta costura: 

O concerto de gala organizado no Théâtre des Champs-Élysées no dia 4 de 

fevereiro, às 21h00, promete ser excepcionalmente brilhante e podemos 

constatar, a partir de agora, que será o ponto alto da ñpré-temporadaò de 

Paris, tanto pela sua programação musical quanto pela elegância do seu 

público. As duas grandes artistas Alice Raveau e Magda Tagliafero [sic], o 

mestre Reynaldo Hahn e a Orquestra Sinfônica de Paris desejam neste dia 

patrocinar quatro obras de justo renome e das quais conhecemos a ação 

benéfica e artística. Ali, para emprestar sua admirável assistência e para 

consagrar esta data nos anais musicais pela primeira audição do Concerto 

para Piano e Orquestra do Sr. Reynaldo Hahn, dedicado a Magda 

Tagliafero [sic]. As obras? Les Vieux Musiciens (Presidente Honorário: Sua 

Alteza Real a duquesa de Montpensier; Presidente Honorário Sr. Paul Léon, 

Diretor de Belas Artes; Presidente: Srta. Tagliaferro), o Orfanato de 

Elancourt (Seine-et-Oise) (Presidente: a duquesa de Caylus), a restauração 

da Igreja de Sainte-Marie-aux-Dames de Saintes, um monumento histórico 

do século XII (Presidente Honorário: o Ministro das Belas Artes; 

Presidente: condessa Joseph de Brémond d'Ars), a Federação dos 

Escoteiros da França (Presidente Honorário: Marechal Lyautey; Presidente: 

General de Salins; Presidente de Île-de-Frânce: condessa André de 

Montalembert; Presidente de Propaganda: Sra. Geoffroy). Durante o 

intervalo, um desfile de moda trará as primeiras criações de nossos grandes 

costureiros para a temporada de verão. (EXCELSIOR, 1931)87 

 
87 No original: «Le concert de gala organisé au Théâtre des Champs-Elysées le 4 février, à 21 heures, promet 

d'être exceptionnellement brillant et l'on peut considérer, dès à présent qu'il constituera le clou de «l'avant 

season» de Paris, tant par son programme musical que par l'élégance de son auditoire. Côest au profit de quatre 

îuvres d'un juste renom et dont on connaît l'action bienfaisante et artistique que les deux grandes artistes Alice 

Raveau et Magda Tagliafero, le maître Reynaldo Hahn et l'Orchestre symphonique de Paris veulent bien, ce 

jour-là, prêter leur admirable concours et consacrer cette date dans les annales musicales par la première 

audition du Concerto pour piano et orchestre de M. Reynaldo Hahn, dédié à Magda Tagliafero. Les îuvres ? 

Les Vieux musiciens (présidente d'honneur: S.A.R. la duchesse de Montpensier; président d'honneur: M. Paul 

Léon, directeur des Beaux-Arts; présidente: Mlle Tagliafero), l'Orphelinat d'Elancourt (Seine-et-Oise) 

(présidente: la duchesse de Caylus), la Restauration de l'église Saintte-Marie-aùx-Dames, de Saintes, monument 

historique du douzième siècle (président d'honneur: le ministre des Beaux-Arts; présidente: la comtesse Joseph 

de Brémond d'Ars), la Fédération des Scouts de France (président d'honneur: le maréchal Lyautey; président: 

le général de Salins; présidente de Île-de-France: la comtesse André de Montalembert; présidente de la 
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Com toda a grandiosidade conferida a esse concerto, o repertório deveria ser 

criteriosamente escolhido. Magdalena não apenas estreou o Concerto de Hahn, mas também 

apresentou o Concerto para Piano e Orquestra em Ré Maior, Hob. XVIII /11, de Joseph 

Haydn, e o Concerto para Piano e Orquestra em Lá Menor, Op. 54, de Robert Schumann; 

ou seja, uma peça clássica, uma romântica e uma moderna, uma prova de resistência de 

técnica pianística e diversidade estilística. Em termos de visibilidade, talvez não houvesse 

oportunidade melhor para Reynaldo Hahn publicizar sua obra inédita, não casualmente a ela 

dedicado ï tática excelente. Além das obras para piano e orquestra, a contralto Alice Raveau 

também fez parte do evento, relatado de forma perspicaz pelo crítico Jacques Janin: 

 

Costura e Música. As cores, os perfumes e os sons se enlaçam. Um 

testemunho de que a música fez um pacto com a alta-costura. Era tudo uma 

questão de pensar sobre isso. Se você tivesse ido naquela noite, às onze 

horas, ao Théâtre des Champs-Elysées, não teria conseguido entrar no 

vestíbulo, fechado por uma praça de guardas republicanos de gala. No 

centro, uma escada dupla de veludo carmesim, deixando uma plataforma 

apertada. Ao redor, uma onda de elegância. Um locutor ostentando uma 

rosa branca chamava os nomes mais famosos da alta costura parisiense, e 

as modelos, passando por sua vez na plataforma, desembaraçando o casaco, 

desenrolando o lenço, virando o vestido, exprimiam aos poucos a sinfonia 

das cores e linhas em movimentos que escondem e revelam o mistério 

feminino. Lá dentro, a música foi apresentada: toilettes Luís XV assinadas 

por Haydn ou Gluck; toilettes românticas assinadas por Schubert e 

Schumann; toilettes modernas, toilettes sutis e casuais, as últimas criações 

do mestre costureiro Reynaldo Hahn. [...] A Srta. Tagliafero [sic] tocou 

nada menos que três concertos: Haydn, Schumann, Reynaldo Hahn. Um 

teste de resistência tanto quanto de técnica, sobre o qual ela facilmente 

triunfou. Seu toque viril e feminino abunda em contrastes; seu toque fala 

todas as línguas; a flexibilidade de seu estilo abrange todos os acentos. O 

desacordo surpreende, depois cativa, as atitudes escultóricas, um pouco 

distantes, desta jovem, e a paixão nervosa e concentrada que flui dos seus 

dedos. Seu sucesso foi retumbante. [...] O Concerto do Sr. Reynaldo Hahn 

foi criticado pelo público. Nós o chamaríamos mais exatamente de ñSuíte 

para Piano e Orquestraò. As cinco peças que o compõem: ñImprovisationò, 

ñDanseò, ñRêverieò, ñToccataò, ñFinaleò, são de arquitetura autônoma e 

livre. Os três primeiros abandonam o tom de música ligeira para assumir 

aquele de um discurso sóbrio, interior, pensativo, discretamente comovido. 

Do Fauré, do qual não seria excluído nenhuma delicadeza. O piano é tratado 

ali com uma riqueza de invenção e segurança de mãos deslumbrante. A 

ñToccataò e o ñFinaleò são, às vezes, um pouco soltos. O Sr. Reynaldo 

 
propagande: Mme Geoffroy). Pendant l'entr'acte, un défilé de mannequins apportera la primeur des créations 

de nos grands couturiers pour la saison d'été. ». Excelsior, 31 jan. 1931. Disponível em: Excelsior 31 janvier 

1931 - (31-janvier-1931) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 18 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/excelsior/31-janvier-1931/353/2785501/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1931-01-01%26publishedEnd%3D1931-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D250&index=36
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/31-janvier-1931/353/2785501/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1931-01-01%26publishedEnd%3D1931-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D250&index=36
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Hahn nunca força sua musa. Ele é sincero, talentoso, muito experiente, mas 

não parece ser muito original [...]. Noite linda e brilhante, cuja receita foi 

para obras de beneficência. (JANIN, 1931)88 

 

Além de Reynaldo Hahn, outro compositor a dedicar uma obra a Magdalena como 

expressão de seu apreço e admiração foi o brasileiro Heitor Villa-Lobos. Face à 

representatividade desse compositor no cenário musical contemporâneo, é necessário, antes 

mesmo de discutir a respeito da obra dedicada à pianista, contextualizar a posição e as 

estratégias utilizadas por ele diante da vanguarda musical parisiense.  

No início da década de 1920, Villa-Lobos era um compositor desconhecido em Paris 

(GUÉRIOS, 2003). Na imprensa francesa, seu nome começou a ser citado em função dos 

recitais da popular soprano brasileira do início do século XX, Vera Janacópulos, que 

iniciados em 19 de maio de 1921,89 foram temporariamente interrompidos e retomados 

apenas em 1923.  

A primeira viagem de Villa-Lobos a Paris aconteceu justamente em 1923, com 

financiamento do governo brasileiro e de amigos próximos. Apesar de sua expectativa em 

conseguir mostrar sua arte para o meio musical de vanguarda parisiense, essa primeira 

 
88 No original: «Couture et Musique. Les couleurs, les parfums et les sons se répondent. En foi de quoi la 

musique a conclu un pacte avec la couture. Le tout ®tait dôy penser. Si vous vous ®tiez rendu ce soir-là, sur le 

coup de onze heures, au théâtre des Champs-Elys®es, vous nôauriez pu p®n®trer dans le vestibule, ferm® par un 

carré de gardes républicains en grande tenue. Au centre, un escalier double de velours cramoisi, ménageant une 

estrade exigu±. Tout autour, une houle dô®l®gances. Un speaker, ®clabouss® dôune rose blanche, lanait les noms 

les plus fameux de la haute couture parisienne, et les mannequins, passant tour ¨ tour sur lôestrade, d®laant le 

manteau, d®roulant lô®charpe, faisant tourner la robe, exprimaient lentement la symphonie des couleurs et des 

lignes mouvantes qui dissimule et r®v¯le le myst¯re f®minin. A lôint®rieur, on pr®sentait de la musique: toilettes 

Louis XV signées de Haydn ou de Gluck; toilettes romantiques ajustées par Schubert et Schumann; toilettes 

modernes, toilettes subtiles et désinvoltes, créations dernières du maître couturier Reynaldo Hahn. [...] Mlle 

Tagliafero ne joua pas moins de trois Concertos : Haydn, Schumann, Reynaldo Hahn. Epreuve de résistance 

autant que de technique, dont elle triompha aisément. Son jeu viril et féminin abonde en contrastes; son toucher 

parle toutes les langues; la flexibilité de son style épouse tous les accents. Le désaccord surprend, puis captive, 

des attitudes sculpturales, un peu distantes, de cette jeune femme, et de la passion nerveuse et concentrée qui 

coule de ses doigts. Son succès fut éclatant. [...] Le Concerto de M. Reynaldo Hahn essuyait le feu du public. 

On lôappellerait plus exactement Suite pour piano et orchestre. Les cinq morceaux qui le composent: 

Improvisation, Danse, R°verie, Toccata, Finale, sont dôarchitecture autonome et libre. Les trois premiers 

quittent le ton de la musique l®g¯re pour prendre celui dôun discours sobre, intérieur, songeur, discrètement 

®mu. Du Faur® dôo½ ne serait pas exclue on ne sait quelle facilit® d®licate. Le piano y est trait® avec une richesse 

dôinvention et une s¾ret® de main ®blouissantes. La Toccata et le Finale sont, par moments, un peu l©ch®s. M. 

Reynaldo Hahn ne force jamais sa muse. Il est sinc¯re, dou®, tr¯s savant sans quôil y paraisse, tr¯s original.[é] 

Belle et brillante soir®e, dont la recette est all®e ¨ des îuvres de bienfaisance.» LôAmi du Peuple, 7 fev. 1931. 

Disponível em: LôAmi du peuple 7 f®vrier 1931 - (7-fevrier-1931) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. 

Acesso em: 19 ago. 2021. 
89 De acordo com o Jornal Lô£cho de Paris, 19 mai. 1921. Disponível em : Lô£cho de Paris 19 mai 1921 - (19-

mai-1921) | RetroNews - Le site de presse de la BnF.  Acesso em: 23 jan. 2023. 

https://www.retronews.fr/journal/l-ami-du-peuple-du-soir-1928-1933/7-fevrier-1931/1275/4026723/4
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-de-paris-1884-1938/19-mai-1921/120/590869/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Villa-Lobos%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1920-01-01%26publishedEnd%3D1929-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D501&index=0
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-de-paris-1884-1938/19-mai-1921/120/590869/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Villa-Lobos%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1920-01-01%26publishedEnd%3D1929-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D501&index=0
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viagem mostrou-se um pouco diferente do que Villa-Lobos esperava. Assim, por exemplo, 

em um de seus primeiros encontros com a vanguarda artística parisiense, que aconteceu no 

estúdio da pintora Tarsila do Amaral, Villa-Lobos sentou-se ao piano e improvisou algumas 

peças. Contudo, como narra Guérios, após a audição, o poeta e pintor Jean Cocteau, que 

estava presente, desaprovou o que tinha acabado de ouvir, dizendo que a música de Villa-

Lobos não passava de uma imitação estilística de Debussy e Ravel: 

Pode-se imaginar a decepção de Villa-Lobos quando, ao invés de ser 

aclamado ao mostrar suas obras ñmodernasò para artistas de vanguarda 

franceses, foi duramente criticado. Na verdade, o desentendimento entre 

Cocteau e Villa-Lobos pode ser visto como um curto-circuito entre as 

concepções que ambos portavam enquanto personagens de universos 

sociais muito distintos, apesar de tratarem da mesma manifestação cultural 

ï a produção de música erudita ocidental moderna e anti-romântica. No Rio 

de Janeiro, Villa-Lobos era considerado ousado e vanguardista por utilizar 

elementos da estética de Debussy; em Paris, esse mesmo uso faria com que 

ele fosse criticado pelo principal representante da vanguarda. (GUÉRIOS, 

2003, p. 93) 

 

Verifica-se, portanto, através desse encontro pontual, que a música de Villa-Lobos 

foi considerada geracionalmente atrasada em relação à produção artística contemporânea 

francesa, que então buscava o singular, o exótico, como descrito na carta de Tarsila do 

Amaral para seus pais em 1923: ñO que se quer aqui ® que cada um traga contribui«o do seu 

próprio país. Assim se explicam o sucesso dos bailados russos, das gravuras japonesas e da 

música negra. Paris está farta de arte parisiense (AMARAL apud GUÉRIOS, 2003, p. 96). 

Após a sua experiência de um ano em Paris (1923-24), Villa-Lobos volta ao Brasil 

com um novo objetivo em relação à sua linguagem: conferir um caráter nacional às suas 

composições para que, então, pudesse alcançar a visibilidade almejada. A partir de 1924, 

efetivamente, o compositor passou a explorar e incorporar ritmos e timbres da chamada 

ñmúsica popularò em suas composições:  

Villa -Lobos começou enfim a utilizar amplamente em suas composições os 

ritmos da música popular, com os quais convivia fora dos teatros no Brasil, 

mas que não tinha incorporado em suas criações devido ao valor negativo 

atribuído à estética popular pelos músicos eruditos brasileiros ï uma das 

características mais marcantes de suas obras seria a partir de então a riqueza 

rítmica, pouco utilizada anteriormente [...]. Villa-Lobos começou a retratar 

em suas composições toda uma série de representações a respeito de sua 

nação. Com o tempo, desenvolveu uma linguagem própria e inconfundível, 

criando uma síntese musical original entre o panorama musical erudito 

europeu contemporâneo e as músicas folclóricas e populares brasileiras. 

(GUÉRIOS, 2003, p. 98) 
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A partir dessa nova ñfase composicionalò, o compositor lançou-se em uma segunda 

viagem, mais extensa e mais produtiva que a primeira, à Cidade-Luz, iniciada em 1927. 

Financiada pelos empresários Arnaldo e Carlos Guinle, sua estadia durou, dessa vez, três 

anos e meio. Além disso, os irmãos Guinle também financiariam a publicação de obras do 

compositor pela editora Max Eschig, em Paris. A partir desse momento, Villa-Lobos 

começou então a ser reconhecido na capital francesa, uma vez que atendia aos novos critérios 

estilísticos da vanguarda musical parisiense: exotismo e excentricidade. Assim revela o relato 

do crítico musical L. de Crémone:  

Paris, sempre ávida por novidades, não pode ficar indiferente à 

personalidade original do compositor brasileiro Heitor Villa-Lobos, cuja 

obra poderosa contraria eloquentemente o julgamento cético de Anatole 

France sobre a América do Sul. Villa-Lobos extraiu sua arte da fonte viva 

de seu país: o folclore. Durante quatro anos, ele viajou pelo Brasil e colheu 

da boca dos próprios índios documentos de valor inestimável, graças aos 

quais sua obra é ñcomo um reflexo estilizado da alma sonora do Brasilò. 

Arthur Rubinstein, Elsie Houston, A. van Barentzen, Tomas Teran e a 

Orquestra Colonne farão uma verdadeira homenagem a essa ñmúsica do 

futuroò na segunda-feira, 24 de outubro, na Salle Gaveau. (CRÉMONE, 

1927)90 

 

Muito além de tais características, de certa forma estabelecidas pelo meio musical de 

vanguarda, é importante mencionar um outro fator que contribuiu para o sucesso do 

compositor brasileiro em Paris: o renome dos músicos que interpretavam sua música. A partir 

da citação acima, e mesmo na viagem anterior do compositor a Paris em 1923, ou mesmo 

antes disso, é possível perceber o apoio de intérpretes como Arthur Rubinstein,91 Vera 

Janacópulos,92 Aline van Barentzen,93 entre outros, que incluíram Villa-Lobos em seu 

 
90 No original: «Paris, toujours avide de nouveauté, ne peut rester indifférent à la personnalité si originale du 

compositeur brésilien Heitor Villa-Lobos, dont l'îuvre si puissante oppose un ®loquent d®menti au sceptique 

jugement d'Anatole France sur l'Amérique du Sud. Villa-Lobos a puisé son art à la source vive de son pays: le 

folklore. Pendant quatre ans, il a parcouru le Brésil et recueilli de la bouche même des indigènes des documents 

de valeur inestimable, gr©ce auxquels son îuvre est çcomme un reflet stylis® de l'©me sonore du Br®silè. Arthur 

Rubinstein, Elsie Houston, A. van Barentzen, Tomas Teran, et l'orchestre Colonne rendront un véritable 

hommage à cette «musique de l'avenir » le lundi 24 octobre, à la salle Gaveau.» Le Figaro, 20 out. 1927. 

Disponível em : Le Figaro 20 octobre 1927 - (20-octobre-1927) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. 

Acesso em: 24 jan. 2023. 
91 De acordo com o Jornal LôHomme Libre, 9 mai. 1923. Disponível em: LôHomme libre 9 mai 1923 - (9-mai-

1923) | RetroNews - Le site de presse de la BnF . Acesso em: 16 mar. 2023 
92 De acordo com o Jornal Lô£cho de Paris, 19 mai. 1921. Disponível em: Lô£cho de Paris 19 mai 1921 - (19-

mai-1921) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 16 mar. 2023. 
93 De acordo com o Jornal Le Gaulois, 25 jun. 1926. Disponível em : Le Gaulois 25 juin 1926 - (25-juin-1926) 

| RetroNews - Le site de presse de la BnF . Acesso em: 16 mar. 2023. 

https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/20-octobre-1927/104/571279/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Villa-Lobos%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1927-01-01%26publishedEnd%3D1927-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D92&index=21
https://www.retronews.fr/journal/l-homme-libre-1913-1957/9-mai-1923/223/1890085/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Villa-Lobos%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1920-01-01%26publishedEnd%3D1929-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D501&index=5
https://www.retronews.fr/journal/l-homme-libre-1913-1957/9-mai-1923/223/1890085/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Villa-Lobos%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1920-01-01%26publishedEnd%3D1929-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D501&index=5
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-de-paris-1884-1938/19-mai-1921/120/590869/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Villa-Lobos%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D1092&index=10
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-de-paris-1884-1938/19-mai-1921/120/590869/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Villa-Lobos%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D1092&index=10
https://www.retronews.fr/journal/le-gaulois/25-juin-1926/37/1466901/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Aline%2520Van%2520Barentzen%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1920-01-01%26publishedEnd%3D1929-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D102&index=23
https://www.retronews.fr/journal/le-gaulois/25-juin-1926/37/1466901/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Aline%2520Van%2520Barentzen%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1920-01-01%26publishedEnd%3D1929-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D102&index=23
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repertório. Percebo, inclusive, que os músicos se revezavam entre si na inserção das 

composições de Villa-Lobos em suas apresentações; foi assim que a própria Magdalena 

incluiu Villa-Lobos em seu repertório,94 selecionando a peça Polichinelo, primeiramente 

apresentada e difundida pelo pianista Arthur Rubinstein.  

É possível elencar, por conseguinte, quatro fatores que contribuíram decisivamente 

para o sucesso de Villa-Lobos em Paris. O primeiro deles foi os recursos pecuniários: através 

do patrocínio de empresários, o compositor pôde se estabelecer de forma mais conveniente 

na capital francesa. O segundo foi sua identificação como um compositor autêntico, 

ñfolcloristaò e ex·tico, atendendo ao interesse da vanguarda parisiense. O terceiro refere-se 

à publicação de suas obras mais recentes por uma editora francesa, a Max Eschig, 

viabilizando sua maior difusão na França. Por fim, o quarto fator foi o relevante apoio de 

artistas já renomados no meio musical francês. Nesse contexto é que surgiu então o Mômo 

Precoce, uma obra para piano e orquestra dedicada à Magdalena, a pianista brasileira com 

carreira consolidada em Paris.  

É necessário mencionar que a base do Mômo Precoce já existia, ou seja, essa 

composição eram originalmente componentes de uma suíte de oito peças para piano solo 

denominada Carnaval das Crianças, datada de 1919:95 ñO Ginete do Pierrozinhoò, ñO 

Chicote do Diabinhoò, ñA Manha da Pierreteò,  "Os Guizos do Dominozinhoò, ñAs 

Peripécias do Trapeirozinhoò, ñAs Traquinices do Mascarado Mignonò, ñA Gaita de um 

Precoce Fantasiadoò, ñA Folia de um Bloco Infantilò. No caso da obra para piano e orquestra, 

Villa-Lobos uniu todas as peças do Carnaval, intercalando-as com interlúdios da orquestra. 

Magdalena estreou a obra em 23 de fevereiro de 1930, em um concerto da Orquestra 

Sinfônica de Paris sob regência do Sr. F. Arbos, na Salle Pleyel. A recepção pela crítica 

parisiense da obra inédita de Villa-Lobos foi, de certa forma dividida. Há opiniões, como a 

publicada pelo jornal Comoedia de 24 de fevereiro de 1930, que reconheciam a obra com 

especial interesse: 

Ele [Villa-Lobos] conseguiu e nos deu uma música cheia de sabor, brilho e 

movimento. Há nessa música uma trepidação natural que o transporta, uma 

 
94 De acordo com as publicações da imprensa musical francesa, a primeira vez que Tagliaferro toca Villa-Lobos 

em Paris foi no dia 9 de março de 1925 na Salle Gaveau: Le Quotidien 6 mars 1925 - (6-mars-1925) | RetroNews 

- Le site de presse de la BnF. Acesso em 20 mar 2023. 
95 Cabe aqui destacar que, um outro artifício de Villa-Lobos para promover sua obra com uma característica de 

ser à frente de seu tempo era modificar as datas de suas composições para alguns anos antes. Ver SOUZA, 

2016. 

https://www.retronews.fr/journal/le-quotidien/6-mars-1925/2453/3574101/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Villa-Lobos%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D5%26searchIn%3Dall%26total%3D1092&index=103
https://www.retronews.fr/journal/le-quotidien/6-mars-1925/2453/3574101/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Villa-Lobos%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1900-01-01%26publishedEnd%3D1949-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D5%26searchIn%3Dall%26total%3D1092&index=103
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vivacidade que não para e que vai de um quadro ao outro. Porque são cenas 

diferentes e divertidas: um pierrot cavalgando uma vassoura, sinos tocando 

alegremente, até lágrimas, todo tipo de diabolismo, uma orquestra 

improvisada de futuros prodígios e, finalmente, a travessura de crianças 

deixadas por sua própria conta. (COMOEDIA, 1930)96 

 

Por outro lado, alguns críticos acharam a obra um pouco confusa, principalmente em 

rela«o ¨ forma composicional: ñUm tipo de raps·dia para piano e orquestra do Sr. Villa-

Lobos, o Mômo Precoce, contém muitos detalhes alegres, muitos achados saborosos de ritmo 

ou harmonia, mas o plano é tão incerto que os desenvolvimentos parecem prolongar-se 

desnecessariamenteò (AUBERT, 1930).97 Apesar das opiniões acerca da obra de Villa-Lobos 

apresentarem-se divididas, no que se refere à interpretação de Magdalena do Mômo Precoce, 

prevaleceu a unanimidade ï ela foi qualificada como respons§vel pelo ñsucessoò da 

composi«o:  ñA brilhante pianista cumpriu o papel de solista em uma partitura onde os 

recursos do teclado foram amplamente utilizados. A Srta. Tagliaferro emprestou-lhe, com 

sua técnica deslumbrante, sons ricos e libertou o espírito da obra, feita da mais graciosa 

ludicidadeò (LE FIGARO, 1930).98  

  Portanto, ao contribuir para que o Mômo Precoce fosse bem recebido pelo público 

parisiense, Magdalena teve seu ñnome [...] ligado ao sucesso da obra do Sr. Villa-Lobosò 

(MUSSY, 1930),99 tanto que ela tocou novamente a obra no dia 3 de abril de 1930, na Salle 

Gaveau, sob regência do próprio Villa-Lobos, e no 6 de maio de 1930, na Salle Pleyel, sob 

 
96 No original: «Il a réussi et nous a donné une partition pleine de saveur, d'éclat et de mouvement. Il y a dans 

cette musique une trépidation naturelle qui vous entraine, une vivacité qui ne s'arrête pas et se retrouve d'un 

tableau à l'autre. Car il s'agit de scènes différentes et divertissantes: un pierrot chevauchant un manche à balai, 

des grelots qui tintent joyeusement, des larmes mêmes, toutes sortes de diableries, un orchestre improvisé de 

futurs prodiges et enfin des espiègleries d'enfants livrés à eux-mêmes.» Comoedia, 24 fev. 1930. Disponível 

em: Comîdia 24 f®vrier 1930 - (24-fevrier-1930) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 26 

ago. 2021. 
97 No original: «Une façon de rapsodie pour piano et orchestre de M. Villa-Lobos, Momo precoce, qui contient 

maint d®tail heureux, mainte trouvaille savoureuse de rythme ou dôharmonie, mais dont le plan est mal assuré 

au point que les d®veloppements semblent sô®tendre inutilement. » Jornal Chantecler artistique et littéraire, 1 

mar. 1930. Disponível em: Chantecler artistique et littéraire 1 mars 1930 - (1-mars-1930) | RetroNews - Le site 

de presse de la BnF . Acesso em: 26 ago. 2021. 
98 No original: «La brillante pianiste y remplissait le rôle de soliste dans une partition où les ressources du 

clavier étaient largement utilisées. Mlle Tagliaferro lui prêta, avec son éblouissante technique, de riches 

sonorités et d®gagea l'esprit de l'îuvre, fait du plus gracieux enjouement.»  Le Figaro, 27 fev. 1930. Disponível 

em: Le Figaro 27 février 1930 - (27-fevrier-1930) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 26 

ago. 2021. 
99 No original: «[...] dont le nom reste attach® au succ¯s de 1ôîuvre de M. Villa-Lobos.»  Jornal Le Figaro, 14 

maio 1930. Disponível em: Le Figaro 14 mai 1930 - (14-mai-1930) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. 

Acesso em: 26 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/24-fevrier-1930/775/2490759/2
https://www.retronews.fr/journal/chantecler-artistique-et-litteraire/1-mars-1930/1775/3546221/3
https://www.retronews.fr/journal/chantecler-artistique-et-litteraire/1-mars-1930/1775/3546221/3
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/27-fevrier-1930/104/543247/5
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/14-mai-1930/104/542199/7
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regência de Pierre Monteux. Após as três récitas da obra, as críticas a respeito dela foram 

mais acolhedoras, como a publicada pelo crítico e compositor Florent Schmitt no Jornal Le 

Temps: 

Foi com alegria que ouvi pela terceira vez o Momo Precoce ï tradução: 

carnaval infantil. Essa travessura espiritual de um Villa-Lobos a meio 

caminho entre seu Brasil bruto e indomado e uma civilização europeia de 

que se gostaria que ele assimilada não mais que a quintessência, se 

beneficia de uma frequentação maior. Muito complexa, não é de uma só 

vez que ela revela todos os seus tesouros. Então, nós a amamos um pouco 

mais a cada vez. E, correndo o risco de me repetir, acrescento o quanto a 

execução fina, limpa e incisiva de Magda Tagliaferro traz deliciosamente o 

pitoresco e a terna ironia. (SCHMITT, 1930)100 

 

2.3. Duo musical e amoroso  

 

Figura 3 ï Magdalena Tagliaferro e Jules Boucherit 101 

 

Magdalena relata em sua autobiografia que, o violinista e professor do Conservatório 

de Paris, Jules Boucherit havia sido apresentado a ela por Alfred Cortot, então seu professor 

de piano. A pianista deixou público em seu relato que sua parceria com Boucherit não era 

 
100 No original:  çCôest avec joie que je r®entendais le troisi¯me Momo precoce ð traduisez: carnaval des 

enfants. Cette spirituelle incartade dôun Villa-Lobos à mi-chemin de son Br®sil fruste et indompt® et dôune 

civilisation europ®enne dont on souhaiterait quôil ne sôassimilât que la quintessence, gagne à une intime 

fr®quentation. Tr¯s complexe, ce nôest pas dôun seul coup quôelle livre tous ses tr®sors. Aussi lôaime-t-on chaque 

fois un peu plus. Et, au risque de me r®p®ter, jôajoute combien le jeu fin, net, incisif de Magda Tagliaferro en 

fait délicieusement ressortir le pittoresque et la tendre ironie.» Le Temps, 17 mai 1930. Disponível em: Le 

Temps 17 mai 1930 - (17-mai-1930) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 26 ago. 2021. 
101 Imagem disponível em: L'Éclaireur du dimanche et "La Vie pratique, Courrier des étrangers" : paraît tous 

les dimanches | 1922-12-24 | Gallica (bnf.fr). Acesso em: 3 fev. 2023. 

 

 

https://www.retronews.fr/journal/le-temps/17-mai-1930/123/631625/3
https://www.retronews.fr/journal/le-temps/17-mai-1930/123/631625/3
https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k9822539h/f20.image.r=%22Magda%20Tagliaferro%22?rk=708158;0
https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k9822539h/f20.image.r=%22Magda%20Tagliaferro%22?rk=708158;0
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apenas profissional, pois Jules foi o seu ñprimeiro grande amorò (TAGLIAFERRO, 1979, p. 

34). Contudo, foi um relacionamento que enfrentou muitas dificuldades, desde a rejeição da 

mãe da pianista, em razão de Jules ser divorciado, até o temperamento bastante distinto de 

ambos (TAGLIAFERRO, 1979, p. 35).  

Uma outra particularidade no relacionamento dos dois também provocava certa 

rejei«o, principalmente pela m«e de Magdalena, pois o ñcasalò apenas dividia o mesmo teto 

quando passavam temporadas no campo. Assim, a casa de campo da pianista, situada em 

Burron-Marlotte, era onde os dois dividiam o mesmo espaço. A respeito desse imóvel, é 

interessante mencionar que, durante a Segunda Guerra, enquanto a pianista estava retida no 

Brasil, Boucherit utilizou a propriedade para abrigar alguns alunos judeus dos invasores 

nazistas. Em 1993, a instituição Yad Vashem reconheceu o violinista como ñjusto entre as 

na»esò pelo fato de, em 1940, abrigar seus alunos judeus na casa de Magdalena:102 

 

Em outubro de 1940, o numerus clausus foi introduzido sob o Statut des 

Juifs, limitando o número de judeus em várias profissões e em instituições 

de ensino superior. Alunos do Conservatório Nacional de Paris, a escola de 

música mais importante da França, estavam entre os afetados. Jules 

Boucherit, um famoso violinista e um dos melhores professores do 

Conservatório, atraiu estudantes de todo o mundo. No ano letivo de outubro 

de 1940, os seguintes judeus foram matriculados em sua classe: David 

Erlih, Lionel Gali, Michel Schwalbe, Ivry Gitlis, Charles Cyroulnik e 

Denise Soriano. Boucherit encontrou uma maneira de continuar ensinando 

seus alunos judeus. A pretexto de sua saúde frágil (ele estava na casa dos 

sessenta anos) e com o consentimento do diretor do Conservatório, 

Boucherit transferiu suas aulas para uma Villa  em Burron-Marlotte, ao sul 

de Paris, colocada à sua disposição pela pianista Magda Tagliaferro, uma 

colega e amiga do Conservatório que foi forçada a fugir para a América do 

Sul (sic). Em 1942, quando a situação dos judeus na capital piorou, os 

estudantes judeus se mudaram para a Villa e lá permaneceram até a 

libertação. Boucherit não apenas os ensinou, mas também atendeu às suas 

necessidades materiais e os abrigou. Notavelmente, nenhum dos 

empregados da Villa e ninguém nas aldeias vizinhas se queixou às 

autoridades sobre a atividade ilegal ali realizada. Após a guerra, Jules 

Boucherit casou-se com uma de suas alunas judias, Denise Soriano, que se 

tornou uma renomada violinista e professora. (YADVASHEM, S/D)103 

 
102 A propriedade que pertencia a pianista fica localizada à Rue Renoult, Bourron-Marlotte, denominada Villa 

ñLa chansonni¯reò cuja fachada h§ uma placa informando que  entre 1922 a 1950, Magda e Jules frequentavam 

o imóvel.  
103 No original: ñIn October 1940, the numerus clausus was introduced under the Statut des Juifs, limiting the 

number of Jews in various professions and in institutions of higher learning. Students at the National 

Conservatory of Paris, the most important music school in France, were among those affected. Jules Boucherit, 

a famous violinist and one of the finest teachers at the Conservatory, attracted students from all over the world. 

In the school year of October 1940, the following Jews were enrolled in his class: David Erlih, Lionel Gali, 
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Na imprensa francesa, o primeiro registro que há sobre Magdalena e Boucherit 

tocando juntos é do dia 30 de maio de 1910, sobre concerto em que, além do violinista, 

participou também Alfred Cortot. O jornal Comoedia faz o seguinte an¼ncio: ñHoje ¨ noite, 

segunda-feira, Salle Pleyel, segundo concerto de Magdalena Tagliaferro com a colaboração 

dos Srs. Boucherit e Cortot. Obras de Schumannò (COMOEDIA, 1910).104 Assim, baseando-

me nos resultados da imprensa francesa, em torno de 1910 Magdalena e Boucherit 

começaram sua parceria musical, intermediada por Cortot, como a própria pianista relata: 

ñCortot me apresentou ¨quele que seria o meu primeiro grande amor ï Jules Boucheritò 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 34). A partir desse ano, há registro de alguns concertos em que 

os dois músicos participavam: a princípio, os dois se revezavam ao palco; a seguir, tocavam 

uma obra juntos, como a Sonata para Piano e Violino, Op. 75, de Camille Saint-Saëns, e em 

seguida, Magdalena executava uma obra solo, como o Prelúdio em Mi Menor, Op. 28, nº 4, 

de Chopin. Postulo que o revezamento dos músicos no palco pode indicar que o duo ainda 

estava em seu início, em uma fase experimental, e, à medida em que o número de 

apresentações aumentava, cada vez mais os dois ocupavam o palco ao mesmo tempo. Essa 

estratégia  é comum na área na área da performance musical, pois é  diante de uma  

apresentação pública que os músicos realmente conseguem se conhecer e amadurecer sua 

convivência profissional, principalmente no que diz respeito a imprevistos e comportamentos 

na execução musical ao vivo. Por outro lado, tal revezamento também indica a saúde frágil 

de Boucherit relatada por Tagliaferro: ñFiz com ele in¼meras tournées dentro e fora da 

França, e não fora a sua saúde tão frágil, certamente teria alcançado celebridade entre os 

maiores artistas do seu tempoò (TAGLIAFERRO, 1979, p. 34). A pianista ainda revela que 

 
Michel Schwalbe, Ivry Gitlis, Charles Cyroulnik, and Denise Soriano. Boucherit found a way to continue 

teaching his Jewish students. On the pretext of shaky health (he was in his sixties) and with the consent of the 

schoolôs chief administrator, Boucherit transferred his classes to a villa in Burron-Marlote, a village south of 

Paris, made available to him by the pianist Magda Tagliaferro, a colleague and friend at the Conservatory who 

had been forced to flee to South America. In 1942, when the situation of the Jews in the capital deteriorated, 

the Jewish students moved into the villa and stayed there until the liberation. Not only did Boucherit teach them, 

he also tended to their material needs and sheltered them. Remarkably, none of the servants in the villa and no 

one in the neighboring villages complained to the authorities about the illegal activity there. After the war, Jules 

Boucherit married one of his Jewish students, Denise Soriano, who became a renowned violinist and teacher.ò 

Texto reproduzido do site yadvashem.org. Disponível em: Boucherit Jules (yadvashem.org). Acesso em: 15 

dez. 2022. 
104 No original: «Ce soir lundi, Salle Pleyel, deuxième concerto de Magdalena Tagliaferro avec le concours de 

MM. Boucherit et Cortot. íuvres de Schumann.è Comoedia 30 mai. 1910. Disponível em: Comîdia 30 mai 

1910 - (30-mai-1910) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 15 dez. 2022. 

https://righteous.yadvashem.org/?searchType=righteous_only&language=en&itemId=4014075&ind=NaN
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/30-mai-1910/775/2486971/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1910-01-01%26publishedEnd%3D1919-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D334&index=30
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/30-mai-1910/775/2486971/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1910-01-01%26publishedEnd%3D1919-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D334&index=30
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por dez anos ela dividiu sua carreira de concertista com períodos em que cuidava da saúde 

de Boucherit, mas que aos poucos ele foi obrigado a vê-la partir sozinha por causa de sua 

carreira, que ganhava cada vez mais projeção.  

O período em que há mais registros de concertos do duo Tagliaferro-Boucherit 

estende-se de 1917 a 1923. A partir de 1920, o duo assume diversas apresentações, havendo 

muito menos revezamento dos músicos no palco, o que pode indicar um amadurecimento e 

também um reconhecimento do duo. Esse período coincide ao momento em que os dois 

dividiam a mesma casa de campo105 e, certamente, passavam mais tempo juntos. Mesmo o 

duo assumindo os concertos inteiros, houve episódios em que a saúde do violinista não 

contribuía para se apresentarem, cabendo a Magdalena assumir todo o concerto de última 

hora, tocando um repertório para piano solo:  

O tão esperado concerto aconteceu na quinta-feira conforme anunciado, 

mas uma grande decepção esperava os fãs: Boucherit, doente por causa de 

um resfriado contraído em Dinan e acamado no hotel, não pôde 

comparecer! Cabeças esticadas e mais de um falou em abandonar a sala, o 

que teria sido descortês para a pianista que bravamente assumiu a tarefa de 

executar o concerto sozinha. Ah! Pois bem, além do legítimo pesar de quem 

quis se deliciar com uma audição de Boucherit e de quem ficou encantado 

em ouvi-la pela primeira vez, não havia do que reclamar, porque a jovem 

artista mostrava um talento, um virtuosismo, um brilho incrível, essa é a 

palavra. (LA MAYENNE, 1922)106 

 

O repertório do duo, se comparado ao repertório solo de Magdalena, era menos 

ousado, compreendendo obras dos períodos barroco, clássico, romântico e algumas obras 

modernas, como a Sonata para Piano e Violino, Op. 75, nº 1, de Camille Saint-Saëns, ou o 

Quinteto para Piano e Cordas, Op. 89, nº 1, de Gabriel Fauré. Após 1923, não há mais 

nenhum registro de concertos do duo na imprensa francesa, período que coincide com a 

ascensão da carreira de Magdalena como pianista concertista, o que a levou a assumir 

diversos concertos solo.  O ano de 1923 é identificado por biógrafos de Boucherit ð cujos 

dados biográficos são escassos ð como um ano no qual ele se dedicou inteiramente ao ensino 

 
105 Segundo a placa inscrita na fachada da casa.  
106 No original: «Le concert attendu avec impatience avait lieu jeudi comme il était annoncé, mais une grosse 

d®ception attendait les amateurs: Boucherit, malade dôun refroidissement gagn® ¨ Dinan et alit® ¨ lôh¹tel, nôavait 

pu venir! Les t°tes sôallongeaient et plus dôun parlaient de d®serter la salle, ce qui eût été peu courtois pour la 

pianiste qui assumait vaillamment la tâche de faire le concert à elle seule. Eh! bien, à part le regret très légitime 

de ceux qui voulaient se r®galer de nouveau dôune audition de Boucherit et de ceux qui se r®jouissaient de 

lôentendre pour la premi¯re fois, il nôy a pas eu lieu de se plaindre, car la jeune artiste a montr® un talent, une 

virtuosit®, un brio ®patant, côest le mot.è La Mayenne, 21, jan. 1922. Disponível em : La Mayenne 21 janvier 

1922 - (21-janvier-1922) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em 16, dez. 2022. 

https://www.retronews.fr/journal/la-mayenne/21-janvier-1922/1145/4335425/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2520Boucherit%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26slop%3D670%26advancedUi%3Dtrue%26page%3D4%26searchIn%3Dall%26total%3D154&index=73
https://www.retronews.fr/journal/la-mayenne/21-janvier-1922/1145/4335425/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2520Boucherit%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26slop%3D670%26advancedUi%3Dtrue%26page%3D4%26searchIn%3Dall%26total%3D154&index=73
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de violino.107 Apesar de não mencionar a data, Magdalena afirma em sua autobiografia algo 

que pode esclarecer essa reorientação na carreira do violinista: ñBoucherit n«o aguentava 

mais a fadiga das viagens e, após uma longa enfermidade que o fez interromper todas as 

atividades, não teve mais coragem de retomar a carreira de solista. Foi então nomeado 

professor do Conservat·rio de Paris, onde teve numerosos e brilhantes alunosò 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 36).  

O relacionamento de Tagliaferro e Boucherit, que durou dez anos, era ainda marcado 

por uma outra singularidade, particularmente atípica para a época: houve uma transição do 

modus vivendi entre Boucherit e Magdalena quando a aluna de violino daquele, Denise 

Soriano (1916-2006), começou um relacionamento com o professor. Essa mudança, de 

acordo com Tagliaferro, aconteceu de forma amigável, o que possibilitou inclusive um duo 

entre as duas, que chegaram a realizar gravações108 juntas em 1934 e 1938: 

Durante os últimos anos da ñnossaò vida, Boucherit teve como aluna uma 

jovem violinista de talento extraordinário, Denise Soriano. Ela participou 

muito da nossa intimidade e, quando decidi mudar o nosso modus vivendi, 

foi ela quem me substituiu, tanto se apegara ao mestre. E eu o confiei a ela. 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 37) 

 

 Apesar de Tagliaferro não detalhar como transcorria o cotidiano de seu 

relacionamento com Boucherit, ainda assim é interessante fazer um paralelo com o casal 

Simone de Beauvoir e Jean-Paul Sartre, que no final da década de 1920 partilhava atitudes 

similares aos de Magdalena e Jules, ou seja, a valorização de uma certa independência 

profissional, emocional e existencial entre os sujeitos da relação afetiva, mas também apoio 

recíproco:  

De acordo com Beauvoir, o longo relacionamento que existiu entre eles não 

foi uma imposição do destino, mas uma livre construção, tratava-se de uma 

relação baseada em pactos não convencionais (casamento, monogamia, 

etc.), que estabeleciam a união de ambos como indispensável a suas 

existências. Foi o cumprimento das promessas feitas na juventude e a 

renovação destas ao longo dos anos que fizeram esta aliança (CALADO, 

2012, p. 120). 

 

 
107 Ver :  Jules Boucherit Pointe aux âmes (pointeauxames.com) e Jules Boucherit : professeur de violon, 

concertiste et médaille Juste Parmi les Nations (cultures-j.com). Acesso em: 12 jan. 2023. 
108 Para ouvir Magdalena Tagliaferro e Denise Soriano interpretarem a Sonata n.1 op. 13 de Gabriel Fauré: 

Violin Sonata No. 1 in A Major, Op. 13: I. Allegro molto (2) - YouTube. Acesso em: 8 fev. 2023. 

https://www.pointeauxames.com/en/jules-boucherit-en/
https://cultures-j.com/jules-boucherit/
https://cultures-j.com/jules-boucherit/
https://www.youtube.com/watch?v=r_JIClPnyBg
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Após o casamento109 de Magdalena com André Bernheim em 28 de outubro de 1932, 

o relacionamento com Boucherit se transformou em uma amizade que durou até o fim da 

vida do violinista, em 1962.  

 Neste capítulo, procurei apresentar parte de uma rede de sociabilidades e 

afetividades promovida por Magdalena, que contribuiu decididamente para seu 

desenvolvimento artístico e para que sua imagem fosse vista cada vez mais com 

respeitabilidade e fama. Desde o início de sua carreira na França, a pianista conseguiu 

estabelecer vínculos com os mais diversos nomes da música, como o violoncelista Pablo 

Casals, o compositor e instrumentista Georges Enesco, ou mesmo o compositor Gabriel 

Fauré. Além disso, no caso de Reynaldo Hahn ou Heitor Villa-Lobos, a cordialidade resultou 

num endosso mútuo: consistir na figura a quem tais músicas eram dedicadas reforçou a 

representação pública de Magdalena como intérprete; de forma concomitante, foi justamente 

a performance de Magdalena que proporcionou um melhor acolhimento das composições 

pelos ouvintes e pela crítica especializada francesa. O que veremos a seguir é como, de certa 

forma, a própria crítica musical contribuiu para que a pianista formulasse um repertório 

híbrido, que transitava por obras do cânone musical e produções de vanguarda, para, através 

do repertório, formular uma singular e reputada representação de si como musicista de alçada 

internacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
109 De acordo com o jornal Le Figaro, 13 nov. 1932. Disponível em: Le Figaro 13 novembre 1932 - (13-

novembre-1932) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 3 fev. 2023. 

https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/13-novembre-1932/104/542113/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Jules%2520Boucherit%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D212&index=25
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/13-novembre-1932/104/542113/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Jules%2520Boucherit%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D212&index=25
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Capítulo 3 

REPERTÓRIO E PERFORMANCES COMO MEDIAÇÕES  DE 

REPRESENTAÇÃO DE UMA PIANISTA  

 

 Neste capítulo, abordo algumas das estratégias utilizadas por Magdalena para a 

formação de seu repertório pianístico, a fim de obter respeitabilidade como pianista por parte 

dos críticos musicais da imprensa francesa entre 1908 e 1939. Durante a Terceira República 

(1840-1940), a música de concerto era tida como expressão civilizatória da sociedade 

francesa; de forma concomitante, os artistas que a promoviam (fossem eles compositores, 

instrumentistas ou regentes) eram vistos como exponentes culturais capazes de inspirar o 

progresso social (PASLLER, 2008). Apesar de tal assertiva, é importante apontar que, para 

um determinado músico ou artista conseguir visibilidade no circuito artístico, ele deveria ser 

bem cotado pela crítica musical:  

Críticos eram frequentemente os primeiros a formar julgamentos públicos 

sobre as músicas mais recentes, e suas palavras desempenharam um papel 

vital em influenciar tanto a formação do cânone musical quanto o debate 

musicológico sobre a música contemporânea. Seus escritos também 

operaram de formas cruciais na formatação dos debates sobre as questões 

musicais e estéticas da época. A imprensa musical, portanto, fornece um 

espaço para observar debates de um determinado momento [...]. Ela nos 

possibilita seguir os processos pelos quais uma determinada geração chega 

a um consenso e rastrear os argumentos em torno das questões mais 

contenciosas do período. (KELLY; MOORE, 2018, p. 3)110 

 

Efetivamente, durante o século XX, as apresentações de música de concerto tinham 

um espaço de crítica em praticamente todos os jornais franceses. Desse modo, abundam 

referências às performances de Magdalena Tagliaferro. Em termos quantitativos, os 

 
110 No original: ñCritics were often the first publically to form judgements about the newest music, and their 

words played a vital role in influencing both canon formation and musicological debate about contemporary 

music. Their writings also functioned in crucial ways to shape the debates about the musical and aesthetic 

questions of the time. The musical press therefore provides a space in which to observe debates from a particular 

moment [é]. It enables us to follow the processes by which a particular generation reaches consensus and to 

trace the arguments around the periodôs most hotly contested issues.ò 
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periódicos que mais publicaram críticas da pianista foram o Le Figaro,111 Excelsior,112 

LôIntrasigeant,113 Comoedia,114 Le Ménestrel,115 e Le Journal.116 

De forma geral, com base na compilação das críticas veiculadas nesses periódicos, 

percebo que Magdalena adotou como estratégia compor um repertório híbrido, em que obras 

que já faziam parte do cânone dividem espaço com produções de vanguarda, visando dessa 

maneira atender distintas perspectivas adotadas pela crítica musical. 

Também neste capítulo, as fontes concentraram-se nas publicações da imprensa 

francesa, acessíveis pela web na plataforma www.retronews.fr, e na autobiografia de 

Magdalena. Foram tais publicações que me permitiram identificar e interpretar as escolhas 

feitas pela pianista quanto a seu repertório, discutir sobre as diferentes recepções de suas 

performances ao piano, assim como as reações de Magdalena a determinadas críticas, 

revelando, assim, o modo como a construção de seu repertório e a recepção de suas 

performances contribuíram para a construção de uma imagem específica da pianista. 

 

 

 

 

 
111 Em 1854, Hippolyte de Villemessant lançou Le Figaro na forma de uma pequena folha literária. Este jornal 

absorveu o Lô£v®nement em 1866 para se tornar um grande diário conservador. A partir da década de 1880, 

abandonou a causa do monarquismo para aderir aos princípios republicanos. Informação disponível em: 

retronews.fr. Acesso em: 12 nov. 2022.  
112 Fundado em 1910 por Pierre Lafitte, o LôExcelsior surgiu como um jornal diário construído no modelo dos 

semanários ilustrados, oferecendo aos seus leitores cerca de trinta fotografias por número, impressas em papel 

de primeira qualidade. Embora o jornal não tenha sido um grande sucesso comercial, levou muitos periódicos 

a publicar cada vez mais fotografias em suas páginas. Informação disponível em: retronews.fr. Acesso em: 12 

nov. 2022. 
113 Fundado em 1880 por Eugène Mayer, LôIntransigeant era um diário de tendência socialista. Isso não o 

impediu, durante o caso Dreyfus de se entregar a um feroz antissemitismo. Informação disponível em: site 

retronews.fr. Acesso em: 12 nov. 2022. 
114 O jornal de notícias de entretenimento Comoedia foi fundado em 1907 por Henri Desgrange, proprietário do 

L'Auto-Vélo e inventor do Tour de France. Gaston de Pawlowski, nomeado editor-chefe, assegurou a 

colaboração de vários grandes críticos literários como Guillaume Apollinaire e André Rouveyre. Editado 

diariamente até 1941 e depois semanalmente, o Comoedia era um jornal cultural de quatro páginas. Informação 

disponível em: retronews.fr. Acesso em: 12 nov. 2022. 
115 Em 1833, o compositor Castil-Blaze, ex-colunista do Journal des Débats, lançou o Le Ménestrel. Alguns 

anos depois, ampliou seu conteúdo, passando a publicar crônicas sobre teatro. A publicação foi encarrada um 

século depois, em 1940. Informação disponível em: retronews.fr. Acesso em: 12 nov. 2022. 
116 Fundado em setembro de 1892 por Fernand Xau, Le Journal foi um dos mais importantes títulos de imprensa 

do início do século XX. Moderado, contava com um conteúdo literário de qualidade e com a colaboração de 

grandes nomes. De uma sensibilidade republicana em seus primeiros dias, ele gradualmente se afastou dela para 

adotar uma linha mais nacionalista e anticomunista ï certamente à direita ï sem nunca se chocar com os 

extremistas. Informação disponível em: retronews.fr. Acesso em: 12 nov. 2022. 

http://www.retronews.fr/
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3.1. Ineditismo e ousadia 

Muitas vezes em suas apresentações, Tagliaferro conferiu visibilidade de público e 

crítica a obras de compositores ainda desconhecidos no meio musical parisiense. Não 

obstante, tal escolha, seletivamente promovida por ela, a beneficiava positivamente, dado 

que Magdalena passava, assim, a ser representada como uma int®rprete ñmodernaò, 

possuidora de um repertório eclético, que não se especializava apenas no cânone musical 

tradicional, arriscando-se a incluir peças inéditas em seu repertório. 

Dentro do recorte temporal abordado por esta tese (1906-1939), a pesquisa nas 

publicações da imprensa francesa possibilitou a identificação de dez compositores que 

tiveram peças inéditas lançadas no circuito musical por Magdalena Tagliaferro: Raoul 

Bardac, Edouard Van Cleeff, Désiré-Émile Inghelbrecht, Pierre Hermant, Reynaldo Hahn, 

Heitor Villa-Lobos, Stan Golestan, Georges Dandelot, Gabriel Pierné e Daniele 

Amfitheatrof.  

O compositor Raoul Bardac nasceu em Paris em 1881 e era filho de Emma Bardac, 

que se casou com Claude Debussy. Fazendo um pequeno apanhado na imprensa musical 

francesa, Bardac começou sua carreira como compositor bem cedo, pois em 1896, com 

apenas 15 anos,  o jornal Le Figaro já anunciava concertos que incluíam obras de sua 

autoria.117 Através das publicações, é possível postular que Raoul Bardac era um nome 

bastante influente no meio musical de sua época, pois além de muitas de suas obras terem 

sido publicadas e estreadas por músicos conceituados, sua presença era constantemente 

citada em encontros e realizações do meio musical parisiense.118 Como exemplo disso, é 

interessante notar a opinião desse compositor, expressa no jornal LôEffort,119 a respeito da 

publicação de obras musicais: ele deixou claro seu agradecimento ao editor de música Eugène 

Demets, que recentemente havia publicado duas obras de Maurice Ravel, Deux mélodies sur 

de courts poèmes de Cl. Marot120 e Pavane pour une infante défunte, M. 19. No mesmo texto, 

Bardac ainda citou as obras de Ravel que foram tocadas na Société Nationale: a abertura de 

 
117 De acordo com o jornal Le Figaro, 18, abr. 1896. Disponível em: Le Figaro 18 avril 1896 - (18-avril-1896) 

| RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em 17, nov. 2022. 
118 Como o banquete musical citado no jornal Le Figaro, 27 abr. 1909. Disponível em: Le Figaro 27 avril 1909 

- (27-avril-1909) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 17 nov. 2022 . 
119 Jornal LôEffort, 1 jan. 1900. Disponível em: L'Effort 1 janvier 1900 - (1-janvier-1900) | RetroNews - Le site 

de presse de la BnF. Acesso em: 17 nov. 2022. 
120 Provavelmente Bardac se referiu às canções ñDôAnne qui me jecta de la neigeò, M. 21, e ñDôAnne Jouant 

lôespinetteò, M. 10, que compõem os Deux épigrammes de Clément Marot. 

https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/18-avril-1896/104/794999/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Raoul%2520Bardac%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D1128&index=0
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/18-avril-1896/104/794999/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Raoul%2520Bardac%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D1128&index=0
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/27-avril-1909/104/800815/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Raoul%2520Bardac%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D1128&index=39
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/27-avril-1909/104/800815/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Raoul%2520Bardac%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D1128&index=39
https://www.retronews.fr/journal/l-effort-toulouse/1-janvier-1900/2303/4946244/79?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Raoul%2520Bardac%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D1128&index=19
https://www.retronews.fr/journal/l-effort-toulouse/1-janvier-1900/2303/4946244/79?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Raoul%2520Bardac%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D1128&index=19
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Shéhérazade, M. 17, e uma obra a quatro mãos, intitulada Sites auriculaires ð suíte 

composta por duas peças, Habanera, M. 8, e Entre Cloches, M. 13. Contudo, naquela 

publicação, Bardac omitiu o fato de a estreia ter sido pol°mica e ñcatastr·ficaò (no dizer da 

época), fato que contribuiu para que Ravel tivesse dificuldades em apresentar uma nova 

composição na Société Nationale, o que em consequência favoreceu o surgimento da Société 

Musicale Indépendante (BENEDETTI, 2020, pp. 105-107), como veremos adiante. 

 De Raoul Bardac, Magdalena apresentou uma suíte para piano (ñPréludeò, 

ñMazurkaò, ñMenuetò e ñGigueò) em um concerto na Salle Gaveau no dia 4 de maio de 1910. 

Nessa mesma apresentação, foram promovidas audições de Maurice Le Boucher, Joseph 

Bonnet, Manuel De Falla e Camille Saint-Saëns, entre outros compositores. O evento foi o 

segundo concerto da recém-criada Société Musicale Indépendante121 presidida pelo 

compositor Gabriel Fauré, com quem a jovem pianista havia saído em turnê no início do 

mesmo ano.122 Os objetivos da criação da Société Musicale Indépendante haviam sido 

publicados dias antes na revista Mercure de France de 1 de março de 1910: 

 

Sociedade Musical Independente 

 

Apesar do avanço do gosto musical em nosso país e do número 

relativamente grande de sociedades de concerto, a abundância e a variedade 

da produção musical contemporânea tornam cada dia mais necessária a 

criação de novos órgãos de divulgação artística. Sem ignorar os preciosos 

serviços prestados à arte musical por tantas sociedades ativas e devotadas, 

é lamentável que as mais florescentes delas não tenham conseguido escapar 

ï o preço inevitável do sucesso ï de uma certa especialização. Criar um 

ambiente livre onde todos os empreendimentos artísticos, sem distinção de 

gênero, estilo ou escola, sejam bem recebidos, onde todas as forças vivas 

da geração jovem se unam francamente para colocar à disposição de todos 

os meios de atuação o mais perfeito possível, sejam eles a música orquestral 

ou de câmara, é o objetivo que a Sociedade Musical Independente se propõe 

alcançar. Ao mesmo tempo em que presta atenção especial à promoção de 

tendências mais jovens e à preparação para o futuro, a Sociedade 

Independente não excluirá de seus programas trabalhos do passado, cuja 

revelação possa parecer interessante. A administração artística da 

 
121 O primeiro concerto dessa sociedade aconteceu na Salle Gaveau no dia 20 de abril de 1910. Foi totalmente 

voltado para as primeiras audições de obras de diversos compositores, destacando-se a estreia de seis peças para 

piano do compositor húngaro Zoltán Kodály; D'un cahier d'esquisses, de Claude Debussy, executada pelo 

compositor Maurice Ravel ao piano; 10 peças para canto e piano denominadas La Chanson d'Ève, de Gabriel 

Fauré, com o compositor ao piano, e a estreia de Ma Mère l'Oye, de Maurice Ravel para piano a quatro mãos, 

conforme afirma o jornal Comoedia, 25 abr. 1910. Disponível em: Comîdia 25 avril 1910 - (25-avril-1910) | 

RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 13 ago. 2021. 
122 De acordo com o jornal Comoedia, 25 jan. 1910. Disponível em: Comîdia 25 janvier 1910 - (25-janvier-

1910) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 13 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/25-avril-1910/775/2477643/2
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/25-avril-1910/775/2477643/2
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/25-janvier-1910/775/2486949/5
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/25-janvier-1910/775/2486949/5
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Sociedade Independente será assumida pela Comissão abaixo, presidida 

pelo Sr. Gabriel Fauré, diretor do Conservatório: Gabriel Fauré; Louis 

Aubert; André Caplet; Roger Ducasse; Jean Hure; Charles Koechlin; 

Maurice Ravel; Florent Schmitt; Émile Vuillermoz; secretário-geral: A. Z. 

Mathot. A Sociedade já definiu as datas para cinco concertos desta 

temporada, sendo o primeiro deles no dia 20 de abril, na Salle Gaveau. 

(MERCURE DE FRANCE, 1910)123 

 

A Société Musicale Indépendante (SMI) surgiu para incentivar e divulgar obras da 

nova geração de compositores, que muitas vezes eram ignorados pela outra sociedade já 

existente, a Société Nationale de Musique (SNM), que privilegiava ños alunos formados pela 

doutrina de Vincent dôIndy em detrimento da nova gera«o de alunos sa²dos do Conservat·rio 

entre os quais os fundadores da SMIò (BENEDETTI, 2020, p. 126). Assim, a nova sociedade 

surgia para competir com a SNM, adotando uma maior liberdade nos critérios para a 

execução de obras de novos compositores:  

A estética defendida pela SMI foi a de uma total abertura a toda forma de 

pesquisa em matéria de linguagem musical. Uma análise da programação 

permite observar que a seleção das obras apresentadas seguia um critério 

segundo uma orientação estética definida por seus fundadores e 

simpatizantes, reunindo obras dos mais variados períodos e culturas, 

enfatizando a produção de seus contemporâneos, porém sem distinção 

quanto a nacionalidade (BENEDETTI, 2020, p. 137) 

 

Assim como a Sociedade Nacional de Música, a Sociedade Musical Independente 

adotava o mesmo critério para um compositor submeter suas obras à avaliação do comitê de 

leitura: ele deveria estar inscrito e em dia com a anuidade da associação. Ao contrário da 

 
123 No original: « Société Musicale Indépendante. Malgré les progrès du goût musical dans notre pays et le 

nombre relativement ®lev® des soci®t®s de concert, lôabondance et la vari®t® de la production musicale 

contemporaine rendent chaque jour plus nécessaire la création de nouveaux organes de diffusion artistique. 

Sans m®conna´tre les pr®cieux services rendus ¨ lôart musical par tant de soci®t®s actives et d®vou®es, il est 

permis de d®plorer que les plus florissantes dôentre elles nôaient pu ®chapper ð rançon inévitable du succès ð 

à une certaine spécialisation. Créer un milieu libre où toutes les tentatives artistiques, sans distinction de genre, 

de style, ni dô®cole, recevront bon accueil, o½ toutes les forces vives de la jeune g®n®ration sôuniront 

fraternellement pour mettre ¨ la disposition de tous des moyens dôex®cution aussi parfaits que possible, quôil 

sôagisse de musique dôorchestre ou de musique de chambre, tel est le but que se propose dôatteindre la Soci®t® 

Musicale Ind®pendante. Tout en sôattachant particulièrement à favoriser les plus jeunes tendances et à préparer 

lôavenir, la Soci®t® Ind®pendante nôexclura pas cependant de ses programmes les îuvres du pass® dont la 

r®v®lation pourrait sembler int®ressante. Lôadministration artistique de la Société Indépendante sera assumée 

par le Comité ci-dessous, présidé par M. Gabriel Fauré, directeur du Conservatoire: Gabriel Fauré; Louis 

Aubert; André Caplet; Roger Ducasse; Jean Hure; Charles Koechlin; Maurice Ravel; Florent Schmitt; Emile 

Vuillermoz; secrétaire général: A. Z. Mathot. La Société a déjà fixé pour cette saison les dates de cinq concerts 

dont le premier aura lieu le 20 avril à la salle Gaveau.» Mercure de France, 1 mar. 1910. Disponível em: 

Mercure de France 1 avril 1910 - (1-avril-1910) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 12 ago. 

2021. 

https://www.retronews.fr/journal/mercure-de-france/1-avril-1910/118/2733829/195
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SNM, a SMI não recebia nenhum subsídio do Estado, o que a fez passar por momentos 

financeiros difíceis, levando-a a ter que aceitar a filiação de compositores-mecenas, como 

menciona Charles Koechlin, integrante da SMI: 

Porém, ao longo do tempo, a Société Musicale Indépendante infelizmente 

deixou de ser independente. O dinheiro estava faltando, cada vez mais; 

aceitamos o apoio eventual de Léo Sachs, músico honorável, dotado, mas 

sem qualquer personalidade, comerciante de profissão em pérolas finas, e 

muito rico. Mas seu apoio foi pago, assim algumas vezes colocamos Léo 

Sachs nos programas (KOECHLIN, apud BENEDETTI, 2020, p. 135). 

 

Apesar de tais problemas, a SMI, que perdurou até 1935, contribuiu para a divulgação 

de diversas obras de compositores franceses e estrangeiros, tal como a imprensa francesa, 

que cobria seus eventos e publicava a respeito dos seus concertos. Uma dessas publicações 

foi a crítica assinada por L. V.124, do jornal Comoedia de 6 de maio de 1910, sobre a suíte 

para piano de Raoul Bardac. Na publicação, o crítico diz ter apreciado muito as obras do 

compositor, principalmente pela graça, pelos ritmos suaves e pela originalidade das 

harmonias, e afirmou que Magdalena Tagliaferro teria executado muito bem, sendo 

fortemente aplaudida.125 Pelo olhar da crítica, o mesmo público que aplaudiu fortemente 

Magdalena, se sentia bastante livre para ratificar ou não as obras tocadas pelos intérpretes. 

No caso desse concerto, por exemplo, as obras de Jonh Bull e Henry Purcell, interpretadas 

pela eminente  cravista Wanda Landowska, não foram muito bem aceitas: 

Não vou imitar a infantilidade demonstrada pelo público ao condenar a 

diligente virtuose Sra. Wanda Landowska a persistir interminavelmente no 

cravo. A Sra. Wanda Landowska é infinitamente talentosa, mas seu 

instrumento fica insuportável depois de três minutos e meio. As peças de 

John Bull e Purcell ï escola inglesa, declararam, e não sem elegância, uma 

tragédia complacente ï devem ter parecido, em sua época, muito amáveis. 

(L.V., 1910)126 

 

 No ano seguinte a esse evento, ou seja, em 1911, a SMI promoveu um concerto que 

novamente contou com a participação de Magdalena, que dessa vez interpretou a obra La 

 
124 Provavelmente as iniciais L. V. se referem ao compositor e crítico musical Louis Vuillemin, que assinava 

críticas musicais no jornal Comoedia deste período. 
125 Jornal Comoedia de 6 mai. 1910. Disponível em: Comîdia 6 mai 1910 - (6-mai-1910) | RetroNews - Le site 

de presse de la BnF. Acesso em: 13 ago. 2021. 
126 No original: «Je n'imiterai pas l'enfantillage dont fit preuve l'auditoire en condamnant la diligente virtuose 

Mme Wanda-Landowska à persister interminablement au clavecin. Mme Wanda-Landowska possède 

infiniment de talent mais son épinette est tout bonnement insupportable au bout de trois minutes et demie. Les 

pièces de John Bull et de Purcell ð école anglaise, déclara et non sans élégance, un complaisant tragédien ð 

ont dû paraître, en leur temps bien aimables. » Comoedia, 6 mai. 1910. Disponível em: Comîdia 6 mai 1910 - 

(6-mai-1910) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 16 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/6-mai-1910/775/2477575/4
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/6-mai-1910/775/2477575/4
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/6-mai-1910/775/2477575/4
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/6-mai-1910/775/2477575/4
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Nursery, do compositor francês Désiré-Émile Inghelbrecht. Nascido em Paris, Inghelbrecht 

estudou no Conservatório. Nesse período, além de compositor, atuou como regente de coro 

e orquestra. A respeito da obra inédita apresentada na Sociedade Musical Independente, o 

jornal Gil Blas, de 10 de abril de 1911, publicou a seguinte nota: ñLa Nursery, uma bela 

coleção de melodias populares para piano de D. E. Inghelbrecht (Sra. Madeleinie [sic] 

Tagliaferro as esmiuçou primorosamente) obteve um sucesso animado e merecidoò.127  A 

suíte possui 6 pequenas peças com os seguintes títulos: ñNous nôirons plus au bois...ò; ñLa 

tour, prends garde!ò; ñBon voyage, Monsieur Dumolletò; ñSur le pont d'Avignonò; ñOù est 

la Marguerite?ò; ñArlequin marie sa filleò.  Vale esclarecer que o conjunto denominado La 

Nursery abrange 5 volumes, e cada volume possui 6 pequenas peças para piano solo ou a 

quatro mãos. A obra estreada por Magdalena faz parte do terceiro volume, como destacado 

pelo jornal La République française:  

A terceira coleção de La Nursery do Sr. Inghelbrecht é louvável pela 

engenhosidade amável e o uso hábil de temas populares que garantiram a 

fortuna das anteriores. A terceira peça me pareceu a mais acertada nesse 

quesito, se não for talvez a que melhor serviu aos dedos da Sra. Tagliaferro. 

(SAMAZEUILH, 1911)128 

Nesse mesmo concerto promovido pela SMI, Magdalena pôde estabelecer contato 

com a música espanhola contemporânea e com os próprios compositores, que também 

atuavam como intérpretes de suas obras. Nesse caso, Joachim Turina apresentou ao público 

Les coins de Séville, um conjunto de 4 peças para piano: ñ1- Soir dô®t® sur la terrasseò; ñ2 ï 

Rondes dôenfantsò; ñ3 ï Danses de seises dans la cathédraleò; ñ4 ï A los torosò. Já o 

compositor Manuel de Falla estreou suas 4 Pièces espagnoles: ñ1 ï Aragonesaò; ñ2 ï 

Cubanaò; ñ3 ï Montañesaò; ñ4 -Andaluzaò. Sobre essas peças, o crítico musical L. Vuillemin 

disse o seguinte: ñparecem ser pinturas exatas dos diferentes tipos de mulheres espanholas. 

 
127 No original: «La nursery, joli recueil pianistique sur des airs populaires, de D. E. Ingelbrecht (Mlle 

Madeleinie Tagliaferro les détailla exquisement) obtinrent un succès des plus vifs et des plus mérités » Gil Blas, 

10, abr. 1911. Disponível em : Gil Blas 10 avril 1911 - (10-avril-1911) | RetroNews - Le site de presse de la 

BnF. Acesso em : 16 fev. 2023. 
128 No original: «Le troisi¯me recueil de la Nursery de M. Inghelbrecht se recommande par lôaimable 

ing®niosit®, lôadroite utilisation des th¯mes populaires qui avaient assur® la fortune des pr®c®dents. La troisi¯me 

pi¯ce môa paru â cet égard la mieux réussie, si ce n'est peut-être pas celle qui a le mieux servi les doigts de Mlle 

Tagliaferro.» La République française, 11 abr. 1911. Disponível em: La République française 10 avril 1911 - 

(10-avril-1911) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em : 16 fev. 2023. 

https://www.retronews.fr/journal/gil-blas/10-avril-1911/121/268047/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1911-01-01%26publishedEnd%3D1911-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D3%26searchIn%3Dall%26total%3D98&index=51
https://www.retronews.fr/journal/gil-blas/10-avril-1911/121/268047/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1911-01-01%26publishedEnd%3D1911-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D3%26searchIn%3Dall%26total%3D98&index=51
https://www.retronews.fr/journal/la-republique-francaise-1871-1924/10-avril-1911/655/1663437/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1911-01-01%26publishedEnd%3D1911-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D3%26searchIn%3Dall%26total%3D98&index=53
https://www.retronews.fr/journal/la-republique-francaise-1871-1924/10-avril-1911/655/1663437/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1911-01-01%26publishedEnd%3D1911-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D3%26searchIn%3Dall%26total%3D98&index=53
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Elas certamente constituem uma coleção requintada cujo sabor original rapidamente as 

tornar§ popularò (VUILLEMIN, 1911).129 

Magdalena se apresentaria novamente na SMI somente depois de três anos, quando 

estrearia uma suíte com três peças ï ñPréludeò, ñCortègeò, ñBourréeò ï do compositor 

Edouard Van Cleeff. O concerto aconteceu na Salle Malakoff no dia 6 de março de 1914 e, 

de acordo com a imprensa, a suíte de Van Cleeff foi a primeira obra do compositor tocada 

em p¼blico, indo de acordo com os objetivos da Sociedade: ñA Suíte para Piano do Sr. Van 

Cleeff é, creio eu, a primeira obra desse jovem músico apresentada em público; Srta. Magda 

Tagliaferro a fez ressoar com rara inteligência musical, com linhas simples e flex²veisò 

(SCHNEIDER, 1914).130 Ao rastrear o nome do compositor Van Cleeff pela imprensa 

francesa, verifica-se que a Suíte tocada por Tagliaferro não foi a primeira obra do compositor 

tocada em público, como afirma o crítico Schneider. Em 1909, há uma menção do compositor 

que participou de um concerto que aconteceu na casa de seus pais e, apesar da publicação 

não entrar em detalhes se houve alguma execução de suas obras, ele já era tratado como um 

ñjovem compositorò.131 De qualquer forma, ainda antes de 1914, houve apresentações de suas 

composições em 4 de março de 1910132 e em 28 de maio de 1912: 

Salle Gaveau, na próxima terça-feira, 28 de maio, às 21h00, será realizado 

o concerto do jovem compositor Edouard van Cleeff, cujo talento superior 

é admirado por todos os conhecedores. As suas obras para piano serão 

executadas pelo eminente artista Lazare Lévy, e a Srta. Alice Raveau 

interpretará as suas melodias, que ele próprio acompanhará. (CRÉMONE, 

1912) 133 

 

 
129 No original: «Sont peut-être bien des peintures exactes des différents types de femmes espagnoles. Elles 

constituent, à coup sûr, un recueil exquis que sa saveur originale rendra promptement populaire.» Comoedia, 

13, abr. 1911. Disponível em: Comîdia 13 avril 1911 - (13-avril-1911) | RetroNews - Le site de presse de la 

BnF. Acesso em : 27 fev. 2023 
130 No original: «La Suite pour piano de M. Van Cleef est, je crois, le premier ouvrage de ce jeune musicien 

exécuté en public; Mlle Magda Tagliaferro en a fait ressortir avec une rare intelligence musicale la ligne simple 

et souple.» Jornal Le Gaulois, 10 mar. 1914. Disponível em: Le Gaulois 10 mars 1914 - (10-mars-1914) | 

RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 17 ago. 2021. 
131 De acordo com o Jornal Comoedia, 20 mar. 1909. Disponível em: Comîdia 20 mars 1909 - (20-mars-1909) 

| RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 18 nov. 2022. 
132 De acordo com o Jornal Comoedia, 5 mar. 1910. Disponível em: Comîdia 5 mars 1910 - (5-mars-1910) | 

RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 18 nov. 2022. 
133 No original: «Salle Gaveau, mardi prochain 28 mai, à 9 heures du soir, aura lieu le concert donné par le jeune 

compositeur Edouard van Cleeff, dont le talent sup®rieur est admir® par tous les connaisseurs. Ses îuvres pour 

piano seront exécutées par l'éminent artiste Lazare Léyy, et Mlle Alice Raveau interprétera ses mélodies qu'il 

accompagnera lui-même.» Le Figaro, 25 mai. 1912. Disponível em: Le Figaro 25 mai 1912 - (25-mai-1912) | 

RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 18 nov. 2022. 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/13-avril-1911/775/2477947/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Falla%2522%26sort%3Dscore%26publishedStart%3D1911-04-01%26publishedEnd%3D1911-04-30%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D42&index=1
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/13-avril-1911/775/2477947/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Falla%2522%26sort%3Dscore%26publishedStart%3D1911-04-01%26publishedEnd%3D1911-04-30%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D42&index=1
https://www.retronews.fr/journal/le-gaulois/10-mars-1914/37/193747/4
https://www.retronews.fr/journal/le-gaulois/10-mars-1914/37/193747/4
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/20-mars-1909/775/2477091/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Edouard%2520Van%2520Cleeff%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D33&index=0
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/20-mars-1909/775/2477091/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Edouard%2520Van%2520Cleeff%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D33&index=0
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/5-mars-1910/775/2477751/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Edouard%2520Van%2520Cleeff%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D33&index=1
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/5-mars-1910/775/2477751/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Edouard%2520Van%2520Cleeff%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D33&index=1
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/25-mai-1912/104/803645/6?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Edouard%2520Van%2520Cleeff%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D33&index=2
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/25-mai-1912/104/803645/6?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Edouard%2520Van%2520Cleeff%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D33&index=2
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Tendo como base as informações da imprensa francesa, Van Cleeff não parecia ser 

um compositor muito produtivo, pois além das composições e aparições públicas citadas 

acima, existem poucas menções de suas obras na imprensa, com exceção de sua ópera 

Pancho, ao que parece, considerada sua obra-prima:  

No dia seguinte à primeira apresentação de La Mauviette, a Ópera incluiu 

em seu repertório Pancho, drama lírico em três atos do Sr. André Rastier 

[livreto], música do Sr. Edouard Van Cleeff. Estreada em 1923, no Casino 

Municipal de Nice, Pancho foi remontada ali na última temporada e 

apresentada em vários palcos na França, nomeadamente em Nantes, 

Angers, Tourcoing etc., sempre com sucesso. [...] Quanto à partitura do Sr. 

E. Van Cleeff, vem de um músico obviamente dotado para o teatro, que 

busca e obtém o efeito cênico, mas nunca à custa da distinção ou do bom 

gosto ou da probidade artística. As ideias melódicas, das quais floresce a 

partitura, são expostas com elegante discrição, a declamação é largamente 

escrita e os momentos dramáticos, se forem necessariamente objetos de 

uma expansão mais livre, nunca são maculados de grandiosidade ou de 

vaidoso pathos. A orquestra é colorida sem excessos, os timbres 

alegremente empregados; os diversos temas da obra circulam ali com 

desenvoltura e o momento de sua aparição é escolhido com inteligência e 

sensibilidade. [...] Notável na sala é a presença dos compositores Maurice 

Ravel, Léo Sachs, Arthur Honegger, Paul Gautier e Maurice Jaubert. (G. 

A., 1925)134 

 

Um outro registro em que Magdalena atuou como intérprete de obras inéditas 

aconteceu em 1911. Dessa vez em um concerto no dia 6 de junho na Salle des Agriculteurs, 

inteiramente dedicado às obras do compositor Pierre Hermant, filho do arquiteto Achille 

Hermant, e irmão de Jacques Hermant, arquiteto que projetou palácios na exposição universal 

de 1900.135 Nesse concerto, a pianista executou uma sonata para piano solo e uma sonata 

para piano e violoncelo, com um professor do Conservatório, o violoncelista Célestin Ernest 

 
134 No original: «Au lendemain de la première représentation de La Mauviette, l'Opéra inscrivait à son répertoire 

Pancho, drame lyrique en trois actes de M. André Rastier, musique de M. Edouard Van Cleeff. Créé en 1923 

au Casino Municipal de Nice, Pancho y avait été repris la saison dernière et représenté sur différentes scènes 

de France, notamment à Nantes, Angers, Tourcoing, etc.., etcé, et toujours avec succès[...]Quant à la partition 

de M. E. Van Cleeff elle émane d'un musicien évidemment doué pour le théâtre, qui recherche et obtient l'effet 

scénique, mais jamais aux dépens de la distinction ni du bon goût ni de la probité artistique. Les idées 

mélodiques, dont fleurit la partition sont exposées avec une élégante discrétion, la déclamation est largement 

écrite et les moments dramatiques, s'ils sont nécessairement l'objet d'une expansion plus libre, ne sont jamais 

entachés de grandiloquence ou de pathétique vaines. L'orchestre est coloré sans excès, les timbres heureusement 

employés; les divers thèmes de l'ouvrage y circulent avec aisance et le moment de leur apparition est choisi 

avec intelligence et sensibilité. [...] Noté dans la salle la présence des compositeurs Maurice Ravel, Léo Sachs, 

Arthur Honegger, Paul Gautier et Maurice Jaubert.» Comoedia, 1 abr. 1925. Disponível em: Comîdia 1 avril 

1925 - (1-avril-1925) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 18 nov. 2022. 
135 De acordo com o jornal LôInd®pendant R®mois, 26 abr. 1903. Disponível em: | RetroNews - Le site de presse 

de la BnF . 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/1-avril-1925/775/2481067/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Edouard%2520Van%2520Cleeff%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D33&index=28
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/1-avril-1925/775/2481067/2?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Edouard%2520Van%2520Cleeff%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D33&index=28
https://www.retronews.fr/journal/l-independant-remois/26-avril-1903/651/2333679/2
https://www.retronews.fr/journal/l-independant-remois/26-avril-1903/651/2333679/2
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Cros-Saint-Agne, o que de certa forma favorecia a visibilidade da jovem pianista. O periódico 

Le Journal publicou uma crítica sobre o concerto: 

O Sr. Pierre Hermant, famoso compositor, deu um concerto na quinta-feira 

na Salle des Agriculteurs para a audição de suas obras. Um grande e 

brilhante público ouviu com entusiasmo, antes de tudo, a Sonata em Fá 

Menor para Piano, executada com graça e autoridade pela linda pianista a 

Srta. Magdeleine [sic] Tagliaferro [...]. Vimos a Srta. Tagliaferro retornar 

acompanhada pelo Sr. Cros-Saint-Ange, o erudito professor do 

Conservatório. Eles executaram uma magistral Sonata para Piano e 

Violoncelo (LE JOURNAL, 1911).136 

 

A partir da década de 1920, com a carreira de pianista em ascensão, Magdalena 

começou a estrear obras não mais em concertos dedicados às primeiras audições, como 

ocorria em seu início de inserção no meio artístico, mas passou a divulgar novas composições 

através de seus próprios concertos como pianista. Como prova disso, no repertório de suas 

apresentações no decorrer de sua carreira, Magdalena continuamente incluía o nome do 

compositor Reynaldo Hahn, com quem a pianista mantinha uma intensa amizade:  

 

Chego agora a um dos momentos mais emocionantes dessas ñrecordaçõesò 

ao falar a respeito de Reynaldo Hahn, que foi uma das pessoas a quem mais 

amei. É difícil não ter a garganta embargada pelas lágrimas que tento 

conter, quando penso no que Reynaldo representou para mim, em tudo de 

maravilhoso que dele recebi, na riqueza do seu contato diário em tantas 

fases de minha vida. (TAGLIAFERRO, 1979, p. 46) 

 

Um exemplo da inclusão de peças de Reynaldo Hahn por Magdalena encontra-se na 

apresentação da Sonata para Piano e Violino (citada no capítulo anterior), estreada no dia 3 

de dezembro de 1926, na Salle du Conservatoire, em duo com o violinista Gabriel Bouillon, 

com quem a pianista fez uma série de recitais com sonatas para piano e violino. A relação da 

pianista com Bouillon provavelmente foi estabelecida através de seu professor, Lucien Capet, 

com quem Magdalena já havia estudado e saído em turnê (TAGLIAFERRO, 1979, p. 30). A 

execução da obra inédita de Hahn pelo duo foi muito aplaudida pela crítica: 

 

 
136 No original: «M. Pierre Hermant, le compositeur connu, donnait, jeudi, un concert à la salle des Agriculteurs 

pour l'audition de ses îuvres. Un public nombreux et tr¯s brillant a écouté avec enthousiasme d'abord la Sonate 

en fa mineur pour piano qu'exécutait  avec autant de grâce que d'autorité la très jolie pianiste Mme Magdeleine 

Tagliaferro [...] On vit revenir Mlle Tagliaferro accompagnée de M. Cros-Saint-Angne, le savant professeur au 

Conservatoire. Ils exécutèrent une magistrale Sonate pour piano et violoncelle.» Le Journal, 12 jun. 1911. 

Disponível em: Le Journal 12 juin 1911 - (12-juin-1911) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 

16 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/le-journal/12-juin-1911/129/228521/6
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Não podemos admirar o suficiente a flexibilidade extraordinária de um 

músico que se destaca tanto na comédia musical quanto na música pura: a 

Sonata do Sr. Reynaldo Hahn é, de fato, uma pequena obra-prima de 

equilíbrio, concisão e elegância. Firmemente estabelecida na tonalidade 

principal de Dó Maior, compreende três movimentos: um ñAllegrettoò 

calmo, construído sobre um tema de charme faureano, desenvolvido com 

tanta facilidade quanto com uma graça um tanto indiferente, mas também 

com notável engenhosidade. Um segundo movimento, ñVivoò, de uma 

verve rítmica extraordinária, onde o diálogo oscilante dos dois instrumentos 

continua com espírito; enfim, um movimento lento, de caráter sonhador, 

suavemente movido, logo seguido de um ñAllegroò final, onde o retorno 

inicial do tema do primeiro movimento contribui para conferir ao conjunto 

da Sonata um caráter muito alegre de unidade e harmonia. A interpretação 

inteligente e flexível da Sra. Tagliaferro e do Sr. Bouillon ajudou a garantir 

uma recepção calorosa às obras. Os dois excelentes artistas tocaram com o 

mesmo brio e a mesma intensidade expressiva a grande Sonata Op. 21, de 

Schumann, e a Sonata Kreutzer, de Beethoven. (LE MÉNESTREL, 

1926)137 

 

Tempos depois, em 31 de agosto de 1932, o jornal Excelsior138 publicou um anúncio 

para um concurso de composição musical, o Prix Pleyel, oferecido pela Société des 

Compositeurs de Musique. De acordo com a publicação, os candidatos interessados deveriam 

inscrever-se com uma composição inédita para piano e orquestra, com uma duração mínima 

de 12 minutos, até o dia 31 de dezembro de 1932, e a premiação seria a quantia de 1.500 

francos. Os resultados foram publicados no ano seguinte, de acordo com a revista Le 

Ménestrel de 10 de fevereiro de 1933.139 O Prix Pleyel foi concedido a dois compositores: 

Georges Dandelot e Eugène Bozza. Não obstante, a primeira audição do concerto premiado, 

composto por Dandelot, ocorreu apenas em 1934, mais precisamente no dia 7 de janeiro na 

 
137 No original: «On ne saurait assez admirer l'extraordinaire souplesse d'un musicien qui excelle aussi bien 

dans la comédie musicale que dans la musique pure: la Sonate de M. Reynaldo Hahn est, en effet, un petit chef-

dôîuvre d'équilibre, de concision et d'élégance. Solidement établie dans la tonalité principale d'ut majeur, elle 

comporte trois mouvements: un allegretto calme, construit sur un thème d'un charme fauréen, développé avec 

autant d'aisance que de grâce un peu nonchalante, mais aussi avec une ingéniosité remarquable. Un second 

mouvement, vif, d'une extraordinaire verve rythmique, où le dialogue papillotant des deux instruments se 

poursuit avec esprit; enfin, un mouvement lent, d'un caractère rêveur, doucement ému, auquel succède bientôt 

un allegro final, où le retour initial du thème du premier mouvement contribue à imprimer à l'ensemble de la 

sonate un très heureux caractère d'unité et d'équilibre. L'interprétation intelligente et souple de Mme Tagliaferro 

et de M. Bouillon contribua à assurer à l'îuvre un accueil chaleureux. Les deux excellents artistes jouèrent avec 

le même brio et la même intensité expressive la grande Sonate, op. 21, de Schumann et la Sonate à Kreutzer de 

Beethoven.» Le Ménestrel, 10 dez. 1926. Disponível em: Le Ménestrel 10 décembre 1926 - (10-decembre-

1926) | RetroNews - Le site de presse de la BnF.  Acesso em: 18 ago. 2021. 
138 Excelsior, 31 ago. 1934. Disponível em: Excelsior 31 août 1932 - (31-aout-1932) | RetroNews - Le site de 

presse de la BnF. Acesso em: 27 ago. 2021. 
139 Le Ménestrel, 10 fev. 1933. Disponível em: Le Ménestrel 10 février 1933 - (10-fevrier-1933) | RetroNews - 

Le site de presse de la BnF. Acesso em: 27 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/10-decembre-1926/130/1192725/9
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/10-decembre-1926/130/1192725/9
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/31-aout-1932/353/2786391/5
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/31-aout-1932/353/2786391/5
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/10-fevrier-1933/130/1000143/16
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/10-fevrier-1933/130/1000143/16
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Salle Gaveau, com a Orquestra Lamoureux sob regência de Albert Wolff. A solista escolhida 

para o concerto foi Magdalena, e é importante mencionar aqui que, nesse período, entre 1933 

e 1934, a pianista se correspondeu com Dandelot.140 É possível cogitar que um dos assuntos 

tratados nessas cartas faria referência ao Concerto para Piano e Orquestra, tanto no que diz 

respeito à interpretação da obra, quanto à troca de experiências entre intérprete e compositor. 

Além disso, de acordo com as críticas, Magdalena contribuiu para o sucesso e a recepção do 

concerto: 

O Concerto de Dandelot é uma obra simples e clara. Não visa a 

profundidade do pensamento, nem a emoção, nem o encanto, nem a poesia. 

O tema e os ritmos em que se baseiam são bastante elementares. A obra 

vale por sua vitalidade nervosa, seu dinamismo e sua alegria sonora. O 

piano é tratado ali de uma forma muito habilidosa. A exposição expressa 

uma espécie de ar clássico que logo se romperá, não em sua forma, mas em 

seu material, uma escrita finamente dissonante. Há, na primeira parte, um 

episódio extremamente saboroso que comete o erro de se prolongar um 

pouco mais. A sonoridade do piano, realçada por um divertido 

enquadramento de baquetas batidas e bateria basca, ou desenvolvendo suas 

irradiações sobre um fundo de trompas, cria frequentemente efeitos 

absolutamente novos que merecem ser lembrados. Todo o trabalho, que vai 

bem e respira verdadeira jovialidade, é infinitamente simpático. Magda 

Tagliaferro executou-o com admirável vivacidade, vigor e precisão. Sem 

esforço, essa artista de alta classe soube impor uma obra tão excepcional à 

qual deu o seu máximo poder de persuasão. Felizes os autores que têm a 

sorte de ter tais porta-vozes! (VUILLERMOZ, 1934)141 

 

Logo em seguida, em 22 de junho de 1933, foi promovido no auditório da École 

Normale de Musique um festival de música romena sob o patrocínio do Rei Carlos II da 

 
140 As oito cartas trocadas entre Magda Tagliaferro para Georges Dandelot encontram-se disponíveis no banco 

de dados da Bibliothèque Nationale de France, já mencionadas na ñIntroduçãoò deste trabalho, mas infelizmente 

não puderam ser consultadas devido à proteção de direitos autorais impostas pela BNF. Documentação indicada 

em: Recherche simple "Magda Tagliaferro" : liste de notices | BnF Catalogue général. Acesso em: 27 ago. 2021. 
141 No original: çLe Concerto de Dandelot est une îuvre simple et claire. Elle ne vise ni à la profondeur de la 

pensée, ni à l'émotion, ni au charme, ni à la poésie. Le thème et les rythmes sur lesquels elle est construite sont 

tout à fait élémentaires. L'ouvrage vaut par sa vitalité nerveuse, son dynamisme et son allégresse sonore. Le 

piano y est traité d'une façon très adroite. L'exposition affecte une sorte d'allure classique que viendra lézarder 

bientôt, non pas dans sa forme mais dans sa matière, une écriture, très finement dissonantes. Il y a, dans la 

première partie, un épisode extrêmement savoureux qui a le tort de se prolonger un peu trop. La sonorité du 

piano, mise en valeur par un encadrement amusant de baguettes frappées et de tambour de basque, ou 

développant ses irradiations sur un fond de cors, crée souvent des effets absolument neufs qui méritent d'être 

retenus. L'ouvrage entier qui va bon train et qui respire une vraie jeunesse est infiniment sympathique. Magda 

Tagliaferro l'a exécuté avec un entrain, une vivacité ailée, une vigueur et une précision admirables. Sans effort, 

cette artiste de haute classe a su imposer une îuvre aussi exceptionnelle à qui elle a donné son maximum de 

force persuasive. Heureux les auteurs qui ont la chance d'avoir de semblables porte-parole!» Excelsior, 8 jan. 

1934. Disponível em: Excelsior 8 janvier 1934 - (8-janvier-1934) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. 

Acesso em: 27 ago. 2021. 

https://catalogue.bnf.fr/rechercher.do?motRecherche=Magda+Tagliaferro&critereRecherche=0&depart=0&facetteModifiee=ok
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/8-janvier-1934/353/2786941/7


96 

Romênia e presidência de Dinu Cesiano, ministro da Romênia na França. Entre os intérpretes, 

além de Magdalena, participaram Jacques Thibaud, Georges Enesco, Marie Modrakowska, 

Maurice Vieux, Marcel Moyse. As obras apresentadas em primeira audição foram um 

Quarteto de Cordas de M. Jara, uma Sonata de Georges Enesco, a Sonatina para Flauta e 

Piano de Stan Golestan, melodias de Alfred Alessandresco, uma sonata de Mihalovici ,peças 

para piano de L. Klepper, o Quarteto de Enesco e melodias populares romenas de Golestan. 

A apresentação das obras foi feita por Alfred Cortot, e o concerto foi em benefício de músicos 

e intelectuais desempregados na França. Nesse concerto, transmitido pela Radio-Paris, a obra 

estreada por Magdalena foi a Sonatina para Flauta e Piano de Stan Golestan, com o flautista 

Marcel Moyse, professor do Conservatório. A revista Le Ménestrel publicou a respeito do 

concerto resumidamente: 

Um magnífico concerto e uma sala lotada para aplaudi-lo. Para apresenta-

lo, o próprio Sr. Alfred Cortot tomou a palavra; para executá-lo, foram 

ouvidos artistas de excepcional mérito. Cada trabalho conquistou um 

triunfo. A Srta. Magda Tagliafero [sic] e o Sr. Marcel Moyse tocaram 

deliciosamente a Sonatina para Flauta e Piano do Sr. Stan Golestan, o Sr. 

Jacques Thibaud interpretou a Segunda Sonata para Violino e Piano do Sr. 

Georges Enesco (acompanhado pelo autor), a Sra. Maria Modrakowska 

cantou, com arte perfeita, melodias requintadas do Sr. Alfred 

Alessandresco e do Sr. Stan Golestan. Tivemos pela primeira vez Duas 

Danças para Piano do Sr. L. Klepper, cujos movimentos, cor e fantasia 

agradaram muito ao público. Citemos também a bela Sonata do Sr. 

Mihalovici para clarinete alto, clarinete e clarinete baixo e, para encerrar o 

concerto, o tão potente, tão bem estruturado e por vezes comovente 

Quarteto, do Sr. Enesco. (LE MÉNESTREL, 1933)142 

 

Uma outra estreia promovida por Magdalena aconteceu no dia 16 de dezembro de 

1935, quando, em um de seus recitais de piano solo na Salle Gaveau, dentre diversos 

compositores clássicos e românticos, a pianista pinçava obras modernas. Neste caso haviam 

três composições contemporâneas descritas pela revista Le Ménestrel:  

 
142 No original: «Un concert magnifique et une salle archi-comble pour l'applaudir. Pour le présenter, M. Alfred 

Cortot lui-même prit la parole; pour l'exécuter, des artistes d'un mérite exceptionnel se firent entendre. Chaque 

îuvre remporta un triomphe. Mll e. Magda Tagliafero et M. Marcel Moyse jouèrent délicieusement la Sonatine 

pour flûte et piano de M. Stan Golestan, M. Jacques Thibaud interpréta la Seconde Sonate pour violon et piano 

de M. Georges Enesco (accompagné par l'auteur), Mme Maria Modrakowska chanta, avec un art parfait, 

d'exquises mélodies de M. Alfred Alessandresco et de M. Stan Golestan. Nous eûmes en première audition 

deux danses pour piano de M. L. Klepper, dont les mouvements, la couleur, la fantaisie plurent beaucoup au 

public. Signalons encore la belle Sonate de M. Mihalovici pour petite clarinette, clarinette et clarinette basse et, 

pour terminer le concert, le Quatuor si puissant, si bien charpenté, et par instants si émouvant de M. Enesco.» 

Le Ménestrel, 30 jun. 1933. Disponível em: Le Ménestrel 30 juin 1933 - (30-juin-1933) | RetroNews - Le site 

de presse de la BnF. Acesso em: 27 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/30-juin-1933/130/1192835/11
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/30-juin-1933/130/1192835/11
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Os músicos "vivos" foram admiravelmente representados, pois os nomes 

de Georges Hue, Gabriel Pierné e Albert Roussel foram encontrados juntos. 

Do primeiro, uma Fantaisie-Ballade, deliciosamente escrita para o 

instrumento. Em seguida, a primeira audição para piano de uma obra 

orquestral de Pierné: Viennoise, composta de valsas lânguidas e ternas que 

a Sra. Tagliafero [sic] detalhou com graça infinita. Por fim, três peças de 

Albert Roussel, de uma elegância não isenta de uma certa aridez. 

(BERTRAND, 1935)143 

No caso da estreia da composição de Pierné, cabe ressaltar que La Viennoise, na verdade foi 

escrita para orquestra, e fazia parte de um ciclo denominado Divertissements sur um thème 

pastoral, que consistia em um tema com variações. A estreia da obra orquestral aconteceu 

muito antes, e foi recebida com muito sucesso pelo público e pela crítica: 

O Sr. Gabriel Pierné deu domingo no Châtelet a primeira audição de seus 

Divertissements sur um thème Pastoral.[...] trata-se de uma suíte de onze 

variações essencialmente sinfônicas, de sucesso superior e engenhosidade 

refinada.[...] Não sabemos o que mais admirar no equilíbrio ou na fantasia 

de tal obra, tão lógica e tão inesperada, tão leve e tão forte. O Sr. Pierné a 

dedicou ñaos seus amigos e colaboradores [da orquestra] dos Concertos-

Colonneò que, cheios de gratidão, a executaram com carinho e lhe renderam 

elogios. (BRUNEAU, 1932)144 

A transcrição da obra orquestral para o piano foi realizada pelo próprio compositor,   

e segundo os jornais Le Figaro e Le Petit Parisien,145 especificamente para Magdalena tocar. 

A crítica foi muito receptiva, ao ponto de elegerem a execução da pianista mais interessante 

que a execução orquestral: ñUma primeira audi«o estava no programa, Viennoise do Sr. 

Gabriel Pierné, um conjunto de valsas escritas para o balé que a Ópera acaba de apresentar. 

 
143 No original :  «Les musiciens «vivants» étaient admirablement représentés, puisque se trouvaient réunis les 

noms de Georges Hue, Gabriel Pierné et Albert Roussel. Du premier, une Fantaisie-Ballade, délicieusement 

écrite pour l'instrument. Puis première audition pianistique d'une îuvre orchestrale de Piern®: Viennoise, 

composée de langoureuses et tendres valses que Mme Tagliafero détailla avec une grâce infinie. Enfin trois 

pièces d'Albert Roussel, d'une élégance non exempte de quelque sécheresse.» Le Ménestrel, 27 dez. 1935. 

Disponível em: Le Ménestrel 27 décembre 1935 - (27-decembre-1935) | RetroNews - Le site de presse de la 

BnF. Acesso em 13 abr. 2023. 
144 No original: «M. Gabriel Pierné donnait dimanche au Châtelet la première audition de ses Divertissements 

sur un thème pastoral.[é] C'est une suite de onze variations essentiellement symphoniques, supérieurement 

réussies et d'une ingéniosité raffinée.[é] On ne sait ce qu'il faut admirer davantage de l'équilibre ou de la 

fantaisie d'une telle îuvre, si logique et si impr®vue, si l®g¯re et si forte. M. Piern® l'a d®di®e ç ¨ ses amis et 

collaborateurs des Concerts-Colonne qui pleins de gratitude, l'exécutèrent affectueusement et la firent 

acclamer.» Le Matin, 8 fev. 1932. Disponível em: Le Matin 8 février 1932 - (8-fevrier-1932) | RetroNews - Le 

site de presse de la BnF. Acesso em : 12 abr. 2023.  
145 Disponível em: Le Petit Parisien 17 décembre 1935 - (17-decembre-1935) | RetroNews - Le site de presse 

de la BnF; Le Figaro 24 décembre 1935 - (24-decembre-1935) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso 

em : 13 abr. 2023. 

https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/27-decembre-1935/130/1193237/9?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magda%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-desc%26publishedStart%3D1935-12-01%26publishedEnd%3D1935-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D30&index=1
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/27-decembre-1935/130/1193237/9?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magda%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-desc%26publishedStart%3D1935-12-01%26publishedEnd%3D1935-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D30&index=1
https://www.retronews.fr/journal/le-matin/8-fevrier-1932/66/151211/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Gabriel%2520Piern%25C3%25A9%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1932-02-01%26publishedEnd%3D1932-02-29%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D157&index=38
https://www.retronews.fr/journal/le-matin/8-fevrier-1932/66/151211/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Gabriel%2520Piern%25C3%25A9%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1932-02-01%26publishedEnd%3D1932-02-29%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D2%26searchIn%3Dall%26total%3D157&index=38
https://www.retronews.fr/journal/le-petit-parisien/17-decembre-1935/2/61076/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magda%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1935-12-1%26publishedEnd%3D1935-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D30&index=15
https://www.retronews.fr/journal/le-petit-parisien/17-decembre-1935/2/61076/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magda%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1935-12-1%26publishedEnd%3D1935-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D30&index=15
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/24-decembre-1935/104/573141/7?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Magda%20Tagliaferro%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1935-12-1%26publishedEnd%3D1935-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D30&index=19
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Espirituosa e casual, a Sra. Tagliafero [sic] conseguiu esse feito de dar à redução para piano 

um apelo superior ao da partitura orquestralò (REBATET, 1935)146 

Já em 1937, dia 14 de março na Salle Gaveau, Magdalena estreia em Paris o Concerto 

para Piano e Orquestra do compositor Danielle Amfitheatrof com a Orquestra Lamoureux 

sob a regência do autor. De acordo com o jornal Lô£cho de Paris de 11 de março147, alguns 

meses antes, a pianista esteve em uma longa turnê pela Letônia, Lituânia, Estônia, Polônia, 

Bélgica, Suíça, Hungria, Grécia e, por fim, pela Itália, país onde estreou o Concerto de 

Amfitheatrof, no dia 5 de março, sob a regência do autor.148 O compositor já havia estreado 

no ano anterior em Paris, com considerável sucesso, sua obra Panorama Américain. Mais 

uma vez, Magdalena foi considerada pelas críticas uma importante difusora da música 

moderna, e de certa forma, responsável pelo sucesso das obras apresentadas, como sugere o 

crítico Raoul Laparra: 

Impedidos de ouvir, em Colonne, os Stèllus de L. Dumas, reencontramos 

na Salle Gaveau, depois de muito tempo sem a ouvir, a grande pianista 

Magda Tagliafero [sic]. Seu dinamismo parece aplicar-se apenas à franquia 

musical ï para não dizer simplesmente: à música. Ser interpretado por ela 

já é uma indicação feliz; indicação de que, por suas qualidades de ideias, 

sua preocupação com os planos e suas alegrias frequentes de sonoridade, o 

Concerto do Sr. Amfitheatrof certamente não se contradiz. O autor do 

agitado Panorama Américain (de estilo tão diferente!) foi, assim como seu 

precioso intérprete, objeto de interminável ovação. (LAPARRA, 1937)149 

 

 

 

 

 
146 No original: «Une première audition figurait au programme, Viennoise de M. Gabriel Pierné, suite de valses 

écrites pour le ballet que l'Opéra vient de représenter. Spirituelle et désinvolte, Mme Tagliafero a réussi ce tour 

de force de donner à la réduction de piano un attrait supérieur à celui de la partition d'orchestre.» LôAction 

Française, 27 dez. 1935. Disponível em: LôAction franaise 27 d®cembre 1935 - (27-decembre-1935) | 

RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 7 abr. 2022 
147 Lô£cho de Paris, 11, mar. 1937. Disponível em: Lô£cho de Paris 11 mars 1937 - (11-mars-1937) | RetroNews 

- Le site de presse de la BnF. Acesso em: 27 ago. 2021.  
148 De acordo com o jornal La Liberté, 3 mar. 1937, Amfitheatrof era um excelente compositor, muito bem 

quisto pelo público italiano. Disponível em: La Liberté 3 mars 1937 - (3-mars-1937) | RetroNews - Le site de 

presse de la BnF. Acesso em: 27 ago. 2021. 
149 No original: «Empêché d'entendre, chez Colonne, le Stèllus de L. Dumas, nous retrouvons, salle Gaveau, 

après trop de temps passé sans l'ouïr, la grande pianiste Magda Tagliafero. Son dynamisme ne semble pouvoir 

s'appliquer qu'à la franchise musicale - pour ne pas dire tout simplement: à la musique. Être interprété par elle 

constitue déjà une indication heureuse; indication que, par ses qualités d'idées, ses soucis de plans et ses 

fréquents bonheurs de sonorité, le Concerto de M. Amfitheatrof ne dément certes pas. L'auteur du trépidant 

Panorama américain (si différent de facture!) fut, ainsi que sa précieuse interprète, l'objet d'une interminable 

ovation.» Le Matin, 15 mar. 1937. Disponível em: https://www.retronews.fr/journal/le-matin/15-mars-

1937/66/184637/6 . Acesso em: 27 ago. 2021. 

https://www.retronews.fr/journal/l-action-francaise/27-decembre-1935/4/508055/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magda%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddateasc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D66%26searchIn%3Dall%26total%3D2126&index=1569
https://www.retronews.fr/journal/l-action-francaise/27-decembre-1935/4/508055/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Magda%2520Tagliaferro%2522%26sort%3Ddateasc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D66%26searchIn%3Dall%26total%3D2126&index=1569
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-de-paris-1884-1938/11-mars-1937/120/587313/7
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-de-paris-1884-1938/11-mars-1937/120/587313/7
https://www.retronews.fr/journal/la-liberte-1865-1940/3-mars-1937/1701/3582023/4
https://www.retronews.fr/journal/la-liberte-1865-1940/3-mars-1937/1701/3582023/4
https://www.retronews.fr/journal/le-matin/15-mars-1937/66/184637/6
https://www.retronews.fr/journal/le-matin/15-mars-1937/66/184637/6
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3.2. Enlace da vanguarda e da tradição 

Em termos da crítica musical francesa, o período entreguerras pode ser visto como 

um momento em que foram travadas incisivas batalhas entre os principais críticos musicais 

em torno do que significava ser vanguardista e moderno: de um lado, ñHenri Collet, Paul 

Landormy e Henry Prunières apoiavam energicamente as obras e paradigmas estéticos das 

gera»es mais novasò; de outro, ñ£mile Vuillermoz, L®on Vallas, Dominique Sordet e Lucien 

Rebatet frequentemente denunciavam as produções musicais de vanguardaò (KEELY; 

MOORE, 2018, pp. 1-2).  

Diante dessa divisão, Magdalena soube ouvir e se aproveitar das desavenças da crítica 

musical francesa: ela equilibrava seu repertório com peças representativas das diferentes 

tendências da crítica musical. Afinal, o polo de controvérsias encontrava-se no âmbito da 

composição e não tanto no da interpretação musical propriamente dita. Assim, Magdalena 

pode ter percebido que seria melhor constituir um repertório alargado, para ser cada vez mais 

notada e ouvida pela crítica, do que se apoiar em apenas um dos grupos.  

Dessa maneira, Magdalena conseguiu contornar muito bem a tensão existente na 

cr²tica musical, agradando a ambos os lados, pois inclu²a ao mesmo tempo Debussy, DôIndy, 

Fauré, Milhaud, Ravel e Séverac, apenas para citar alguns, muitas vezes em um mesmo 

concerto. Assim também, por exemplo, ela participava de palestras-concertos, como a 

promovida sobre o compositor de estilo impressionista Florent Schmitt, a qual foi proferida 

por Paul Landormy e para a qual Magda fazia ilustrações ao piano,150 como noticiada pelo 

jornal Comoedia do dia 6 de dezembro de 1932. Paralelamente, Magdalena atendia às 

preferências de críticos mais apegados ao cânone musical, daí as críticas elogiosas assinadas 

por Vuillermoz no jornal Excelsior,151ou por Dominique Sordet, no LôAction française, autor 

que também proferiu uma palestra com a pianista em 1932.152 Cabe, portanto, supor que, 

embora indiretamente, as tendências da crítica musical francesa teriam parcialmente 

 
150 Comoedia, 6 dez. 1932. Disponível em: https://www.retronews.fr/journal/comoedia/6-decembre-

1932/775/2491293/2 . Acesso em: 20 fev. 2022. 
151 No emprego da ferramenta de busca, ñMagda Tagliaferro Vuillermozò, filtrado para o jornal Excelsior, é 

possível encontrar uma grande variedade de críticas sobre a pianista assinadas por este crítico. Disponível em: 

Recherche | RetroNews - Le site de presse de la BnF Acesso em: 21 fev. 2022. 
152 Anúncio de uma conferência sobre a arte fonográfica em 1932 disponível em: 

https://www.retronews.fr/journal/l-intransigeant/30-octobre-1932/44/909711/6 . Acesso em: 21 fev. 2022. 

https://www.retronews.fr/journal/comoedia/6-decembre-1932/775/2491293/2
https://www.retronews.fr/journal/comoedia/6-decembre-1932/775/2491293/2
https://www.retronews.fr/search#allTerms=Magda%20Tagliaferro%20Vuillermoz&sort=date-asc&publishedBounds=from&indexedBounds=from&tfPublications%5B0%5D=Excelsior&page=1&searchIn=all
https://www.retronews.fr/journal/l-intransigeant/30-octobre-1932/44/909711/6
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influenciado o repertório de Magdalena. Em contrapartida, ao saber interpretar e navegar as 

críticas, ela conseguiu impulsionar sua carreira. 

A postura de Magdalena mantém afinidade com a assumida pela compositora e 

professora do Conservatoire Américain e da École Normale, Nadia Boulanger, que exercia a 

crítica musical de forma particular no entreguerras: primeiro, pelo fato de ser mulher e, 

segundo, por apoiar uma certa neutralidade em relação às distintas escolas francesas, a 

internacionalização da música francesa e a música de diversas nações: 

 

À medida que Boulanger se tornou mais inserida no Conservatoire 

Américain e recrutou seus alunos para ingressar em suas aulas na École 

Normale em números crescentes, ela se destacou como internacionalista. 

Da mesma forma, a crítica de Boulanger volta, repetidas vezes, à 

importância da cooperação e da aceitação internacional. Boulanger não 

estava sozinha nessa perspectiva, como prova o exemplo de Henry 

Prunières, embora tenha sido uma das primeiras a promover isso no fórum 

da crítica. (FRANCIS, 2018, p. 174)153 
 

 

3.3. Gravações e recepção 

Em paralelo às suas apresentações nos palcos, Magdalena começou a gravar suas 

performances em estúdio. De acordo com os registros da imprensa francesa, a primeira 

gravação da pianista aconteceu em 1929, e duas obras de Fauré fizeram parte do disco: o 

Improviso em Lá Bemol154 e a Balada155 para piano e orquestra, com a Orchestre du 

Gramophone, sob a direção de Piero Coppola. De fato, a Balada de Fauré mostra-se bastante 

significativa para a pianista, que a tocou a dois pianos com o compositor em 1910, evento 

que, como já apontado, ela relembrou em sua autobiografia como um ñt²tulo de gl·riaò 

(TAGLIAFERRO, 1979, p. 30). É possível perceber através das críticas de suas 

performances dessa obra, que ela foi muito bem recebida pelo público, passando Magdalena 

 
153 No original: ñAs Boulanger became more embedded in the Conservatoire Américain and recruited its pupils 

to join her École Normalle classes in increasing numbers, she marked herself as an internationalist. Likewise, 

Boulangerôs criticism returns, time and again, to the importance of international cooperation and acceptance. 

Boulanger was not alone in this perspective, as the example of Henry Prunières proves (see chapter 5), though 

she was an early promoter of it in the critical forum.ò  
154 Para ouvir o Improviso em Lá bemol de Fauré tocado por Magdalena Tagliaferro: Impromptu No. 3 in A-

Flat Major, Op. 34 - YouTube. Acesso em: 26 abr. 2022
. 

155 Para ouvir a Balada de Fauré tocada por Magdalena Tagliaferro: 

https://www.youtube.com/watch?v=S8qvJqrKCPk. Acesso em: 7 set. 2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=1DZchnHIsJQ
https://www.youtube.com/watch?v=1DZchnHIsJQ
https://www.youtube.com/watch?v=S8qvJqrKCPk
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a ser considerada como uma int®rprete ñidealò de Faur®. O jornal Le Gaulois de 29 de março 

de 1929 publicou a seguinte crítica do primeiro disco de Magdalena:  

É, realmente, uma alegria incomparável que é oferecida aos delicados. No 

mesmo disco estão de fato unidos os nomes de Fauré e sua intérprete ideal, 

Magda Tagliafero [sic]; e, além disso, Piero Coppola oferece a mais pura, 

a mais fluida, a mais expressiva tradução orquestral que já ouvimos da 

Balada; é um milagre testemunhar uma comunhão tão perfeita entre o 

maestro e o solista; porque, como dissemos, é Magda Tagliafero [sic] quem 

desempenha esse papel, e para usar a expressão do nosso eminente colega 

Paul Locard, a ñhero²na da Balada de Faur®ò mostra at® que ponto se pode 

chegar a piedosa contemplação de uma alma de artista; não é mais 

interpretação, é colaboração, identificação completa com o pensamento 

criativo. O adorável Improviso em Lá Bemol se beneficia de uma gravação 

igualmente excepcional, graças a essa artista. É a primeira vez que o disco 

recolhe em seus espirais lobulados os tremores de sua sensibilidade. 

Nenhum começo poderia ter sido mais maravilhosamente bem-sucedido. 

Detivemo-nos deliberadamente na gravação da Balada de Fauré porque ela 

constitui um verdadeiro avanço na vida fonográfica. Por isso, seremos 

obrigados a ser breves sobre as novidades deste mês. (BARRY, 1929)156 

 

No ano seguinte ao da gravação das duas obras de Fauré, Magdalena se dedicou a 

gravar duas peças do compositor espanhol Federico Mompou. Uma delas, ñJeunes filles au 

jardinò, que integra a suíte denominada Scènes dôenfants, uma das primeiras obras do 

compositor, escrita entre 1915 e 1918. ñLa Rue, le guitariste et le vieux chevalò157 faz parte 

da suíte Suburbis, composta no mesmo período. As obras de Federico Mompou eram 

elogiadas pela crítica francesa, a ponto dele ser proclamado o único sucessor das ideias de 

Debussy, como sugere Émile Vuillermoz: 

Nunca houve um verdadeiro debussysta na França. O único discípulo e 

seguidor do autor de La Mer que temos o direito de citar é, talvez, o jovem 

 
156 No original: «C'est en effet une joie sans pareille qui est procurée aux délicats. Sur un même  disque sont 

en effet réunis les noms de Fauré et de son interprète idéale, Magda Tagliafero; et, par sur croît, voilà que Piero 

Coppola offre la plus pure, la plus fluide, la plus expressive traduction orchestrale que nous ayions entendue de 

la Ballade; c'est miracle d'assister à une aussi parfaite communion entre le chef et l'interprète soliste; car, avons-

nous dit, c'est Magda Tagliafero qui tient ce rôle, et pour reprendre l'expression de notre éminent confrère Paul 

Locard, 1' « héroïne de la Ballade de Fauré » montre jusqu'à quel point peut parvenir le pieux recueillement 

d'une âme d'artiste; ce n'est plus de l'interprétation, c'est une collaboration, une identification complète avec la 

pensée créatrice. L'adorable Impromptu en la bémol bénéficie d'un enregistrement également exceptionnel, 

grâce à cette artiste. C'est la première fois que le disque a recueilli dans ses spires lobées les frémissements de 

sa sensibilité. Nul début ne pouvait être plus merveilleusement réussi. Nous nous sommes attardés à dessein sur 

l'enregistrement de la Ballade de Fauré, car il constitue un véritable événement dans la vie phonographique. 

Aussi serons-nous contraint d'être bref au sujet des nouveautés de ce mois.» Le Gaulois, 29 mar. 1929. 

Disponível em: Le Gaulois 29 mars 1929 - (29mars1929) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso 

em: 25 abr. 2022. 
157 Para ouvir Jeune fille au jardin e La Rue, Le Guitariste et le Vieux Cheval de Mompou tocadas por 

Magdalena Tagliaferro: Magda Tagliaferro plays Mompou - YouTube. Acesso em: 29 abr. 2022. 

https://www.retronews.fr/journal/legaulois/29mars1929/37/665623/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Tagliaferro%22%26sort%3Ddateasc%26publishedStart%3D1920-0101%26publishedEnd%3D1929-1231%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D38%26searchIn%3Dall%26total%3D1024&index=890
https://www.youtube.com/watch?v=-O4XM4fhrSA
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espanhol Frédéric [sic] Mompou que, sem nunca ter conhecido Debussy, 

recolheu e compreendeu a essência do seu ensinamento. Mompou é um 

autêntico debussysta, no sentido de que não ñcopiou Debussyò, mas buscou 

suas ideias não em si mesmo, mas em torno de si mesmo, e que se atentou 

apaixonadamente para ños mil ruídos da naturezaò. (VUILLERMOZ, 

1921)158 
 

Nove anos após a publicação do texto de Émile Vuillermoz a respeito de Mompou, o 

crítico Henri Collet,  qualificaria Mompou como ño Debussy espanholò, no texto que 

publicou sobre a grava«o de Magdalena: ñMagda Tagliaferro gravou maravilhosamente 

obras de Mompou, o óDebussy Espanholô: graas a ela, óLa rue, le guitariste et le vieux 

chevalô assumem todo o seu significadoò (COLLET, 1930).159  

Cabe observar que Federico Mompou tinha um trânsito bastante equilibrado dentro 

das diferentes modalidades de produção musical, pois era apoiado tanto por críticos como 

Henri Collet, que defendia a vanguarda de compositores, quanto por aqueles que, como Émile 

Vuillermoz, frequentemente desaprovavam as novas produções (KEELY; MOORE, 2018, 

pp. 1-2). Assim como Mompou, Tagliaferro parece atuar com o mesmo propósito, gravando 

obras que já faziam parte do cânone musical, como as peças de Fauré, mas também as de 

vanguarda, como as de Mompou, agradando, de certa maneira, críticos mais reticentes como 

Vuillermoz: 

E aqui estão duas páginas requintadas para as quais a máquina falante 

garantirá uma popularização útil. Só a elite dos músicos conhece o 

extraordinário talento de Frédéric [sic] Mompou, um jovem compositor 

espanhol que encontrou uma forma de encerrar em algumas breves páginas 

de piano todo um mundo de evocações e feitiços. Magda Tagliafero [sic] 

acaba de gravar duas dessas peças características, ñLa Jeune fille au jardinò 

[sic] (Gr) e um extraordinário tableau chamado ñLa, Rue, le guitariste et le 

vieux chevalò (Gr). Ela os executou com arte superior e sonoridade 

deliciosa. Todos poderão assim ver que essa música mágica não tem nada 

de intimidante e que fala à imaginação com uma força irresistível. Essas 

 
158 No original: çIl nôy a jamais eu de véritables debussystes en France. Le seul disciple et continuateur de 

lôauteur de la Mer que lôon ait le droit de citer est peut-être bien le jeune Espagnol Frédéric Mompou qui, sans 

avoir jamais connu Debussy, a recueilli et compris lôessentiel de son enseignement. Mompou est un debussyste 

authentique, en ce sens quôil nôa pas çfait du Debussyè mais quôil a cherch® ses id®es non en soi mais au tour 

de soi et quôil a guett® passionn®ment çles mille bruits de la natureè ». Le Temps, 22 abr. 1921. Disponível em: 

Le Temps 22 avril 1921 - (22-avril-1921) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 27 abr. 2022. 

159 No original :
 
«Magda Tagliaferro a enregistré de merveilleuse façon des îuvres de Mompou, le óDebussy 

espagnolô: gr©ce ¨ elle, Jeune fille au jardin, la Rue, le Guitariste et le Vieux Cheval prennent toute leur 

signification.» Le Ménestrel, 26 dez. 1930. Disponível em :
 
Le Ménestrel 26 décembre 1930 - (26-decembre-

1930) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em 20, fev. 2023 

https://www.retronews.fr/journal/le-temps/22-avril-1921/123/645165/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Frederic%2520Mompou%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D95&index=0
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/26-decembre-1930/130/1192797/13
https://www.retronews.fr/journal/le-menestrel/26-decembre-1930/130/1192797/13
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duas tintas acústicas deixam impressões visuais inesquecíveis. 

(VUILLERMOZ, 1930)160 

 

É interessante notar que a gravação de Tagliaferro tocando Mompou foi premiada 

com o Grand Prix du Disque de 1931, como é reportado na publicação seguinte: 

Para estimular os esforços técnicos e artísticos de nossas editoras 

discográficas e aumentar a influência internacional da edição gravada na 

França, nosso colega Candide fundou um prêmio anual de 25.000 francos, 

concedido às melhores gravações feitas durante o ano. Aqui estão as obras 

coroadas ontem por um júri reunido em um restaurante na praça Gaillon, 

que incluiu o Sr. Gustave Charpentier, General Ferrié, Sras. Lucienne 

Bréval, Colette, Srs. Copeau, Maurice Emmanuel, Jean Périer, Maurice 

Ravel, Dominique Sordet, Émile Vuillermoz e Maurice Yvain: 

INSTRUMENTOS (4.000 francos) ð Concerto em Fá Menor, de Chopin, 

interpretado pela Sra. Marguerite Long (Columbia); Choral em Lá, de 

César Franck, interpretado por Tournemire (Polydor); La Jeune fille au 

jardin, interpretado pela Srta. Tagliaferro (Gramofone). (EXCELSIOR, 

1931)161 

 

O Grande Prêmio do Disco, ou o Prêmio Cândido, foi criado em 1931 com o objetivo 

de premiar as gravações nacionais e fomentar a nascente indústria fonográfica francesa. 

Segundo o crítico musical Émile Vuillermoz, do jornal Excelsior, a produção fonográfica 

francesa perdia espaço para as gravadoras estrangeiras, pelas quais grandes estrelas 

realizavam suas gravações. Vuillermoz ainda esclarece que as premiações do Grand Prix não 

contemplariam necessariamente o melhor compositor ou o melhor maestro, ou seja, a questão 

da interpretação era apenas um dos quesitos, pois o júri também considerava as condições de 

 
160 No original:

 
«Et voici deux pages exquises à qui la machine parlante assurera une utile vulgarisation. L'élite 

des musiciens connaît seule l'extraordinaire talent de Frédéric Mompou, jeune compositeur espagnol, qui a 

trouvé le moyen d'enfermer dans quelques brèves pages de piano tout un monde d'évocations et de sortilèges. 

Magda Tagliafero vient d'enregistrer deux de ces pièces caractéristiques, la Jeune fille au jardin (Gr) et cet 

extraordinaire tableau qui s'appelle la Rue, le guitariste et le vieux cheval (Gr). Elle les a exécutées avec un art 

supérieur et une sonorité délicieuse. Tout le monde pourra ainsi s'apercevoir que cette musique magique n'a rien 

d'intimidant et qu'elle parle à l'imagination avec une force irrésistible. Ces deux peintures acoustiques vous 

laissent des impressions visuelles inoubliables.» Excelsior, 7 dez. 1930. Disponível em: Excelsior 7 décembre 

1930 - (7-decembre-1930) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em 25 abr. 2022. 
161 No original: «Pour encourager les efforts techniques et artistiques de nos éditeurs de disques et accroître le 

rayonnement international de l'édition enregistrée en France, notre confrère Candide a fondé un prix annuel de 

25,000 francs décerné aux meilleurs enregistrements réalisés au cours de l'année. Voici quels furent les ouvrages 

couronnés hier par un jury réuni dans un restaurant de la place Gaillon, et qui comprenait M. Gustave 

Charpentier, le général Ferrié, Mmes Lucienne Bréval, Colette, MM. Copeau, Maurice Emmanuel, Jean Périer, 

Maurice Ravel, Dominique Sorbet, Emile Vuillermoz et Maurice Yvain : INSTRUMENTS (4.000 francs). ð 

Concerto en fa mineur, de Chopin, interprété par Mme Marguerite Long (Columbia) Choral en la, de César 

Franck, interprétée par Tournemire (Polydor) la Jeune fille au jardin, interprétée par Mlle Tagliaferro 

(Gramophone). » Excelsior, 19 mai. 1931. Disponível em: Excelsior 19 mai 1931 - (19-mai-1931) | RetroNews 

- Le site de presse de la BnF. Acesso em: 29 abr. 2022. 

https://www.retronews.fr/journal/excelsior/7-decembre-1930/353/2785363/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D7%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=156
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/7-decembre-1930/353/2785363/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D7%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=156
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/19-mai-1931/353/2773707/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22grand%20prix%20du%20disque%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26tfPublications%5B0%5D%3DExcelsior%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D59&index=4
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/19-mai-1931/353/2773707/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22grand%20prix%20du%20disque%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26tfPublications%5B0%5D%3DExcelsior%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D59&index=4
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gravação e as habilidades técnicas do engenheiro de gravação, dentre outros fatores 

(VUILLERMOZ, 1931).162  

Uma outra gravação de Tagliaferro ao piano data de abril de 1931 quando ela gravou 

o ñPrelúdioò163 e a ñSarabandeò164 da suíte Pour le piano de Claude Debussy. A suíte Pour 

le piano foi composta em 1891 e contém 3 peças: ñPréludeò, ñSarabandeò e ñToccataò. Ao 

que parece, nesse período a pianista apenas gravou as duas primeiras peças. Talvez por falta 

de espaço no disco: 

Grande ofensiva pianística este mês. Magda Tagliafero [sic] nos dá o 

ñPrelúdioò e a ñSarabandeò da coleção de Debussy intitulada Pour le piano 

(Gr). Você pode admirar a perfeita clareza de seu mecanismo, a precisão de 

seus acentos e o domínio técnico de que tantas provas deu durante seus 

numerosos recitais. (VUILLERMOZ, 1931)165 

 

No ano de 1932, Magdalena gravou uma obra pela qual foi muito aclamada por sua 

performance: o Concerto em Ré Maior, K. 537,166 de Mozart,  conhecido como ñConcerto da 

Coroaçãoò. De acordo com os registros dos jornais, a pianista tocava esse concerto desde 

1914, sendo sempre elogiada por sua interpretação. Reynaldo Hahn, amigo de Magdalena, 

fora escolhido para reger a Orquestra Pasdeloup: 

E eu ia esquecer de apontar-lhes o arrebatador. Concerto em Ré Maior 

(Decca), de Mozart. A Decca, que deve sua fama à perfeição de seus discos 

de dança, queria provar que também poderia ocupar um bom lugar entre os 

editores de música clássica. Para a gravação do concerto conhecido como 

óLe Couronnementô, chamaram Magda Tagliafero [sic], a artista inteligente 

e habilidosa que aplaudimos neste inverno ao lado de Alice Raveau. E a 

Decca confiou a Reynaldo Hahn, cujo culto a Mozart conhecemos, a tarefa 

de conduzir a orquestra de Pasdeloup. (Lô£CHO DôALGER)167 

 
162 Excelsior, 18 mai 1931. Disponível em: Excelsior 18 mai 1931 - (18-mai-1931) | RetroNews - Le site de 

presse de la BnF. Acesso em: 29 abr. 2022. 
163 Para ouvir o Prélude da suíte Pour le Piano de Claude Debussy tocado por Magdalena Tagliaferro: Pour le 

piano, L. 95: I. Prélude - YouTube. Acesso em: 4 mai. 2022. 
164 Para ouvir a Sarabande de Claude Debussy tocada por Magdalena Tagliaferro: Pour le piano, L. 95: II. 

Sarabande - YouTube. Acesso em : 4 mai. 2022. 
165 No original: «Grande offensive pianistique ce mois-ci. Magda Tagliafero nous donne le Prélude et la 

Sarabande du recueil de Debussy intitulé Pour le piano (Gr). On peut y admirer la netteté parfaite de son 

mécanisme, la justesse de ses accents et la maîtrise technique dont elle a donné tant de preuves au cours de ses 

nombreux récitals.» Excelsior, 5 abr. 1931. Disponível em: Excelsior 5 avril 1931 - (5-avril-1931) | RetroNews 

- Le site de presse de la BnF. Acesso em: 25 abr. 2022. 
166 Para ouvir o Concerto para piano e orquestra K. 537 de Mozart tocado por Magda Tagliaferro: 1. Allegro: 

Piano Concerto No. 26 in D Major, K. 537 "Coronation": I. Allegro - YouTube. 2. Larghetto: Piano Concerto 

No. 26 in D Major, K. 537 "Coronation": II. Larghetto - YouTube. 3. Allegretto: Piano Concerto No. 26 in D 

Major, K. 537 "Coronation": III. Allegretto - YouTube. Acesso em : 4 mai. 2022. 
167 No original: «Et j'allais oublier de vous signaler le ravissant Concerto en ré majeur (Decca), de Mozart. 

Decca, qui doit sa notoriété à la perfection de ses disques de danse, a voulu prouver qu'il pouvait également 

prendre rang en bonne place parmi les éditeurs de musique classique. Pour l'enregistrement du concerto dit «Le 

https://www.retronews.fr/journal/excelsior/18-mai-1931/353/2017077/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22grand%20prix%20du%20disque%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26tfPublications%5B0%5D%3DExcelsior%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D59&index=2
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/18-mai-1931/353/2017077/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22grand%20prix%20du%20disque%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26tfPublications%5B0%5D%3DExcelsior%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D59&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=bakPKP0AVzo&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=bakPKP0AVzo&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=53qlN2zi0vQ&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=53qlN2zi0vQ&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=4
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/5-avril-1931/353/2785581/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D12%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=277
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/5-avril-1931/353/2785581/4?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D12%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=277
https://www.youtube.com/watch?v=BVRaW9tt0kY&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=x2BetYxkkpw&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=x2BetYxkkpw&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=l7TfXc6Atgg&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=9
https://www.youtube.com/watch?v=l7TfXc6Atgg&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=9
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No mesmo ano de 1932, Magdalena também gravou o terceiro movimento da Sonata 

em Lá Maior, K. 331, de Mozart, conhecido como ñMarcha Turcaò168 e o Segundo 

Improviso169 de Fauré:  

Ao piano, Magda Tagliaferro dá-nos a ñMarcha Turcaò de Mozart, e o 

Segundo Impromptu de Fauré, interpretações ágeis, inteligentes e que não 

estragam nada, muito precisamente adaptadas à gravação, de modo que os 

sons do instrumento não traem a virtuose. (BIZET, 1932)170 

 

Segundo o crítico do jornal Le Figaro, Georges Mussy, Magdalena teria gravado estas 

duas peças como lembrança das palestras na Sorbonne que ilustrava ao piano.171 

Em 1934, Magdalena se juntou à violinista Denise Soriano para gravar a Sonata para 

Piano e Violino de Fauré. Denise Soriano, nesse período, era ainda aluna de Jules Boucherit, 

no Conservatório de Paris. Como já mencionado nesta pesquisa, Magdalena entreviu Denise 

como sua ñsucessoraò, ao lado do violinista Jules Boucherit, com quem a pianista se 

relacionava desde a década de 1920. Esse disco também foi premiado com o Grand Prix du 

Disque no ano de 1934.172 Sobre ele, Vuillermoz diz: 

A Sonata para Piano e Violino data de 1876! Tenha a curiosidade de fazer 

um retrato das obras desse período e entenderá tudo o que a música 

moderna deve ao autor de La Bonne Chanson. Ouça essa Sonata que, de 

forma sedutora e com uma espécie de despreocupação fácil, contém tantas 

revelações e profecias. O disco permitirá esse exame em condições 

particularmente significativas. A gravação dessa obra-prima foi de fato 

assegurada de maneira notável. No piano, encontramos Magda Tagliafero 

[sic], cujo domínio técnico e dons artísticos não precisam ser sublinhados. 

Gravou toda a parte do piano com admirável certeza, clareza e 

musicalidade. A parte do violino foi confiada a Srta. Denise Soriano, uma 

 
Couronnement», il a fait appel à Magda Tagliafero, l'intelligente et habile artiste que nous avons applaudie cet 

hiver aux côtés d'Alice Raveau. Et Decca a confié à Reynaldo Hahn, dont on connaît le culte pour Mozart, le 

soin de diriger l'orchestre Pasdeloup.» Lô£cho dôAlger, 24 ago. 1932. Disponível em: Lô£cho dôAlger 24 ao¾t 

1932 - (24-aout-1932) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 3 mai. 2022. 
168 Para ouvir a ñMarcha Turcaò de Mozart tocada por Magdalena Tagliaferro: Piano Sonata No. 11 in A Major, 

K. 331 "Alla Turca": III. Rondo alla Turca - YouTube. Acesso em: 4 mai. 2022. 
169 Para ouvir o Segundo Improviso de Fauré tocado por Magdalena Tagliaferro: Impromptu No. 2 in F Minor, 

Op. 31 - YouTube. Acesso em: 4 mai. 2022. 
170 No original: «Au piano, Mme Magda Tagliaferro nous donne de la Marche turque, de Mozart, et du deuxième 

Impromptu, de Fauré, des interprétations agiles, intelligentes, et ce qui ne gâte rien, très précisément adaptées 

¨ lôenregistrement, de sorte que les sons de lôinstrument ne trahissent pas la virtuose.è LôIntransigeant, 12 set. 

1932. Disponível em: LôIntransigeant 12 septembre 1932 - (12-septembre-1932) | RetroNews - Le site de presse 

de la BnF . Acesso em: 25 abr. 2022. 
171 Jornal Le Figaro, 27 set. 1932. Disponível em: Le Figaro 27 septembre 1932 - (27-septembre-1932) | 

RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em : 9 mai. 2022. 
172 Jornal Le Figaro, 16 mai. 1934. Disponível em: Le Figaro 16 mai 1934 - (16-mai-1934) | RetroNews - Le 

site de presse de la BnF. Acesso em : 9 mai. 2022. 

https://www.retronews.fr/journal/l-echo-d-alger/24-aout-1932/30/1680699/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D25%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=588
https://www.retronews.fr/journal/l-echo-d-alger/24-aout-1932/30/1680699/3?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D25%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=588
https://www.youtube.com/watch?v=A4bRaDU8Muo&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=10
https://www.youtube.com/watch?v=A4bRaDU8Muo&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=10
https://www.youtube.com/watch?v=oJu9fB7ppa8&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=13
https://www.youtube.com/watch?v=oJu9fB7ppa8&list=OLAK5uy_kOtXcsEXXd3YOgGIcO6cYOYUvsLaUMIJE&index=13
https://www.retronews.fr/journal/l-intransigeant/12-septembre-1932/44/909567/8?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D25%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=595
https://www.retronews.fr/journal/l-intransigeant/12-septembre-1932/44/909567/8?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D25%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=595
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/27-septembre-1932/104/572421/6?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D25%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=599
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/27-septembre-1932/104/572421/6?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D25%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=599
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/16-mai-1934/104/572879/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Denise%20Soriano%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D663&index=20
https://www.retronews.fr/journal/le-figaro-1854-/16-mai-1934/104/572879/5?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%22Denise%20Soriano%22%26sort%3Ddate-asc%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D1%26searchIn%3Dall%26total%3D663&index=20
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jovem artista que, desde os seus primórdios, se impôs à atenção de todos os 

músicos pela pureza da sua sonoridade, o encanto do seu timbre, a solidez 

do seu mecanismo e a inteligência de seu fraseado. A única pequena reserva 

que essa performance pode inspirar ï e é uma censura que muito raramente 

se tem a oportunidade de dirigir a um principiante ï é essa espécie de 

modéstia deferente que a jovem violinista mostra ao colaborar com um 

parceiro ilustre cujo glorioso talento ela visivelmente respeita. 

Psicologicamente, a nuance é infinitamente simpática, mas, do ponto de 

vista puramente musical, o esquecimento das distâncias profissionais teria 

sido mais desejável numa obra em que os dois instrumentos foram 

colocados pelo autor; em pé de igualdade constante. Isso não impede, aliás, 

que esses três discos sejam gravações extremamente bem-sucedidas, de um 

volume sonoro perfeito e uma sedução ativa. Os colecionadores irão agarrá-

lo imediatamente com satisfação. (VUILLERMOZ, 1934)173 

 

Ainda no ano de 1934, Magdalena gravou o Carnaval de Viena, Op. 26, de Schumann 

no mês de novembro e no mês seguinte, a Fantasia-Improviso, Op. 66, de Chopin juntamente 

com a peça ñSevillaò, da Suíte Espanhola nº 1, de Albéniz:   

E aqui está mais Schumann. A Srta. Magda Tagliafero [sic], grande estrela 

da Pathé, gravou o Carnaval de Viena em três discos de qualidade. 

Podemos, portanto, finalmente colocar esta obra do 28º ano de Schumann 

nas melhores prateleiras da nossa biblioteca de sons. A Srta. Tagliaferro é 

uma soberba intérprete do patético ñIntermezzoò onde Schumann, exilado, 

chora por sua paixão, e do brilhante final; no ñAllegroò de abertura gostaria 

ainda de mais ardor pelos temas deslumbrantes que cercam os temas da 

doçura; o ñRomanceò e o ñScherzinoò são ditos com delicadeza. E se um 

dia admirei a Sonata de Fauré que essa bela artista gravou com a jovem 

violinista D. Soriano, é, sobretudo, esse Carnaval de Viena que recomendo 

a quem queira possuir um exemplar do talento dessa grande pianista. 

(OLIVIER, 1934)174 

 
173 No original: «La Sonate pour piano et violon date de 1876! Ayez la curiosité de dresser le tableau des îuvres 

de cette époque et vous comprendrez tout ce que la musique moderne doit à l'auteur de la Bonne chanson. 

Ecoutez cette Sonate qui, sous une forme séduisante et avec une sorte de nonchalance aisée, contient tant de 

révélations et de prophéties. Le disque va vous permettre cet examen dans des conditions tout particulièrement 

significatives. L'enregistrement de ce chef-d'îuvre a ®t® assur®, en effet, d'une faon remarquable. Au clavier, 

nous trouvons Magda Tagliafero, dont il est inutile de souligner la maîtrise technique et les dons artistiques. 

Elle a gravé toute la partie de piano avec une sûreté, une netteté et une musicalité admirables. La partie de 

violon avait été confiée à Mlle Denise Soriano, jeune artiste qui, dès ses débuts, s'impose à l'attention de tous 

les musiciens par la pureté de sa sonorité, le charme de son timbre, la solidité de son mécanisme et l'intelligence 

de son phrasé. La seule petite réserve que peut inspirer cette exécution ð et c'est un reproche qu'on a bien 

rarement l'occasion d'adresser à une débutante ð c'est cette sorte de modestie déférente que manifeste la jeune 

violoniste en collaborant avec une partenaire illustre dont elle respecte visiblement le glorieux talent. 

Psychologiquement, la nuance est infiniment sympathique, mais, au point de vue musical pur, l'oubli des 

distances professionnelles aurait ®t® plus souhaitable dans une îuvre o½ les deux instruments ont ®t® mis par 

l'auteur sur un pied d'égalité constant. Cela n'empêche pas, d'ailleurs, ces trois disques d'être des enregistrements 

extrêmement réussis, d'un volume sonore parfait et d'une séduction active. Les collectionneurs vont 

immédiatement s'en emparer avec satisfaction.» Excelsior, 3 abr. 1934. Disponível em: Excelsior 3 avril 1934 

- (3-avril-1934) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 26 abr. 2022. 
174 No original : «Et voici encore du Schumann. Mme Magda Tagliafero, grande vedette de Pathé, a enregistré 

sur trois disques de qualité le Carnaval de Vienne. Nous pouvons donc enfin mettre sur les meilleurs rayons de 

https://www.retronews.fr/journal/excelsior/3-avril-1934/353/2787035/6?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D47%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=1108
https://www.retronews.fr/journal/excelsior/3-avril-1934/353/2787035/6?from=%2Fsearch%23allTerms%3D%2522Tagliaferro%2522%26sort%3Ddate-asc%26publishedStart%3D1930-01-01%26publishedEnd%3D1939-12-31%26publishedBounds%3Dfrom%26indexedBounds%3Dfrom%26page%3D47%26searchIn%3Dall%26total%3D2443&index=1108
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A manifestação de Vuillermoz permite comparar o disco de Magdalena a uma 

medalha: 

Magda Tagliafero [sic], cujo sucesso no Grand Prix du Disque do ano 

passado não foi esquecido, acaba de nos dar duas novas gravações 

particularmente interessantes. Na face e no verso da sua medalha de ebonite 

encontramos, de fato, duas peças que evidenciam o talento dessa talentosa 

artista nas suas mais diversas vertentes. Na Fantasie-Impromptu (P) de 

Chopin podemos degustar todas as nuances de sua viva e ardente 

sensibilidade musical, bem como sua inteligente pesquisa de timbre e 

sonoridade. Por outro lado, a ñSevillaò d'Albéniz (P) destaca a sua verve 

deslumbrante, sua vivacidade e aquele tipo de energia solar que confere às 

suas interpretações um esplendor tão pessoal. (VUILLERMOZ, 1934)175 

 

Em 1936, Magdalena gravou um Andante e um Estudo de Mendelssohn, além do 

Rondó Brilhante, de Weber. É interessante notar que, à medida em que a indústria fonográfica 

crescia, a qualidade das gravações acompanhava o mesmo movimento: 

Os novos produtos do catálogo Pathé trazem-nos mais do que uma 

agradável surpresa. Em primeiro lugar, um excelente disco de Magda 

Tagliaferro que, tanto do ponto de vista técnico como musical, é do maior 

interesse. É dedicado a três peças românticas: um Andante (P) e um Étude 

(P) de Mendelssohn e o Rondó Brilhante de Weber (P). Nessas páginas, 

Magda Tagliafero [sic] mostrou um virtuosismo raro. A leveza e precisão 

de seu mecanismo, nesses textos que exigem velocidade perigosa, irão 

encantar os conhecedores. Impossível perolizar com mais nitidez e sem 

secura essas características volúveis às quais é tão difícil preservar a 

elegância e a maleabilidade quando se quer articulá-las sem rebarbas. Aqui 

as notas brilham, fundem-se e crepitam como faíscas. E o som é sempre 

requintado e distinto. Os engenheiros de som merecem elogios calorosos 

por realizar tão bem essa gravação difícil. Eles calcularam admiravelmente 

 

notre phonothèque cette îuvre de la 28º année de Schumann. Mme Tagliaferro est une superbe interprète du 

path®tique Intermezzo o½ Schumann exil®, pleure sa passion, et du finale ®tincelant; dans lôallegro initial 

jôaimerais plus de fougue-encore pour les thèmes éclatants qui entourent des thèmes de douceur; la Romance 

et le Scherzino sont dits avec délicatesse. Et si j'ai loué un jour la Sonate de Fauré que cette belle artiste a 

enregistr®e avec la jeune violoniste D. Soriano, sôest plut¹t ce Carnaval de Vienne que je conseille à ceux qui 

veulent posséder un spécimen du talent de cette grande pianiste.» Mémorial de la Loire et de la Haut Loire, 16 

dez. 1934. Disponível em: Mémorial de la Loire et de la Haute-Loire 16 décembre 1934 - (16-decembre-1934) 

| RetroNews - Le site de presse de la BnF. Acesso em: 26 abr. 2022. 
175 No original: «Magda Tagliafero, dont on n'a pas oublié le succès au Grand Prix du Disque de l'an dernier, 

vient de nous donner deux enregistrements nouveaux particulièrement intéressants. A l'avers et au revers de sa 

médaille d'ébonite, nous trouvons, en effet, deux pièces qui font valoir sous ses aspects les plus divers le talent 

de cette artiste si bien douée. Dans la Fantaisie-impromptu de Chopin (P), nous pouvons goûter toutes les 

nuances de sa sensibilité musicale si vive et si ardente ainsi que ses recherches si intelligentes de timbre et de 

sonorité. Sur l'autre face, la Sévilla d'Albéniz (P) met en valeur sa verve éblouissante, sa fringance et cette sorte 

d'énergie ensoleillée qui donne à ses interprétations une irradiation si personnelle.» Excelsior, 18 dez. 1934. 

Disponível em: Excelsior 18 décembre 1934 - (18-decembre-1934) | RetroNews - Le site de presse de la BnF. 

Acesso em: 26 abr. 2022. 
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